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S3TIM ITIVA  D:j  TRilNSPORTg  QUIIfiJ^TRICQ  NA  GABOTAGSM 

As,  estatística:?  ric-cionais  informam  apenas  o  transpor 
te  efetivo  na  cabotagem  marítima.  jòmente  a  partir  de  1958  a  Co 
m^issão  de  Marinha  Mercante  Yom  apurando,  com  base  nos  manifestos 
de  carga,  o  transporte  quilomé Lrico .  Tal  apuração,  embora  a  úni 
ca  capaz  de  indicar  com.  exatidao  o  volurae  do  transporte,  só  pode 
ser  realizada  mediante  emprego  de  sistemas  de  raeca^nização,  dada 
a  massa  de  dados  a  manipular.  O  conhecimento  da  evolução  do 
transporte  total  brasileiro  não  poderia  dispensar,  entretanto,  a 
apuração  do  transporte  quilométrico  na  cabotagem.  Para  suprir 
a  ausência  dos  dados  recorreu-se  às  estatísticas  do  3EEF-MF,  que 
a  partir  de  1955  cassaram  a  indicar,  em^  relação  ao  transporte  de 
cabotagom,  a  tonelagemi  transportada  segundo  a  origem  e  o  destino. 
Esta  serie  baseia-se,  entretanto,  nas  trocas  entre  Unidades  da 
Federaçã  e  não  entre  portos.  Na  maioria  dessas  Unidades  exis- 
te apenas  um  pórto ,  ou  a  miaior  oarte  da  carga  e  m.ovimentada  a- 
traves  de  um  so  porto,  '^^m  outras,  entretanto,  existem  mais  de 
um  porto,  e  embora  o  recurso  a  adoçao  de  distancias  medias  per- 
mita calcular  o  transporte  quilométrico  entro  as  Unidades  da  Fe- 
deração, não  ha  como  apurar  o  transporte  entre  portos  da  mesma 
Unidade.  certo,  entretanto,  que  esto  trafego  e  percentagem  mi 
nima  do  total,  cuja  exclusão  não  afetara  as  conclusões  que  po_s 
sam  ser  baseadas  nestes  números.  ''Zstã  afirmação  foi  confirmada 
pela  comparação  entre  o  volume  total  de  transporte  quilométrico 
encontrado  ^com  base  na  estatística  do  3EEF,  para  os  anos  de 
1958  e  1959,  e  aquele  apurado,  com  mais  precisão,  pela  a  di 

ferença  foi  inferior  a  5'^^.  Esta  oercentagem  corresponderia  ao 
carreamento  entre  portos  d:;  mesm.a  Unidade,  e  a  diferença  resul  - 
t-ante  da  diversidade  de  fontes  de  informação  (guias  de  exporta- 
ção,, no  caso  do  SEEF;  e  manifestos  e  conhecimentos,  no  caso  da 

Para  os  anos  de  1950  a  1954,  em  relação  aos  quais  a 
estatística  do  SEEF  não  indica  origem  e  destino,  mas  apenas  quan 
tidada  total  transportada,  adotou-se  a  distância  media  de  trans- 
porte observada  em  1955.  Nos  anos  de  195^8  e  1959,  embora  fossem 
disponíveis  os  resultados  da  apuração  da  GMÍ'I,  manteve-se  aquê- 
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les  dGcorrontes  do  le vantaiTijnto  fjito  pelas  estatísticas  do 
SSEF,  em  benefícios  da  unif oririidade  da  s^jrie. 

Os  resultados  dos  levantamentos  feitos  constam  dos 
quadros  se gu i nt e s : 

■QUADRO  I-l 

BRASIL  -  CASOTAG^llM  FARÍTIMâ  {"ZliTRE  UNIDADES  DA 

fzd:í;ração)  -  total 


Ano 

t  -  milha  ' 

toneladas 

1  Pero 

urso  rr 

edio 

'  t-km 

Milhões 

Indicei 

Milhares ' 

* 

índice 

-i   ]■ 

-i  ^ 

km 

índice 

Milhões 

1950 

4987,7 

100  i 

 + 

4190, 4 1 

100 

j  ll-'Ol 

2204I 

9237,2 

1951 

5684,0 

114  1 

4774, 7 1 

114 

j  11901 

2205  t 

10526,8 

1952 

5612,0 

113  1 

4714, 8 1 

113 

j  1190 i 

22041 

10393,4 

1953 

5750,7 

115  1 

4817, 9 1 

115 

i  ll\^4i 

2211 1 

10650,3 

195A- 

6025,3 

121  1 

5100, 6 i 

122 

j  1131 1 

2187  i 

11158,9 

1955 

6112,3 

123  1 

5424, 0| 

12';) 

i  '^-^'''\ 

2087 1 

100 

11320,0 

1956  ; 

7310,1 

147  i 

6726, 4| 

161 

1  I0B7I 

20131 

96 

13538,3 

1957 

7454,2 

149  i 

6975,71 

166 

1  1060 1 

1980  1 

95 

13805,2 

1958 

7486,8 

150  r 

6853, 8 1 

164 

1  109 2 1 

2023  1 

97 

13865,6 

1959 
 1 

8163,2 

164  1 

7810, 7 j 

186 

j  10V51 

1  i 

-1     ,  ' 

1935 1 

93 

15118,2 

Fonte:  Dados  Brutos  SEEF  (19 50/1^59) 


Mod.  8 
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BRASIL  -  CABQTAG3M  MARÍTIMA  SXGLUSIVl  PI^^TRÓLEO 
(iilNTRG  UNIDMiSlo  DA  F3n:^RAÇlO) 


t -milha 

tonoladris 

Percurso  médio 

t-km 

Ano 

I^lilhõas 

Índico 

Milhares 

índice 

Milhas 

'  km 

índice 

Milhões 

1950  1 

4922,1 

100 

4023,6 

100 

-i 

1223 

2265 

9115,7 

1951  1 

5609,5 

114  j 

4585,5 

114 

i 

1223 

22651          j 10388,8 

1952  1 

5538, Ij 

113  i 

4527,2 

113  1 

1223 

22651  1 

10256,5 

1953  1 

5682,71 

115 

4645,3 

115 

1223 

22651  1 

10524,4 

1954  1 

5923, 8| 

120  1 

4842,7 

120  1 

1223 

2265!  i 

10070,9 

1955  1 

5863,71 

119  j 

4992, 4| 

;24  j 

1175 

2176 1 

100  ! 

10859,6 

1956  1 

6728,71 

137  1 

5363,^ 

133  i 

1254Í 

2322I 

107  1 

12461,6 

1957  1 

6031, 4 1 

123  j 

4933, 7j 

123  1 

1222 1 

2263 1 

104  1 

11170,1 

1958  1 

6146, 4] 

125  j 

4870, 3 1 

121  1 

12Ó2i 

23371 

107  1 

11383,1 

1959  ' 

6162, 8 1 

125  1 

4783,0, 

119 

1288 

23351 

110  i 

11413 , 5 

1 


Fontes:  As  mesmas  do    luadro  I-l 


QUADRO  1-3 

BRA3IL  -  TR\NJPORT^  PHl  PETRÓLEO  NA  GABOTAGaM 


Ano 

1      t -mi  Ih  a  ^ 
1 

tonel a 

das  1 

Per 

curso 

médio 

t-km 

Milhões'  Índico  'Milhares ' 

índice  ^ 

Milhas ' 

km  1 

índice 

Milhões 

1950 

1     65, 6l 

100  ' 

166,8; 

100 

393  1 

728' 

1 

1 

121,5 

1951 

1  5! 

114  ' 

189,2' 

113 

394  j 

1 

138,0 

1952 

1  '^^M 

113  ' 

137,6 

112 

394  j 

730' 

136,9 

1953 

1  68,0 

104  ' 

172,6 

103  j 

394  j 

730' 

125,9 

1954 

155  [ 

257,9 

155  j 

394  j 

730  [ 

188,0 

1955 

1  248,6.' 

379 

431,6, 

259  , 

576  i 

1067' 

100' 

460,4 

1956 

1    581, /i 

886  ' 

1362,5. 

817  1 

427  j 

791' 

74 

1076,8 

1957 

1422, á 

2169  [ 

2042,0, 

1224  1 

697  1 

1291' 

121' 

2635,0 

1958 

1340,4 

2043 

1983,5 

1189  , 

676 

1252' 

117' 

2482,4 

1959 

2000, 4| 

3049 

3027, 7j 

1815  1 

661  , 

1224' 

115' 

3704,7 
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ÂNE}CO_II 

E3TIM^\TIVA  DO  VOLU?T^  DIC  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 

O  método  usual, sm  todos  os  países,  para  cálculo  do 
volume  dQ  transporta  rodoviário,  ó  a  amostragora  do  percurso  mó 
dio  3  da  produção  por  vaículo-ano.     Estas  informações  são  com 
pletadas  ou  facilitadas  polas  estatísticas  das  omprosas  do  tram 
pòrtG  rodoviário,  nos  paísGS  onde  osso  tráfago  é  regulamentado. 

No  Brasil  essas  informações  não  são  disponíveis. Não 
se  conhecem  levantamentos,  quer  sobre  percurso  médio, -qner  .30 
bre  produção  anual  dos  vários  tipos  de  veículo.  As  âi'ferençag: 
regionais,  por  outro  lado,  exigem  amostragem  bem  planejada  pa- 
ra que  S2ja  representativa.  Trabalho  de  tal  natureza  excede- 
ria das  limitações  deste  estudo,  e  somente  poderia  ser  reali- 
zado com  amplo  censo  no  país,  conduzido  pelas  autoridades  fed_e 
rais  cçm  a  cooperação  dos  órgãos  rodoviários  estaduais  e  muni 
cipais, 

1.0  -  IN:1USRIT0  ENTRE  BMPRÈ3A3  DE  TRANSPORTE  RODO- 
VIÁRIO, 

A  fim  de  obter  um  mínimo  de  informações,  foi  reali 
zado  inquérito  entre  as  empresas  de  transporte  rodoviário  com 
escritório  no  Rio  de  Janeiro  e  em  São  Paulo.  Embora  as  respos^ 
tas  não  permitissem,  conclusões  sobre  várias  das  informações  d_e 
sejadas,  os 'seguintes  dados  médios  estão  suficientemente  apoia 
dos  nas  respostas  ao  inquérito: 

.  a)  veículos  de  propriedade- das  empresas: 
na  532 

idade  média:  5,2  anos 
capacidade  média:  l/4.,262  t 

b)  percurso  médio  anual:  45.100  km 

c)  utilização  média  dos  veículos:  S0,7% 

d)  consumo  de  diesel:  2,5  km  por  litro 

e)  consumo  de  gasolina:  3,0  km  por  litro  (caminhões 

do  mais  de  5  tons) 

f)  percurso  por  pneumático,  com  recapagera:  4O.OOO 
km. 
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Èstes  dí'd053  não  poderiam,  ontrotanto,  sor  expandi- 
dos para  toda  a  frota,  por  s;^  rjfjrirom  apjnas  ao  traf.jgo  de  Ion 
ga  distancia.  Buscou-se,  por  isso,  roalizar  uma  estimativa  glo 
bal  do  percurso  a  produção  média  de  toda  a  frota  brasileira,  com 
base  no  consumo  da  combustíveis  pneumáticos,  e  nas  caracteristi- 
cas  e  evolução  conhecidas  do  tráfego  rodoviário  no  país. 

2.0  -  FROTA  aXIST^M.TB 

Informação  fundamenta],  para  qualquer  calculo,  mesmo 
quando  apoiado  em  amostragens  representativas  do  percurso  médio 
anual  dos  v3Ículos,  e  o  conhecirajnto  da  dimensão  e  estrutura  da 
frota  de  veículos.  As  estatísticas  bra^jiloiras  de  veicules  em 
geral  se  baseiam  em  levant^ujentos  que  ha  30  anos  realiza  o  Inst_i 
tuto  Brasileiro  de  Cadastro,  de  Niterói,  mediante  inquéritos  a- 
nuais  distribuídos  às  municioalidades .  O  IBGi^  publicou  durante 
elguns  anos,  o  númsro  de  veicules  jxistv^ntes,  indicando  como 
fonte  a  Comissão  Cxecutiva  da  Borracha,  a  '.lual,  por  sua  vez,  re_ 
corria  oos  lovantrunentos  acima  rjf. cridos.  Outras  publicações 
existem,  nem  sempre  coincidentes  com  as  do  Instituto.  Estas  cons 
tituem  as  únicas  síri.^s  completas,  j  foram  adotados  neste  estu 
do.  A  finalidade  de  sobre  elas  basear  a  estimativa  do  volume 
de  trafego  rodoviário  obrigou  certos  a just  imontos ,  no  sentido 
de  classificar  como  automóveis  as  pequ^nis  caminhonetas  ou  pe- 
ruas que  são  em  geral  utilizadas  como  veículos  de  passag-i^iros ,  e 
nao  de  carga,  e  que  se  acham  incluídr.s,  jntre  os  caminhões  le- 
ves. Também  os  jipes  foram  destacados  dos  caminhões  e  incluí- 
dos entre  os  automóveis. 

As  citadas  estatísticas  indicam  cifras  para  o  fim 
do  primeiro  e  segundo  semestres  de  cada  ano.'   Nos  cálculos  para 
determinar  o  volume  anual  do  tráfego  foram  preferidos  os  números 
do  12  semestre,  como  médios  em  cada  ano. 

As  tentativas  de  determinar  o  oercurso  médio  anual 
por  veiculo  com  base  nestas  estatísticas  e  no  consumo  aparente 
de  pneumáticos  conduziram  a  resultados  tão  afastados  de  outras 
informações,  especialmente  as  do  inquérito  realizado,  que  leva- 
ram a  convicção  de  que  a  frota  indicada  na  estatística'  disponí- 
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vel  devia  ostar  suporostimada .  Daí  nasceu  a  necovssidade  de  cri- 
ticar  os  seus  números. 

As  únicas  bases  para  2sta  crítica  são  as  informações 
sobre  as  adições  anuais  de  veículos  à  frota  fornecidas  pelas  e_s 
tatísticas  de  importação  e  da  produção  nacional,  e  sobre  o  prazo 
médio  de  utilização  dos  veículos. 

2.1  -  CíMNHDSS  S  ÔNISUS 

Comparando  essas  adições  com  a  evolução  da  frota  de- 
monstrada pela  estatística,  verifica--se  que  esta,  até  1954;  i^ô- 
fletia  as  adições  conhecidas,  com  cerca  de  1  ano  de  atraso.  Esta 
defasagom  poderia  ser  explicada  pelo  sistema  de  coleta  de  dados, 
ou  pela  demora  no  registro  dos  veículos.  A  partir  de  1954,  on- 
tranto,  não  mais  se  verifica  a  dofasagera,  e  as  adições  passam  a 
se  refletir  no  mesmo  ano,    É  o  que  mostra  o  gráfico  I-l,  anexo. 

Não  se  encontrou  explicação  para  .-ista  mudança  no  com- 
portamento da  estatística,  ú  paralelism.o  observado  até  1954 
entre  os  alimentos  da  frota  levantada  c  as  adições  anuais  conhe- 
cidas serve,  entretanto,  para  corroborar  as  informações  da  esta 
tística,  demonstrando  taxa  de  sucateamento  que,  embora  baixa,  po 
de  sor  aceita,  admitido  certo  número  de  voiculos  obsoletos  liccw 
ciados  para  uso  no  interior  ou  em  fazendas.  A  partir  de  1957, 
entretanto,  os  números  indicados  pela  estatística  são  incompatí- 
veis com  as  adições  conhecidas,  pois  o  aumento  da  frota  em  58/ 
59  teria  sido^  de  cerca  de  117  rnil  veículos,  enquanto  as  adições 
conhecidas  atingiram  apenas  a  85  mil  unidades. 
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QUADRO  II-l 

CiniNHDES  S  ÔNIBUS  -  AUI-^riTO  DA  FROTA    ADI Cj:::S 
BRUTA3  a;  SUGATllIAAWTO  ANUAIb^  ! 


No 

ano 

.'.cumul 

Ano 

idiçoes  CO 
nhôcidas" 

Aumonto  a- 
nual  da  fro 
ta 

Sucntcn- 
m^nto  re 
sult  lait  0 

•-digoos 

Atam^^nto 

da 
frota 

Sue ate a 
mento 

1945 

6 

830 

6, 

830 

6 

15 

954 

2 

000 

13 

954 

22 

784 

2 

000 

13 

954 

7 

30 

305 

16 

000 

14 

305  1 

53 

089  1 

22 

000 

28 

259 

8 

33 

641 

25 

000 

8 

641  1 

86 

730  j 

47 

000 

36 

900 

9 

20 

403 

24 

000 

-  3 

597  ! 

107 

133  i 

71 

000 

33 

303 

1950 

30 

010 

21 

000 

9 

010  1 

137 

143  i 

92 

000  i 

42 

313 

1 

56 

728 

26 

000 

30 

728  i 

193 

871  í 

116 

000  1 

73 

041 

2 

49 

625 

38 

000 

11 

625  i 

243 

496 

156 

000  ! 

84 

666 

3 

6 

921 

45 

00^ 

-  38 

079  ' 

250 

417  ' 

191 

000  i 

46 

587 

4 

26 

944 

16 

000 

10 

944  ' 

277 

361  1 

217 

000  1 

57 

531 

1955 

9 

322 

8 

000 

1 

322  j 

286 

683 

225 

000  1 

58 

853 

6 

15 

216 

12 

000 

3 

216 

301 

899  1 

237 

000  1 

62 

069 

7 

28 

065 

26 

000 

2 

065  1 

329 

964  1 

261 

000  1 

64 

134 

8 

37 

030 

58 

óoo 

-  20 

970  j 

366 

944  j 

321 

000  1 

43 

164 

9 

48 

102 

59 

000 

-  IC 

8Q8  j 

415 

046  j 

380 

000  1 

32 

266 

(''0  -  A  31  do  dv3z ombro  do  cada  ano. 
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O  sucato.^manto  nogativo  mostrado  nos  anos  1949  g 
1953  resulta  da  defasagam  já  assinalada.  No  ontanto,  tomado  to- 
do o  pjrío^o  da  1946  a  1957,  a  estatística  mostra  sucatoamanto 
de  64,1  mil  veículos,  quo  correspondo  à  taxa  anual  de  2,18/^.  Es- 
ta taxa  inclui  o  pequeno  sucateamento  nos  anos  1955  a  1957(0,63^ 
ao  ano,),  enquanto  no  período  anterior  (1946  a  1954)  a  taxa  obser 
vada  e  de  3,04^^,  bem  mais  realista,  a  vista  do  ritmo  de  cresci- 
mento da  frota  e  do  prazo  médio  de  duração  dos  veículos.  Não  obs 
tante  a  quede  da  taxa  em  1955/57,  ainda  se  pode  aceitar  a  série 
ata  1957,  considerando  que  nos  anos  1954  a  1957  houve  redução 
nas  importações,  o  que  teria  contribuído  para  a  maior  utiliza- 
ção da  frota  existente.  Ja  em  relação  aos  anos  seguintes,  entr_G 
tanto,  os  números  da  estatística  nao  podem  ser  aceitos,  por  in- 
compatíveis com  as  adições  conhecidas  e  os  hábitos  do  sucatea- 
mento observados. 

Duas  circunstancias  poderiam  contribuir  para  esta 
discrepância: 

a  -  o  aumento  dos  caminhões  de  longo  percurso,  nos 
quais  e  maior  a  incidência  de  licenciamento  duplo  ou  múltiplo. 
Gomo  a  estatística  é  baseada  nos  veículos  licenciados,  esta  mu 
dança  de  estrutura  da  frota  teria  aumentado  a  importância  do  er 
ro  nela  contido.  ^  certo,  entretanto,  qu^  a  percentagem  destes 
veículos  não  seria  de  molde  a  justificar  diferença  tão  grande, e 
ja  deveria  se  ter  manifestado  anteriormente; 

b  "  a  mudança  no  paralelismo  entre  adições  e  aumen- 
to da  frota,  que  até  1954  se  processava  com  um  ano  de  atraso, 
e  daí  por  diante  passou  a  se  verificar  no  mesmo  ano,  se  o  mesmo 
nã'j  tivesse  ocorrido  com  as  baixas  de  veículos  sue  ateados,  hav£ 
ria  tendência  para  a  superestimação  da  frota.  Mas  ainda  assim, 
nada  justificaria  aumento  absoluto  da  frota  maior  do  que  o  to- 
tal das  adições  conhecidas. 

Outra  comparação  foi  tentada,  conduzindo  a  mesma 
conclusão  do  que  a  estatística  poderia  ser  aceita  ate  1957,  nias 
não  nos  anos  posteriores.    Partindo  da  frota  indicada  pela  es- 
tatística para  1945,  e  admitindo  uma  vida  util  de  10  anos  para 
todos  os  veículos,  foi  construída,  com  base  nas  adições  conheci 
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das,  a  frota  do  veículos  tècnicair-nte  exist-nto,  dontro  dos  limi 
tes  de  uma  vida  útil  de  10  a:aos.     A  cnrvs.  resultante  é  comparada, 
'■•■c    ■v,'  it:,-,  anexo,  cora  a  nuc  resulta  dos  números  cia  estatísti 

ca. 

Por  esse  sráiico  nota-se  ouo  as  duas  cruvas  sao  com- 
patíveis ate  1957,  ou  ao  laonos  at.^  1956,  conscrvando-so  nais  ou 
menos  paralelas.  lios  anos  dc  1948,  1951  c  1952  teria  havido,  in- 
clusive, sucateamonto  raaior  do  guo  o  resultante  da  hipótese  de  10 
anos  de  utilização.  Ho,  entanto,  a  partir  dc  1957,  a:3  duas  curvas 
começam  a  se  distanciar, 

'^■^ssas  ooHparaçooG ,  confimadas  pela  incompatibilidade 
entre  o  número  do  oaminhõoB  const-^nt^  da  estatística  a  partir  de 
1958  a  1960  e  o  consui^io  aparento  de  pneumáticos  nesses  ajios(a  nao 
ser  a  percursos  médios  e:c:agoradaj.iont c  haixos)  o"briGa3:'am  a  aban- 
donar a  estatística  opôs  1957.  Para  os  tros  últimos  anos  foram 
estijnadas  novas  cifras,  partindo  da  ^rota  indicada  pela  estatísti 
ca  para  1957  s  adicionando-so  camalnont-.;  o  nún^-oro  de  cioiainhoos  pr_o 
duzidos  no  país  o  iiiportadofj ,  e  doduzindo-sc  o  sucato::uiiento  esti- 
mado à  taxa  do  3^0  ao  imo,  rs  mimeros  resultantes  constam  do  tex- 
to na  parte  referente  à  evolução  do,  equipamento  do  transporte  de 
carga,  bem  cono  do  gráfico  anterior. 

Deve  obsei"var-se ,  entretanto,  que  a  série  adotada  ain 
da  contém  um  excesso  de  cerca  do  20^!-'  sobro  o  núi/ioro  de  cemnhoes 
e  Ônibus  estimados    -m  função  das  adiooos  conAieeidas,  adiâitido  o 
prazo  de  10  anos  Ce  vida  útil,  "  yist  ..  difer:;noa  oonduziria  á  conclu 
sao  dc  quo  o  prazo  d»-'  vida  média  c  oc  com.inhc'-3  s*ria  maior  do  que 
10  anos,  o  c[u:;  parece  -xeesr-iva  face  h    xp'  ricncia  brasileira,  ''o- 
dc -se  admitir , entretanto , que  a  diferença  corresponde  a  unidades  li 
cenciadè,S     para  tráfego  em  fazendas  ou  no  inteí*ior ,com  baixa  uti- 
lização, A  existência  desta  diferença  nao  afeta  o  volum.e  total  de 
transporte  rodoviário  estimado  com  "base  no  número  de  cam.inhOGS, 
pois  implica  em  redução  correspondente  no  percurso  médio  dos  ve_í 
culos.     No  entento,  contribui  para  subestimar  a  produção  real  por 
unidade  em.  relo.çao  àqueles  veículos  cm  plena  utilização,  dentro 
dos  limites  de  sua  vida  económica.     Ass|m,  enquo.nto  o  inquérito 
realizado  mostra  o  percurso  médio  de  45.000  Ian/ano  nos  veículos; 
pesados,  dc  tráfego  do  longa  distância,  a  frota  adotada  conduz  a 
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apenas  35.000  km/ano  (como  sõ  vor'  adianto). 
2.2  -  AUTOMÓVEIS . 

Comparações  semelhantes  foram  feitas  para  os  automo 
veis  de  passageiros  (inclusive  pequenas  comionhotas,  usualmente 
empregadas  no  tráfego  de  passagjiros  e  jipes), 

A  comparação  entre  as  adições  anuais  conhecidas  e  os 
aumentos  da  frota  consta  do  gráfico  II-3  anexo, 

Nota-se  que  o  paralelismo  não  é  tão  claro  como  no  ca 
so  dos  caminhões.    Embora  exista  nos  -mos  de  1946  e  1947,  deixa 
de  ocorrer  dai  ate  1953»  -'^  partir  de  quando  as  duas  curvas  Sv)  tor 
nam  paralelas,  a  princípio  com  um  ano  de  atraso,  e  depois  de 
1954>  no  mesmo  ano, 

A  comparação  entre  os  aumentos  anuais  da  frota  e  as 
adições  conhecidas  conduz,  entretanto,  a  números  inteiramente 
inaceitáveis:  a  frota  teria  aumentado,  desde  o  fim  da  guerra,  de 
432,5  mil "veículos ,  enquanto  as  adições  no  mesmo  período  monta 
riam  a  apenas  319  mil  unidades. 
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QUADRO  II -2 

AUTOMÓVEIS  E  JIPSS  -  AUfEMTO  DA  FROTA,  aDIÇOSS 
BRUTAS  2  jUGAT^vtv^WTO  ANUAIS. 


No 

ano 

.  .cumulado 

Ano 

Adições  1 

nto 

Sucatoa 

..dlÇOG 

s 

1 .  -umcnto 

|ExC3S30  sÔ 

dn 

me. 

ato 

1  da 

1  ^^'^^ 

adi 

1 

frota 

'  frota 

'  çoe 

s 

 r- 

988 1 



988 

.  _ 

988 

988 

1? 

673  1 

17 

500 

-  4 

827 

13 

661 

1 

500 

1  3 

839 

7  , 

31 

065  j 

33 

500 

-  2 

435 

44 

726 

,  51 

00  C 

1 

274 

8  1 

35 

344| 

31 

000, 

344 

80 

070 

'  82 

000 

,  1 

930 

9  1 

23 

975| 

39 

500  j 

-15 

525 

104 

045 

121 

500 

1 

455 

1950  1 

18 

912| 

39 

000 1 

-20 

088 

122 

957 

160 

500 

1  37 

543 

1  1 

53 

5551 

34 

000  j 

1^ 

555  1 

176 

512 

194 

500 

1  17 

988 

2  1 

39 

3451 

41 

000 1 

-  1 

655 

215 

857 

235 

500 

1  19 

643 

3  i 

13 

1051 

39 

CC)0| 

-25 

895 

228 

^62 

274 

500 

1 

538 

4  1 

12 

990 1 

22 

500| 

-  9 

510  j 

241 

952 

297 

000 

\  55 

048 

1955  1 

4 

I67I 

15 

000 1 

"10 

833  1 

246 

119 

312 

000 

1  65 

881 

6  1 

4 

535' 

13 

000 1 

-  8 

465  1 

250 

654 

325 

000 

1  74 

346 

7  1 

12 

515' 

29 

500 1 

-16 

985  1 

263 

169 

354 

500 

1  91 

331 

8  1 

26 

548 1 

41 

000 1 

-14 

452  1 

289 

717 

395 

500 

1  105 

873 

9  1 

29 

467 1 

37 

000 1 

-  7 

533  1 

319 

184 

432 

500 

1  113 

406 

A  comparação  ontro  a  frotc^  constante  da  estatísti- 
ca e  aquela  ^^ue  resultaria  das  adições .conhooidac,  (a-dnitindo 
UD  pra  zo  do  vida  do  20  tmos  para  todoa  on  :^-gícu3.os)  ,  conduzi-, 
ria    h  s  curvao  constantes  do,,p-ráfico  II-4-  micxo.  . 

Estas  comparações  mostram  que,  ao  contrário  do  ob- 
servado em  relação  aos  cajninhões,  é  menor  a  compatibilidade  en- 
tre a  evolução  da  frota  indicada  pela  estatística  e  as  adições 
conhecidas,  A  divergSncia  entre  a  frota  -estimada  com  base  'nas 
adições  e  a  da  estatística  acentua-se  desde  1951,  o  em  nenhum 
periodo  da  série  se  verifica  qualquer  sucateamento ,  mas  o  cres 
simento  q  sempre  superior  às  adições  conhecidas. 
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Não  se  jiicontrou  oxplicação  para  astas  discropancias j 
nam  qualquor  bnso  para  o  ajustamento  aponas  parcial  da  estatísti- 
ca, corao  no  caso  dos  caminhões  e  onibus.  Parece  indiscutível  que 
o  número  de  veículos  contrabandeados  em  certo  período  do  decénio 
não  poderiam  atingir  a  tais  proporções,  nem  justificariam  a  dis 
crepancia  nos  primeiros  anos  da  série.  As  diferenças  verifica- 
das sao  de  tal  ordem,  que  não  podem  ser  levadas  a  conta  do  inoxa- 
tidÕGs  esporádicas. 

Por  outro  lado,  embora  se  encontrem  em  tráfego  veícu- 
los com  mais  de  20  anos  de  idade,  é  certo  que  constituem-  minoria, 
o  muitos  são  os  sue  a  tj -.idos  antes  deste  limite  de  idade.  Na  falta 
de  outi"os  elementos,  portanto,  foi  abandonada  a  frota  indicada  po 
la  ostatistica,  e  os  cálculos  do  percurso  médio  partiram  da  frota 
eetimada  ocmi  base  nas  adicoos  j  no  citado  prazo  de  utilização.  É 
cer'GO  que  os  números  valem  apenas  como  ordens  de  grandeza,  mas 
conduzem  a  percursos  médios  anuais  bem  mais  realistas  do  que  os 
que  resultariam,  da  frota  constante  da  estatística. 

Os  números  adotados. constam  do  texto,  na  parte  reforoi 
te  '^o  equipamento  do  transporte. 

3.0  -  CONSUMj  DE  PNaUMÂTICOS 

A  Comissão  Executiva  da  Borracha  mantém  estatística 
da  produção  nacional  de  pneumáticos,  classificados  em  "caminhões, 
caminhonetas  (a  partir  de  1951)  g  carros  de  passeio''  (além  de 
outros  veículos  que  não  interessam  ao  presente  estudo).  Publica, 
também,  ostim.ativa  do  consumo  aparente  de  pneumáticos,  com  base 
nos  dados  ae  produção  interna,  e  da  importação  de  pnoU'iáticos  e 
veicules  montados.  A  necessidade  de  distinguir  entre  veicules 
de  carga  e  de  passageiros,  e  a  utilização,  pela  Comissão,  das 
licenças  de  importação  como  fonte  de  informações  sobre  os  pneuma 
ticos  importados,  obrigou  a  tentar  refazer  o  calculo. 

Com  relação  as  importações  de  pneumáticos,  a  estatis 
tica  do  SSSF-^'[F,  a  partir  de  1953,  passou  a  dintinguí-los  segun- 
do a  mesma  classificação  da  produção  interna.  Os  dados  anterio- 
res, entretanto,  indic-am  apenas  o  peso  e  o  valor  total  da  impor- 
tação, sem  especificar  o  número  de  unidades,  nem  o  tipo  de  pneu- 
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raático,  Nestjs  anos,  srbitrou-s j  uma  distribuição  das  importa- 
coes  sntre  caminhões  o  automóveis,  tendo  c^m  vista  os  niveis  de  con 
sumo  observados  nos  .anos  seguintes,  e  a,  produção  nacional  no  p.jrio 
do: 

]UADRQ  II -3 

BRASIL  -  PRODUÇ?ÍO  NACIONAL      IKPORT.C^ÍQ  DE 
PNEUMÁTICOS      G?í1,;RA3  DA  Ax.  Dii:  C;J>lINHtlES 
E  ÒNIBIJ3,  C..MINKON^T.:S  Z  C-.RROS  DE  PA3- 
S;.GEIROS 

Unidades 


Produção  Nacional  '  Importação 


/mo 

Caminhões 
Q  Onibus 

Caminho 
netas"* 

Garros 

de 
Passeio 

Camaras 
i  de  ar 

1  

Garros 

de 
passv^^io 

Cami- 
nhões e 
õnibus 

Total 

1948 

489,973 

500,282 

1 

10,000'!' 

10,000=:= 

665 

1949 

564.465 

585.539 

1  - 

5.000- 

5.500'!= 

346 

1950 

671,344 

645 1 476 

'  882.906 

1,000* 

308 

1951 

664,423 

50,237 

650,861 

1.000..74oIi40..700;í 

5,600* 

3.960 

2 

703.761 

44,170 

852.702 

'  .987,778191.000*: 

5.700* 

4.568 

3 

727,971 

67,029 

.939.981 

1,101  ..191 

916  , 

.  232 

4 

854.009 

98.917 

1.013.142 

'1.274.255 

82  ' 

1.918 

1955 

841,810 

88,559 

1.145,808 

,1.215,466 

1.061 

6 

748,138 

79,524 

979.404 

jl,257,440|  56 

138 

7 

808,352 

84.993 

.965,581 

|l,379..452j    .  22 

54 

8 

.803,883 

87.296 

1.108. 987 

|1. 556. 208,  1.429 

54 

9 

1.046.934 

145.605 

1.408.398 

il. 774.225]     226  1 

107 

1960 

1.119.013 

204.101 

1.723.915 

1     676  i 

56 

Fontes:  Com.  Executiva  da  Borracha  e  3EEF-MF 
(■'')    -  Estimativas 
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Alem  dessas  unidades,  há  que  considerar  as  quo  on- 
tram  no  pais  como  equipamento  dos  veículos  importados  montados. 
São  elas  estimadas  com  base  no  número  de  veículos  importados,  ad- 
mitindo -se  5  unidades  por  cada  veículo  de  passageiros  e  7  por  ca- 
minhão ou  onibus.  A  estatística  dos  veículos  importados  é  a  se- 
guinte: 

BRASIL  "  IMPORTAÇÕES  DE  7SÍGU.L03  RODOVIÁRIOS 


UNID.aDES 


Ano 

C  ami  - 
nhÕGs 

/jTibu- 
1  an  Cl 

as 

'Ôni- 
1  bus 

1  Pick- 

1  UpS 

-'Cami-  i 
j  nhone 

J  "-^^  1 

i  .iUtomó 
Jipes  iveis 

jpassag. 

'  \utomov, 
baga- 
gem 

Chas- 
sis ca 
minhãõ 

1948 

12,365 

tf. 

'  961 

1     •  r  f 

*  *  * 

131.751 

.593 

22.815 

9 

7.340 

,  •  • 

'  710 

t     •  •  • 

... 

...   1 21,390 

1.085 

13.853 

1950 

16,816 

•  •  • 

1  260 

... 

1     . .  ? 

...  '15.717 

195 

15.934 

1 

32.660j 

* .  * 

1  579 

.   «  o 

1     .  • .  1 

...  U7.274 

781 

28,989 

2 

26.641 

• ,  • 

1  408 

... 

1     *  *  *  1 

5.755130.494 

2,053 

22.576 

3 

5.046 

38 

1 

1  164 

j  1.043| 

3,8231  6,363 

1.876 

1,592 

4 

14.498 

391 

j  114 

1  241 

6.236I  4.226 

2.342 

11.700 

1955 

2,833 

4 

1  47 

1  1131 

1.744'  1.424 

886 

6,438 

6 

4,533 

'  24 

1  60 

1 

2.394'  885 

1,144 

10.599 

7 

8,053 

63 

1  94 

1  .702j 

9,292'  1,915 

1,361 

23.706 

8 

1.322 

1  100 

|10,802 

15Jf53'  4.955 

727 

ifO.813 

/  9 

107 

1  431 

|14.734^ 

10.78o'l2.303 

668 

53.388 

1960 

109 

1  77 

1  1.077 

j  5.524 

Fonte:  S3EF-MF 
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No  cálculo  do  númoro  do  pnei-imáticos  importados  com 
03  VGiculos  montados  não  considorou  as  importação s,  a  .  partir 
de  1957,  parn  a  indústria  nacional  (voículos  do smont ndos ) . 

Com  baso  nesses  elemontos  foi  estimado  o  consumo  apa 
ronte  para  carainhÕos  e  õnibus,  o  pó;:ra  automóveis,  caminhonotas  e 
jipes.  A  possibilidade  do  utilização,  poios  c:iminhões  lo  vos  o  ca 
minhonetas,  do  pneumáticos  classificados  como  de  automóveis,  le- 
VOU  a  orientação  do  englobar  jntro  cstus  os  pneumáticos  de  cami- 
nhonotas, considerando  os  pnoumAticos  do  caminhões  o  õnibus  como 
referentes  apenas  aos  caminhõos  médios  e  pesados,  o  aos  õnibus, Os 
re su It ado s  co nst am  do  s  dois  quad ro s  s  oguint  o s  • 

■lUADRO  II-  .5 

c 

BRASIL  -  G0N3UM0  .iPAiíiilNTi:  m  PN]UM.AtIC:Oo  D5 
G  .MINH033  (MÉDIOS  E  P:^SADOS )  S  ÕNIDIJS 


unidad:33 


.^JlO 

1  Produção 
Nacional 

^  Importação 

Imp,  V:jÍcu1os 
montados 

Total 

1948 

1  489.973 

1  10.000 

93,282 

593.255 

9 

1  564.465 

1  5.500 

56.530 

626.495 

1950 

i  671.344, 

i  1,000 

11:^532 

791,876 

1 

1  664.423 

1  5.600 

232.673 

902,696 

2 

1  703.761 

i  5.700 

189.343 

898.804 

3 

1  727.971 

'  ,232 

1  37,303 

765.506 

k 

1  854.009 

1  1.913 

106.708 

962.635 

1955 

'  84Í.810 

1  1.061 

!  20.188 

863.059 

6 

'  748.138 

1  138 

1  32.319 

780.595 

7 

'  808,352 

j       ~  54 

1  57.470 

1'  865.876 

8 

'  .803,883 

1 

1  9,954 

1  813.891 

1 

1.046,934 

^  107 

1  3.766 

1  1,050.807 

1960 

1  1.119.013 

1  56 

'  1.302 

'  1.120,371 
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br:.sil  ..  CCN5UH0  APARSKT!^  m  pn.\um:.tigo3  de 


u     U  X  i.  .JjO 


UNIDAD3S 


'  Produção 
1  Nacional 

j  Importação 

j  Inip.  V  -ículos 
j     mont  lidos 

Tot  a  1 

1948 

'  500.282 

i  10,000 

'  174.220 

Ó84.502 

9 

'  585.539 

i  5.000 

!  119.875 

710.414 

1950 

[  645.476 

1  56.000 

'  94.560 

796.036 

1 

'  701.098 

i  190,700 

'  267.775 

1.159.573 

2 

'  ,896.872 

1  91.000 

'  191.510 

1.179.382 

3 

•  1.007.010 

1  916 

'  65,525 

1.073.451 

4 

^  1.112.059 

1  82 

'  64.950 

1,177.091 

1955 

1  1.234.367 

'  115 

1  20.835 

1.255.317 

6 

i„  1,058,928 

I 

1    22.675  , 

1.081.659 

7 

j.  1.060.574 

'  .22 

1  8.305 

1.068.901 

8 

j  1,196.283 

j  1.429 

1  5.135 

1.202.847 

9 

1  1.554.003 

'  226 
1 

j  4*840 

1.559.069 

1960 

1     1.928. 016 

1  676 
j  

i 
1 

1.928.692 

4,0  -  CONSUMO  TíZ  COMBUSTÍVEIS 


As  estatísticas  do  Consolho  Nacional  de  Potrílao  a 
partir  do  1954  discriminam  por  ctividride  o  consumo  nacional  de  com 
bustívGis  3  lubrificantes  líquidos.  classificação  adotada  não 
permite,  entretanto,  indicar  com  precisão  a  parcela  dGsse  consumo 
que  devo  ser  atribuída  aos  veículos  rodoviários,  porque  este  consu 
mo  pode  existir,  o  na  verdade  existe,  em  todos^os  títulos  da  elas 
sificação,  com  exceção,  talvez,  do  "Energia  Elkrica-.  Tanto  o 
consumo  a^^rícola  e  pastoril,  como  o  industiúal,  de  transportes,  o 
comercial,  das  Forças  Armadas,  e  de  diversos,,  contem  ou  pode  ^con 
ter  uma  narcela  de  consumo  de  veículos,  embora  a  maior  parte  deste 
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dava  encontrar-se  sob  o  título  de  ''Comercial'',    Não  obstante  e_s 
tas  limitações,  os  díidos  disponíveis  servem  par-i  indicar  a  ordem 
de  grandeza  desse  consurao,  dentro  de  faixas  razoáveis  de  aproxima 
ção,  pois  o  consumo  corrercial  de  gasolina,  por  exemplo,  que  pode 
ser  inteiramente  imputado  aos  veicules  automóveis,  representa  en 
tre  83  e  86^7  do  consumo  total  brasileiro,     já  om  relação  ao  óleo 
diesel,  no  consumo  sob  o  titulo  de  ''Transportes''  são  conhecidas  as 
quantidades  consumidas  pelas  ferrovias  e  \)ela  navegação  marítima, 
o  que  permite  estimar  a  quantidade  que  pode  ser  atribuída  aos  vei 
culos  rodoviários,    H<?.  que  considerar,  ainda,  que  com  exceção  do 
coasumo  industri.il,  todos  os  demais  títulos  em  relação  aos  quais 
podem  haver  duvidas  acerca  da  existência  de  consumo  rodoviário, 
são  de  menor  significação  percentual.     No  tocante  ao  consumo  in- 
dustrial,  a  margem  de  erro  nos  últimos  anos  deve  ser  bem  menor, 
pois  e  sabido  que  a  tendencin  brasileira  e  para  a  utilização,  pe- 
las indústrias,  de  caminhões  alugados,  ao  invés  de  explorarem  fro 
tas  próprias. 

Como  hipótese  de  trabalho  for:ani  feitas  estimativas 
do  consumo  total  atribuível  aos  veículos  rodoviários,  posterioraen 
te  comparadas  ao  consumo  resultantj  dos  percursos  médios  determi 
nados  ^'^  função  do  consumo  de  pneumáticos.  .   As  discrepâncias  f£ 
ram  pequenas,  e  03  números  são  corap.itíveis . 

Dos  quadros  II-7  o  8  anexos  constam  as  informações 
utilizadas, como  consumo  de  gasolina,  diesel  e  lubrificantes,  por 
atividades. 
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- 'O-  -  ]^:STn^lIi.rLYk  pO  _^)RCUHSC  lír^DIC  ANUAL 

A  estinicitiva  ào  percurso  raéãij  anual  do3  veículos 

rodoviários  "oaseou-so  principalncnt e  no  consuano  aparento  de 

penuniáticos,  tendo  om  consideração,  '-'ntretanto ,  o  consumo  de 
combustíveis. 

A  fim  do  eliminar  as  variações  demonstradas  pelo 
consumo  anual,  preferiu-se  tomar  em  consideração  um  período 
mais  longo,  -  de  I9A9  a  1959.  Fo  caso  dos  caminhões,  o  Quadro 
acima  mostra  uíti  consijimo  aparente,  no  período,  de  9,3  m_i 
llioes  de  pncumáticos„  j^stc  número  d-ve  ser  ajustado,  entretan 
to,  em  relação  aos  sncs  extremos: 

a)  ao  se  iniciar  o  ano  do  1949,  havia  na  frota  em 
tráfego  um  estoq_Uí-  de  pneumáticos  correspondente  ao  número  de 
veículos  multiiDlicado  pelo  número  õsq  pneumiáticos  em  cada  veiou 
lo.  Admitindo-SG  que  os  pneumáticos  ne.  frota  estivessem,  em 
média,  reduzidos  à  metade  da  sua  dural3ilid,ado ,  em  tomos  de  pneu 
máticos  novos  este  estoque  corresponderia  a  do  primeiro  e- 
quipamentt); 

"b)  ao  fim  do  último  ano,  alem  do  estoque  calculado 
segundo  os  critérios  da  alínea  ointerior,  foi  amputando  um  esto 
que  adicional  correspondente  aos  v-^ículos  entrad-;s  na  frota 
naquele  ano,  cujo  consumo  no  período  teria  sido  menor  do  que 
a  metade  dos  seus  pneumáticos. 

Para  determinar  os  pneumáticos  em  estoque  no  prin 
cípio  e  no  fim.  do  período,  a  frota  foi  considerada  segundo  a 
sua  classificação  em  caminhões  médios  e  pesa-dos,  e  Ônibus,  ad- 
mitindo-se  6  pneumáticos  por  veículo  para  os  ônibus  e  7  pa- 
ra os  caminhões  médios.  Para  os  caminhões  pesados  admitiu- 
se  7  unidades  em  1949  e  8,8  em  1959  ( considerafido  o  aumento 
da  capacidade  ocorri çlo  no  período,  pela  maior  utilização  de 
carretas  e  jamantas). 

Éstes  cálculos  conduziram  ao  número  de  pneumáticos 
novos  efetivamente  consumidos  no  período,  descontado  o  aiimento 
de  estoque  entre  os  anos  extremos. 

Com  base  no  número  de  veículos  em  tráfego  em  cada 
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ano,  seria  possível  obter  o  mlmero  de  pneus  consumidos  por 
veículo  e  por  ano.  No  ent-mto,  este  resultado  seria  insa- 
tisfatório, porque  tres  elementos  variaram  nos  anos  do  perío- 
do: 

a)  o  mlmero  de  pneus  por  veículo,  pois  o  aumento 
relativo  dos  caminhões  pesados  fazia  crescer  o  número  mídio 
na  frota; 

b)  o  percurso  médio  anual  dos  veículos,  em  fun 
ção  da  melhoria  das  rodovias,  do  aumento  do  tráfego  interur- 
bano (onde  o  percurso  é  maior  do  que  no  urbano)  c  das  varia 
ções  na  demanda  de  tra?isporte; 

c)  a  quilom.etragem.  rodada  por  pneumático,  em  fun- 
ção do  aumento  da  extensão  pavimentada. 

Quanto  ao  número  dn  pneut^  por  veículo,  conhecida 
a  evolução  da  frota  ano  a  axic,  era  fácil  a  constmção  de  um 
índice  (excluídos,  nesse  caso,  os  sobressalentes).  Já  em  re- 
lação às  demais  variáveis,  sbment'".  a  observação  poderia  indi^ 
car  a  sua  evolução.  íTa  falta  dessa  obse:>rvaçao ,  o  seguinte  mé 
todo  foi  adotado; 

a)  ooivi  base  no  a,um.ento  anual  da  frota,  foi  deter- 
minada a  variação  anual  no  estoque  de  pneumáticos  existentes 
na  frota,  ^"ista  variação  foi  deduzida  cl^  consumo  aparento,  an 
teriormcnte  apurado,  obtendo-se  ujn  número  que  correspondia  ao 
consumo  efetivo  em  cada  ano  acrescif3o  das  variações  de  esto- 
que nos  fabricantes  e  ccmercirirbes  do  pneumáticos; 

b)  para  efeito  de  ponderar  as  variações  anuais  do 
consumo  unitário  foi  constraído  um  índice  composto  (sendo  1959 
1),  expressando  em  cada  ano,  além  do  nújii.oro  de  pneus  por  veí«* 
culo,  diferentes  hipóteses  de  evplu.ção  do  percurso  médio  g 
da  quilometragem,  por  pneimáticos. 

c)  esto  índice,  multiplicado  pelo  número  de  veí- 
culos em.  tráfego  no  ano,  reduzia  os .  veículos-ano  à  mesma  uni- 
dade, em.  termos  de  consumo  de  pneus.  0  total  de  pneumáticos 
consumidos  no  período,  dividido  pelo  total  de  veículos-ano  i- 
gualados  pelo  índice,  conduzia  a  coeficiente  que,  multiplica 
do  pelo  número  de  voíciaos  'm  cada  ano,  correspondia  ao  con- 
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sumo  dc  pnous  ncsso  ano 5 

d)  as  curvas  resultantes  do  consumo  cfetivo  assim 
dotorminado  eram  comparadas  às  curvas  do  consumo  aparente 
(dcduaido  o  aum-nto  dc  estoque  na  frota,  e  por  aproximações 
sucessivas  foi  encontrada  a  hipótese  de  evolução  relativa  do 
percurso  nédio  anual  qu.-,  conjugada  com  a  evolução  relativa 
do  número  do  pneiuaáticos  por  veículo  e  com  outra  hipótese  de 
evolução  do  percurso  por  pneumático,        melhor  se  ajustasse  à 
curva  do  consumo  a.parontc, 

,   Os  resultados  afinal  adotados  constam  do  gráfico 
II-5  anexo. 

O  mesmo  método  foi  seguido  em  relação  aos  cami- 
nhões leves,  automóveis  e  jipes,  adotando-se  o  resultado  cons 
tante  do  gráfico  II-6  anexo. 

O  res^-Jimo  desso.s  estimativas  dc  consumo  efrtivo  de 
.pneumáticos  6  o  seguinte í 

_QUAJ)RO  I_I-9_ 


Ano 

I   Cãminlíoos  riÍc'dios  ,pesado3' 
e  õnibus 

j  ""Cajainhocs" 
,  e 

"Teves ,  aúTom"ove 
jipes   

total 
1  (1;000) 

j  por  veículo 
1  (unidtidc) 

,  total 
1  (l.OCO) 

1 

por  veículo 
(unidade) 

1949 

1  523 

[  4,425 

1  668 

2,671 

1950 

1  618 

j  4,417 

í  729 

2,649 

1 

1  699 

1  4,424 

'  890 

2,713 

2 

!  762 

1     ■  4,128 

1     1  085 

2,961 

3 

1  822 

1  3,956 

'     1  093 

2,800 

•  4 

1  822 

1  3,804 

'     1  183 

2,744 

1955 

819 

1  3,804 

1  164 

2,757 

6 

836 

1  3,785 

1  133 

2,632 

7 

801 

1  3,532 

1  126 

2,597 

8 

822 

1  3,296 

1  219 

2,722 

9 

977 

1  3,512 

1  327 

2,838 
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Com  base  no  consiuno  mcdio  'oot  vr.ículo  constanto  do 
quadro  acima,  nas  iníormaçocG  rosul-fc?jii;es  do  inquérito  realiza- 
do, bom  como  dos  hábitos  conhecidos  dr,  utilização  dos  diferen- 
tes tipos  do  veículos,  ioTBi:\  cstimados,  tanibcm  por  aproximações 
sucessivas,  os  percursos  médios  anuais  para  as  várias  classes 
do  veículos,  nos  anos  de  1950,  1954  o  1959»  constantes  do  qua- 
dro abaixo: 

QUipnO  11-10 

ã^-^?kjr^?IP-9]lW'9.  iriDio^DOS^  veículos  Ropo- 

VIÁRICS 
l^STIMATIVA 


ia    km    por  auio 


Tipo  de  vcícLilo 


Caminhões  lovos 
Caminhões  médios 
Caminhões  pesados 

ônibus  o  lotações 

GASOLINA 

Caminhões  leves 
Caminhses  médios 
Caminhões  pesados 

Ônibus  e  lotações 

AUTOMÓVEIS 


1950 


12.750 
24-;  600 
32.800 

41.0:^0 


11.545 
le.750 
25.287 

30.882 
12.070 


1954 


13.5^0 

2r , 500 
34. 000 

43.00:: 

12.750 

17.972 
27,444 

32.249 

13.325 


1959 


15-,  oro 
30;00'0 
40.000 

50.000 


21.407 

32.200 

38.400 
15.675 


:';sta  distribuiçlo  foi  constm'da  com  o  auxílio  dos 
dados  sobro  consumo  de  combustíveis,  qu.  conf irma.vaiii  o  maior  per 
curso  médio  anual  nos  v-ículos  a  diesel. 

Encontrada  a  distribuição  do  percurso  nos  trcs  anos 
referidos,  para  os  enos  interne  diários  foram  adotados  números 
compatíveis  com  a  evolução  obsei^ada,  baseados  no  comportamento 


10  t 


O 

o 

Ll 

^< 


gra'fico  n-6 


ESTIMATIVA    DO  CONSUMO    EFETIVO  DE  PNEUMÁTICOS 
DE   AUTOMÓVEIS,  CAMINHÕES    LEVES   E  JIPES 


Mll_ 

PNEUMÁTICOS 


I 
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do  percurso  médio  c  da  q.uilonctragGm  por  pnouraátic o,  admitido  no 
cálculo  referente  ao  consumo  efctivo  de  pn climáticos. 

:^stc3  cálculos  pormitir.-im  construir  os  quadros  11-11 
c  12  ojiexos,  com  o  percurso  nédio  anual  o  o  nmncjTo  çlo  veículos 
Ian  para  co.da  classe  do  veículos  o  cada  .-aio  da  sório. 

Constam  tamlDom  dos  quadros  11-13  c  l^;-  anexos,  o  con 
sumo  unitário  o  total  do  combustíveis  c  lulDrixicantes ,  ano  a  a- 
no,  o  por  classes  do  veículos.  C  consumo  de  óleo  lubrificante  foi 
estimado  cm  função  do  consumo  de  combustível,  do  acordo  com  os 
seguintes  fatÒres;  caminliocs  e  ônibus  a  gasolina  -  1,5^^;  cami- 
nhões G  ônibus  a  óleo  diesel  -  1,9/^;  ^.utomvívois  -  1,4^^^, 
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^UADRO  11  -  13 

BRASIL  -  CQNSm4Q  MÉ])ÍO  ANUA.L  TjE  ÓLEO  DIESEL  PELOS 
VEÍCULOS  RODOVitelOS  -  (ESTIMATIVA) 
Bm  litros 


Ano 

Caminhões 

Onibus 

Leves 

Médios  ! 


Feirados 
.             — _  »« 

1950 

3-188 

10,696 

18.743 

16 . 400 

1951 

3.  ISO 

10.776 

18.222 

16.206 

1952 

3.220 

10.638 

17.730 

16.187 

1953 

3.205 

10.970 

17.540 

16.100 

1954 

3.214 

11.104 

17.895 

16.538 

1955 

3.126 

10.271 

16.585 

16.287 

1956 

3.264 

10.333 

15.910 

15.965 

1957 

3.296 

10.021 

15.000 

15.525 

1958 

3.326 

9.767 

15.833 

15.584 

1959 

3.333 

9.375 

16.000 

15.625 

QUADRO  11-14 
BRASIL  -  C0NSUr40  MÉDIO  ANUAL  DE  GASOLIIIA  PELOS 
VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS  -  (ESTIMATIVA) 
Em  litros 


Ano 

Caminhões 

Onibus 

Automóveis 

Leves 

Médios 

Pesados 

1950 

3.643 

8.240 

13.643 

14.634 

2.190 

1951 

3.383 

8.406  _ 

13.963 

Í4.545. 

2.252 

1952 

3.571 

8.286 

13.606 

14.545 

2.336 

1953 

3.640 

8.093 

•  13.467 

13.913 

2.423 

1954 

3.643 

8.169 

13.722 

14.021 

2.424 

1955 

3.682 

7.917 

13.068 

14.022 

2.451 

1956 

3.764 

7.730 

12.642 

14,713 

2.508 

1957 

3.849 

7.626 

11.867 

15,170 

2.564 

1958 

3.980 

8.265 

12.553 

16.313 

2,651 

1959 

4.235 

8.233 

12.385 

16.000 

2.850 

Mod.  G 
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QUADRO    II  -  IS 
BRASIL  -  CONSUMO  MÉDIO  ANUAL  DE  ÓLEO  LUBRIFICANTE  PELOS 
VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS     -  (ESTIMATIVA) 

Em  litros 


Ano 

Caminhões  a  Gasolina 

Caminhões  Diesel 

Oníbus 

Ayto- 

moveis 

-  -Leves 

Médios 

Pesados 

Leves 

Médios 

Pesados 

Diesel 

1950 

55 

124 

205 

61 

203 

356 

220 

312 

33 

1951 

51 

126 

20,9 

60 

205 

346 

21Ç 

305 

34 

1952 

53 

124 

204 

61 

202 

337 

218 

308 

35 

1953 

55 

121 

202 

61 

208 

333 

209 

306 

36 

1954 

55 

123 

206 

61 

211 

340 

210 

314 

36 

1955 

55 

119 

196 

59, 

195 

315 

210 

309 

37 

1956 

.  56 

116 

190 

62 

196 

302 

221 

303 

38 

1957 

58 

114 

178 

63 

190 

285 

228 

295 

38 

1958 

.  58 

121 

188 

63 

186 

301 

245 

296 

40 

1959 

64 

123 

186 

63 

178 

304 

240 

297 

43 

^.UADRO  II  -  16 
BRASIL  -  C0KSUI40  TOTAL  DE  DIESEL  PELOS  VEÍCUI,OS  RODOVIÁRIOS 

(ESTIMATIVA) 
Em  mil  litros 


Ano 

Caminhões 

Onibus 

Total 

Consumo  to 
tal  Brasi 
leiro 

% 

Leves 

Médios 

Pesados 

1950 

695 

37.896 

56.934 

66.108 

161.633 

676.386 

23,9 

1951 

1.046 

48.567 

55.810 

76.087 

181.510 

809.945 

22,4 

1952 

2.383 

63.998 

94.873 

103.581 

264.835 

1.025.7.09 

25,8 

1953 

3.699 

93.804 

143.600 

136.431 

377.534 

1.260.234 

30,8 

1954 

5.094 

115.104 

175.496 

194.933 

490.627 

1.467.729 

33,4 

1955 

6.393 

124.844 

185.719 

164.792 

481.748 

1.646.127 

29,3 

1956 

9.312 

143.897 

234.927 

190.399 

578.535 

1.924,377 

30,1 

1957 

10.073 

146.397 

235.110 

205.924 

597.504 

1.858.233 

32,2 

1958 

9.858 

217.189 

302.854 

269.073 

798.974 

2.371.644 

33,7 

1959 

9.582 

246^.188 

369.680 

346.625 

972.075 

2.598.855 

37,4 
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QUAr^O  11-17 
BRASIL  -  CQIISUMQ  TOTAL  DE  GASOLIíJA  PELOS  VEÍCULOS 
RODOVIÁRIOS  -  (ESTI'L'-vTIVA) 
Em  mil  litros 


.Ano 

Caminhões 

Onibus 

Auto- 
móveis 

Total 

Consumo  to 
tal  Brasi_ 
leiro 

$ 

Leves 

Médios 

Pesados 

1950 

182.189 

810.940 

281.619 

149.615 

487.595 

1 

.911.958 

2.073.678 

92,2 

1951 

167.854 

907.730 

360.204 

166. 526 

626,509 

2 

.228.823 

2.491.053 

89, í 

1952 

198.972 

1019.551 

413.446 

195.136 

721.609 

2 

.548.714 

2.983.317 

85, /i 

1953 

274.441 

LO64.78O 

439.795 

204.410 

759.308 

2 

.792.734 

3.198.762 

87,3 

1954 

406.125 

1040.053 

568.022 

216'.  751 

770.170 

3 

.001.121 

3.368.574 

89,1 

1955 

394.659 

975.905 

558.173 

225.740 

767.793 

2 

.922.270 

3.476.376 

84,1 

1956 

433.077 

931.133 

552.101 

245.604 

775.361 

2 

.937.276 

3.627.108 

81, C 

1957 

452.396 

925.690 

523.679 

264.519 

802.617 

.968.901 

3.572.571 

83,1 

1958 

465.083 

1079.864 

537.331 

282.704 

868. 6S2 

3 

.233.664 

3.934.296 

82,2 

1959 

512.675 

1221.143 

5IA.238 

268.960 

934.470 

3 

.501.436 

3.937.317 

88,9 

QUADRO  II  -  18 
BRASIL  ~  COnSLr.fQ  TOTAL  DE  ÓLEOS  LU3RIFIC AIITES  PELOS 
VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS  -  (ESTIMATIVA) 
Em  mil  litros 


Ano 

Cajminhoes 

ônibus 

Ayto- 
raoveis 

Total 

Consumo 
Bra  SI 1 , 

lo 

Leves 

Médios 

Pesados 

1950 

2.746 

12.884 

5.306 

3.500 

6.339 

30.775 

122.907 

25,0 

1951 

2.538 

14.539 

6.464 

3.944 

8.145 

35.630 

148 . 506 

24,0 

1952 

3,030 

16.509 

8.005 

4.895 

9.331 

41.320 

153.912 

27,2 

1953 

4. 187 

17.754 

10.075 

5.658 

9.871 

'  47.545 

185.712 

25,6 

1954 

6.189 

17.788 

11.854 

6.955 

10.012 

52.798 

207.177 

25,5 

1955 

6.041 

17.011 

11.902 

6.517 

9.981 

51.452 

216.558 

23,8 

1956 

6.673 

16.701 

12.746 

7.302 

10.080 

53.502 

332.151 

16,1 

1957 

6.977 

16.667 

12.322 

7.881 

10.434 

54.231 

119.409 

45,5 

1958 

7.163 

20.325 

13.814 

9.353 

11.293 

61.948 

227.529 

27,2 

1959 

7.872 

22,849 

14.738 

10.620 

12.798 

68.877 

213.378 

32,3 

_  Mod.  8 
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6.0  -  CARGjL.-  CAPACIDAD£_DE  TRANSPORTE  OFERTADA 

Com  base  no  número  de  veí culos-km  p  r  classe  de  veí- 
culo, foi  determinada  a  capacidade  total  de  transporte  ofertada, 
em  t-km.  A  capacidade  édia  de  cada  classe  foi  arbitrada  pelo  e 
xame  dos  tipos  de  veículos  nela  predominantes,  e  tendo  em  consi- 
deração os  tipos  produzidos  pela  indústria  nacional.  Para  os 
caminhões  leves,  a  capacidade  adotada  foi  de  821  kgs,  e  para  os 
médios  foi  de  6,222  kgs.  Quanto  aos  pesados,  a  crescente  utili- 
zaçao  de  rebooues  e  jamantas,  bem  como  a  tendência  para  aumento 
relativo  do  numero  de  veículos  a  diesel,  de  maior  capacidade,  le 
vou  a  fazer  evoluir  a  capacidade  média,  de  10  t.  em  1950  a  13  t, 
era  1959/60.  Êste  último  número  corresponde  a  cerca  de  0,9  da  ca 
pacidade  media  verificada  no  inquérito  entre  empresas  de  trans  - 
porte. 

Com  esses  elementos,  foi  possivol  armar  o  quadro  se- 
guinte: 

CUADRO  11-19 

BRASIL  -  CA?'\CIDA.DE  OFERTADA  DE  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 
DE  CARGA  -  1950  -  1960  -  (ESTIMATIVA) 
Em  milhões  de  t-km 


Ano 

Totall  da 
Frota 

C 

a  m  i  n  h  0  e 

s 

Leves 

Médios 

h  H 

Pesados 

1950 

17  492,0 

476,9 

10  800,1 

6  215,0 

1951 

21  140,2 

485,9 

12  388,6 

8  265,7 

1952 

25  135,5 

580,1 

14  214,0 

10  341,4 

1953 

29  861,6 

801,3 

15  631,5 

13  428,8 

1954 

33  539,0 

1 

183,6 

15  947,0 

16  458,4 

1955 

34  636,5 

157,6 

15  685,0 

17  793,9 

1956 

38  156,9 

1 

305,6 

16  095,1 

20  756,2 

1957 

40  082,4 

336,6 

16  7U,7 

22  034,1 

1958 

47  422,2 

372,3 

20  514,6 

25  535,3 

1959 

54  901,6 

508,8 

24  657,8 

28  735,0 

1960 

62  481,6 

1 

650,1 

28  981,5 

31  850,0 
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A  estimativa  de.  cajacidado  total  ofertada  pemite 
estimar  trajisportc  realizado,  pola  aplicação  das  taxas  do  uti- 
lização daquGla  ccTip icidado .  ""'ara  os  veículos  posados  foi  ado- 
tada  a  taxa  àe  Ô0^=  (verificada  no  inquérito),  reduzida  para  70 
G  GO^^s  r'^'Sp O cti vãmente  nos  veículos  médios  e  leves.  ;'\ssas  ta- 
xas poderiiom  ser  consideradas  altas  (nao  obstante  o  sou  apoio 
no  inquérito  realizado)  nao  fora  a  prática  usual  de  cobrecarre 
gar  os  ca.rainhoes  nas  estradas  nacionais,  o  que  contribui  para 
aumentar  a  utilização  ..n  relação  a  capacidade  noinin.al  dos  veí- 
culcc, 

A  estimativa  de  transporte  assim  obtida  consta  do 
quadro  s c guint e : 

QUA.]3RC  11-20 


BI^ASIL  -  TRMTSrORT;^  ROlDnriARIO  JilGhJ^ 
("■TíTIM/lDO) 

"to  milhões  de  t-km 


Aqo 

r  Total  da 

1   Caminhões  1 

Caminhões 

i  Caminhões 

1  frota 

1      leves  J 

médios 

1  pesados 

1950 

1  12,817,3 

1       28':),  9  1 

7,559,4 

1  4,972,0 

1951 

1  15,575,6 

1      291,8  1 

8,671,2 

1  6,612,6 

1952 

1  18,570,5  , 

1       343,2  1 

9,948,8 

1  8,273,5 

1953 

1  22,165,3 

1       431,2  1 

10.941,1 

1  10.743,0 

1954 

1  25,039,3 

1      710,7  1 

11,161,9 

1  13.166,7 

1955 

1  26,008,6 

l       694,7  1 

11.049,5 

1  14,264,4 

1956 

1  28,654,5 

i      784,0  1 

11,265,5 

i  16,605,0 

1957 

1  30,127,0 

'      802,6  1 

11,697,1 

1  17,627,3 

1958 

i  35,611,2 

1      824,0  i 

14.358;9 

i  20,428,3 

1959 

i  41.152,9 

l      906,0  i 

17.258,9 

1  22.988,0 

1960 

(  46.756,1 

1      990,9  j 

20.285,2 

j  25.480,0 

Segundo  esta  estimativa,  a  produção  média  por, ca- 
minhão toria  ovoluido  de  72.890  t-km/ano  em  195r  para  119.000 


Mod.  8 
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t-km  em  I96O.  A  compatibilidade  destes  resultados  com  a  produti_ 
vidada  encontrada  em  outros  estudos  ou  levantamentos,  ou  a  obser. 
vada  em  outros  países,  e  o  único  elemento  de  aferição  disponível. 

Nao  se  conhecem  inquéritos  ou  amostragens  brasileiras 
mas  os  números  encontrados  náo  diferem  muito  das    estimativas  re 
aiizadas  pela  GEPAL-BNDE  (UN-E/CN  12/364/Rev.l ) ,  onde  se  indica- 
va produtividade  média  em  torno  de  84. 000  t-km/ ano,  para  o  ano 
de  1951. 

Os  dados  determinados  também  parecem  razoáveis,  se 
comparados  a  informações  estrangeiras;  e  se  alguma  inexatidão 
houver,  provavelmente. é  no  sentido  de  sub-estimar  a  produção  me 
dia  anual  por  veículo. 
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QUADF.C  11-21 


^.ODUç A0_pcn  VEÍCULO  _J^!jjoyiARio_^^  PP^r.è-J^^-S^è^. 

irt:"rn  rociou  AL 


Pai 


Brasil  (1960 

XVía  números  redondos) 

Todos  os  caminhões 

Leves 

Médios 

Posados 

Inglaterra  (1952) 

Todos  os  caminhões 

Leves 

Médios 

Pesados 

Dinamarca  (1953) 
Todos  os  caaiinhoGS 

Leves 

Médios 
Pesados 

^z^I^^llêL  ocn t al  ( 5  4 ) 
Todos  os  caminhões 

Leves 
M6 dios 
Pr.sa.dos 

Itália(1954) 

Todos  os  caminhões 

Leves 

Médios 

Pesados 


t-km  por 

veículo  e 

T^or  ano 


Porcentagens 


'do""hujTicrò 
do  veícu- 
los 


119,000  j 

100 

,  loo 

,  44P 

8 . 000 

33 

1  2 

1          •  »  • 

103. COO  1 

50 

1  21 

382.000  1 

17 

1  77 

1          •  •  • 

30,000  1 

100 

i  100 

1  24 

3.000  1 

5S 

1  ^ 

1  13 

49.00(^  , 

33 

1      53  • 

1  28 

13G.O0O  1 

9 

'  41 

1  56 

32, OCO  i 

100 

1  100 

1  .20 

7.000  1 

60 

1  13 

. .  • 

52.000  1 

34 

1  55 

1  ... 

166.  orí- 

6 

1 

1     *  • . 

41. oro  , 

100 

j  100 

1 

5 . 000  , 

57 

8 

1  30 

35.000  1 

34 

1  29 

1  22 

28l.0.'0  1 

9 

1  63 

1  58 

94,000  1 

100 

j  100 

1  88 

20.000  1 

71  ' 

1  15 

i  45 

9-4.  OCC  ' 

19 

62 

610.000  i 

10 

1  66 

1  136 

d'á  "t-l-oií 
total 


Pistan 
cia  me" 
dia  d"ê 
trans- 
I  porte 


Ponte-    Pielatório  da  C' 


1956 


O  quadro  destaca  como  a  produtividade  dos  veículos 
evolui  em  fimcao  do  percurso  médio  e  da  capacidade.  Sabido  que 
a  distèzicia  média  do  transporte  no  Brasil,  é  bom  superior  às 
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dos  citados  países,  a  produtividade  adotada  para  o  Brasil  está 
compatível  com  a  cxporiòncia  estrangeira.  A  maior  produtivida 
de  média  da  frota,  on  comparacãc^  con  aqueles  países,  resulta, 
principalmente,  da  percentagem  de  veículos  posados  (17^í),  bem 
maior  do  que  na  Itália,  país  de  maior  incidência  desses  veícu-s- 
los  (105^).  A  produtividade  dentro  do  cada  classe,  entretanto, 
6  perfeitamente  aceitável,  tendo  om  vista  a  diversidade  de  por 
cursos  médios, 

7.1  -  ^mNSPOIíT;"'  UHBANO  ;^  KTjr;MmBMO^  -^H  PN^A 

A  distinção  entre  transporte  urbano  c  interurbano 
de  carga  nao  encontra  qualquer  da.do  estatístico  em  que  se  pos- 
sa fundar.  As  informações  sobre  o  tráfego  nas  rodovias  fede- 
rais cobrem,  monos  da  metadn  da  sua  extensão,  e  os  dados  sobre 
rodovias  osta,duais  e  municipais  sa,o  t)Oucos  o  incompletos.  Uns 
o  outros,  aliás,  ensejam  dúvidas  quando  resultcim  de  cômputos  nao 
mecânicos,  com  grande  incidência  de  erros. 

Uma  hipótese  foi,  entretanto,  formulada,  com  base 
nessas  estatísticas  o  no  vo3.ui-ae  de  transporte  dos  demais  maios, 
pelo  mesmo  sistema  de  aproxim-a.çoes  o^dotado  na  determinação  do 
tráfego  total.     Oomo  urbano  ent^' ndeu-so  no  caso,  apenas  o 
transporte  que  ,t^m  origem  o  destino  dentro  da  mesma  cidade,  o 
parcela  ui?bana  do  tráfego  rodoviário  intcnirbojio.  A  quaii 
tidado  dc  merca'dorias  transportada  nestes  centros  urbanos  está 
limitada,  portanto,  pela  quantidade  carreada  por  todos  os  moios, 
de  transporte.     ^Uiminadas  as  mercadorias^que ,  por  sua  natureza, 
não  utilizam  o  trrmsportc  rodoviário  em  sequencia  ao  dos  demais 
meios  (como  minérios),  chegou- se  a  ULia  ord on  do  grandeza  de  to- 
nelagem transportada,  e  admitiu-se  a  distancia  môõ.la  de  10  km 
no  transporto  urbano.     A  estimativa  está  compatível  com  a  evolu- 
ção da  q.uantidade  de  tráfego  rodoviário  nas  estradas    f odorais, e 
com  um  aumc^nto  de  volume  de  transporto  urbano  paralelo  ao  cres- 
cimento da  população  urbojia  e  da  sua  r.-^nda. 

Os  resultados  dessa  estimativa  constam  do  quadro  se- 
guinte; 
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OUADP.O  11-22 


Ano 

19Í50 
1 
2 
3 

1955 
6 
7 
8 

9 

1950 


+ 


\1?JQ  pAI^G_A_j 
"S?II'TATIVA 

milho  03  d 

TotoJ.  ' 

Int  onírbano 

12,817  t 
15, 57^^  1 
18.570  1 
22,165  1 
25.039  1 

2 .  OOC^  1 
2,155  1 
2,310  1 
2,499  1 

10.817 
13.421 
1^  ,  2^0 
19,666 

26.009  ' 
28.654  ' 
30.127 
35 . 611 
41.153 

2.909  ' 
1 

3.121  1 
3,362  1 
3.621  1 
3.900  ' 

23.100 
25.533 
26.765 
31.990 
37.253 

46.756 

4.200  j 

42.556 

-  TRAK^>?01i^^^T 

A  estimativa  do  trcmsportc  rodoviário  do  passagei^ 
ros  basoia-GG,  igualmente,  no  pcrcarGO  mcoio  dos  veículos .  Pa- 
ra determinar  o  ni5jiicro  dc  p'^ss~lan,  adinitiu-sc  a  módia  dc  2  pas 
sageiros  por  automóvel „  '[ista  médi?,  6  cor.iparvvol  com  os  dados 
europeus,  que  estimam  em  20.000  pass-lan/ano  a  produção  dos  au- 
tomóveis. Tendo  em  vi,ota  o  percurso  mcdic  cncontra;do  para  o 
Brasil,  que  teria  evoluído  de  12  mil  loi/ano  em  1950  para  16,5 
mil  km/ano  em  1960,  a  pr^.duçao  atual  brasileira  3  ,ria  de  33 
mil  pass-km  ano.  A  diferença  cm  rclaoa:  aos  níveis  europeus 
pode  ser  acoita  o  explicada  em  função  da  -maior  utilização  dos 
veículos,  ou  da  maior  percentagem  dc  veículos  grandes  e  médios, 
em  comparação  com  a  Tur  opa. 

Para  o;.i  ônibus  o  lotações,  a  média  de  pa,ssagciros 
adotada  foi  de  10,  no  tráfego  urbano  c  15  no  interurbano.  A 
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distinção  ontrc  um  o  c^itro  foi  foit?.  ".:artinc'o  das  densidades 
médias  do  tráfego  de  Ôni>)us  nas  rodovias  foderais,  c  arbitran 
do  núniGros  j-^-^ra  as  rodovias  estaduais  c  municipais.     Tendo  em 
vista  os  percursos  médios  dos  onibus  (cerca  de  47  mil  km    ,  em 
1960),  a  produção  anual  se  situaria  entro  4-7C.OOO  o  700.000 
pass-km  por  vcípulo.     Cs  dados  eurovieus  situam  esta.  produço,o 
em  torno  d::  600. OpC  pass-km/ano.     (Os  resultados  da  estimativa 
constam  do  texto). 
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AriEXO  III 

ESTriATIVA  DO  INVi.STI^^EnTO  BRUTO  AKUAL 
NO  SISTMA  DE  TRAIISi^OKTES 

CoTi  vistas  a  conhecer  o  montante  dos  investimentos  no 
sistema  de  transportes,  nos  ulti-nos  -rnos,  sua  relação  com  o  produ 
to  interno  bruto,  bem  como  a  sua  distribuição  pelos  diversos  meios, 
procurou-se    levantar  os  dados  disnoniveis. 

Na  falta  de  elementos  diretos  de  inform.açao,  ou  quan- 
do a  sua  pesquisa  envol^^eria  trabalho  excedente  das  limitações  do 
estudo,  foram  feitas  estimativas  com  base  no  produto  de  receitas 
vinculadas  a  investimentos  em  cada  meio  de  transporte,  ou  em  ou  - 
tras  referencias  indiretas. 


1.0  -  IMVISTIMEKTO  BRUTO  NAS  FERROVIAS 

O  cálculo  Dara  as  ferrovi^^s  foi  baseado  em  levantamen 
to  feito  pela  Rede  Ferroviária  Federal  S.A.,  completado  cora  ou- 
tras informações  ou  estimativas.  Esse  levantamento  apurou  os  in- 
vestiraentos  realizados  a  conta  do  Orçamento  Federal  e  dos  emprés- 
timos do  BNDE,  além  de  identificar  o  saldo  das  taxas  adicionais  ao 
frete  vinculadas  a  investimentos,  depois  de  pagas  as  obrigações 
contratuais  para  com  o  BNDE  oue  as  oneravam.  Computa  também  os 
investimentos  realizados  pela  RFF  depois  de  sua  constituição  ^em 
1957,  com  os  recursos  da  sua  auotn  no  imposto  único  de  combusti  - 
veis  e  com  o  saldo  da  verba  orçamentária  global  que  lhe  e  consig- 
nada anualmente. 

Para  completar  esses  elementos,  restava  conhecer  da  - 
dos  sobre  as  inversões  do  Estado  de  São  Paulo  nas  suas  ferrovias, 
bem  como  a  utilização  de  empréstimos  estrangeiros.  Uma  apuração 
exata  deveria,  levar  em  conta  também  os  investimentos  de  outros  Es 
tados  (Rio  Grande  do  Sul  e  Sta.  Catarina)  em  ferrovias  federais 
arrendadas,  ou  em  estradas  estaduais  (Bahia). 

A  dificuldade  de  obter  informações  estaduais  e  a  sua 
peouena  significação  no  conjunto  levaram  a  abandonar  a  tentativa 
de  obte-las. 
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Com  rel-^çao  estradas  rie  São  P^-^ulo,  a  Exposição  do 
Conselho  Nacional  de  Economia  oara  1959  infoma  os  investimentos 
nos  anos  de  1950  a  1958,  na  Soroc-bana,  na  ilogiana  e  na  Paulis  - 
ta.  A  fim  de  evitar  duplicações,  foram  deduzidas  das  inver  - 
soes  à  conta  do  orçamento  federal  as  verbas  consis;nad-s  a  essas 
estradas,   e  nao  foram  considerados  os  seus  em^:)réstimos  externos. 

Fornm  incluídos,  entretanto,  os  empréstimos  tomados 
pelas  estradas  federais,  não  só  no  Banco  Internacional  e  no 
Eximbank,  como  ale:uns  créditos  de  fornecedores  de  valor  mais  si^ 
nifi cativo. 

Como  referência  para  determinar  os  investimentos  fer 
rovicários  existem  os  censos  dp  1040  e  1950,  que  indicam  como  ca- 
Ditai  aolicado  nas  ferrovias,  respectivamente,  Cr4  5.639  milhões  e 
Cr4  17.612  milhões.  Teriam  sido  investidos  no  oeriodo,  portanto, 
Cr|  11.973  milhões  em  moeda  corrente.  A  diferença  entre  este  va- 
lor e  os  investimentos  aourqdos  entre  1945  e  1950  foi  distribui- 
da  Dor  estimativa,  uma  parte  como  aolicaçoes  nas  ferrovias  pau  - 
listas  entre  1945  e  1950,  tendo  em  vist-i  o  nível  de  investimento 
anual  apurndo  a  partir  desse  -mo  oelo  CME;  e  o  restante,  para  to 
do  o  conjunto  das  ferrovias,  entre  1940  e  1950. 

A  fim.  de  tornar  comoaráveis  os  investimentos  nos  di- 
versos  meios  de  transporte,  .jul"^,ou-se  necess-^rio  corrigir  os  va- 
lóres  em  moeda  nominal  incluindo  o  vnlor  dos  subsídios  cambiais 
concedidos  às  importações  de  bens  de  cipital.  Tal  como  nas  de  - 
mais  apurações  no  presente  trabalho,  considerou- se  como  subsidio, 
entre  1947  e  1953,  a  diferença  entro  o  dólar  de  fe^  20  e  uma  taxa 
de  paridade  do  cruzeiro  com  o  dólar,  construída  a  partir  de  1947, 
tendo  em  vista  a  depreciação  dns  duns  moedas.  A  partir  de  1953? 
o  subsidio  foi  definido  como  a  diferençn  entre  a  t^xa  obtida  pa- 
ra 33  importações  e  a  tax-i  média  de  tod^s  as  importar^  o  es  brasi  - 
leirns  no  mesmo  ano. 

Do  quadro  seguinte  consta  a  estimativa  dos  dispen  - 
dios  cambiais  anuais  com  bens  de  capital  para  ferrovias.  Os  da- 
dos sao  os  constantes  da  estatística  de  importação  em  classifica 
çoes  tipicas  das  ferrovias  (trilhos,  locomotivas,  vagões  e  aces- 
sonos,  unidades  eletricas,  freios  etc ) ,  acrescidos  de  montante 
arbitrado  para  os  demais  bens  que  nao  podem  ser  identificados  por 
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que  incluídos  em  clr^ssificnç^o  n~o  específicqs  dis  ferrovias.  Em 
alguns  anos  pnn  os  ouais  mo  se  dispunha  de  informações  foram 
estimados  valores  compatíveis  com  a  série, 

nJADItO  III  -  1 

BRASIL  -  DisPÊriDios  E  SUBSÍDIOS  ca:4BIx.is  :;os 

INVESTIMENTOS  E''  FERROVIAS  -(ESTIMATIVA) 


Disoendios  cambiais 
mil  USÍ) 


Subsídios  cambiais 
milhões  de  cruzei- 
ros correntes 


1945 

24.463 

1946 

2  5.000=:^ 

1947 

20,000=^ 

121,0 

.  1948 

20.000- 

121,0 

.  1949 

17.518 

153,0 

1  1950 

9.321 

103,0 

i  1951 

84.978 

1.125,0 

\  1952 

32.700 

525,0 

í  1953 

35.652 

767,2 

i  1954 

14.806 

498,7 

1!  1955 

18.849 

760 , 2 

í  1956 

15.385 

690,7 

1  1957 

48.829 

1.214,4 

1  1958 

:  48,895 

1.851,1 

j  1959 

58;52B 

3.174,0 

Fonte: 

-  Anuário  Estatístico  do  IBGE 

-  Estimativa 

Os  resultndos  dos  levantamentos 

e  estimativas 

mencionados  constara  do  quadro  li i  -      anexo,  nut,  -u«xo 
timentos  são  classificados  em  ''renp^irelhamento'', ^quando  referen- 
tes a  estradas  em  tra>ego,  ou  am  "novns  construções",  no  caso  de 
extensões  de  estradas  existentes,  ou  construção  de  novas.     As  no 
vas  construções  estão  subdivididas  em  "com  e  sem  justificativa  e 
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conomica  ' .    Nessas  ultira.-is  íorn  i  incluídos  r.nmais  ou  trechos  fer 

roviários  oue  se  destinam  n.  servir      regiões  sem  densidfíde  de 

produção  ou  consumo  cnpr?z  de  nermitir  n  exploraç-^.o  económica  de 

uma  ferrovia,  e  que  se  destinam  necessariamente  a  aumentar  ^  ex- 
tensão  antieconomica  do  sistema  ferroviário  nacional. 

O  resumo  do  QUADRO  III  -  2    consta  do  nuadro  se.o;uin- 
te,  em  moeda  corrente  e  ^  preços  de  I96O . 
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QUADRO  III  -  3 
BRASIL  -  ESTIÍIATIVA  SO  INVÉS TIPIEMTO  BRUTO  EM  FERROVIAS 

1945-1960 


milhões  de  cruaâros 

correntes 

 . .  ...  .  ,., —  ,   ., ., ... 

milhões  de  cruzeiros  de  1960 

Ano 

Reapsre 
ibamento 

Movas 
constru 
ções 

Total 

Reapare, 
lhamento 

Novas 
constru- 
çoes 

Total 

1945 
1946 
1947 
1948 
1949 

527,4 
512,3 
1.352,6 
1.564. 5 
1.985,7 

33,3 
183,5 
301,5 
363,6 

526,9 

562,7 
695,8 

1.654,1 
1.9?B,1 
2. 51?, 6' 

4.r04,4 
3.935,7 
9.941,6 

10.716.8' 
12.290-,  5: 

297,0 
1.427,6 
2.216,0 

2  490  7 

3  .Tóí ,  5- 

5.001,4 
5.413,3 
12.157,6 
13.207  ^ 

15*^53,0 

1950 
1951 
1952 

1953 
1954 

2.318,3 
2.481,0 

2.496,4 
2.540,1 
2.580,4 

822,2 
950,6 
835,6 
1.129,6 
1 .433 , 7 

3.140,5 
3.431,6 
3.332,0 
3.669,7 
4.064,1, 

12.982,5 
12.256,1 

ll.>.33,8 
9.728,6 
8.179,9 

4,604,3 
4.696,0 
3.760,2 
4.326,4 
4.703,3 

17.536,8 
16,952,1 
14.994,0 
14.055,0 
12.883,2 

1955 
1956 
1957 
1958 

1959 

4.524,8 
3.706,1 
9.124,1 
15.550,3 
15.945,9 

1.273,2 
1.702,9 
1.997,4 
1.975,3 
2.763,1 

5.798,0 
5.409,0 
11.121,5 
17.525,6 
18.709,0 

11.945,5 
8.079,3 
18.157,0 
27.213,0 
20.729,7 

3.361,3 
3.712,3 
3.974,8 
3.456,8 
3.592,0 

15.306,8 
11.791,6 
22.131,8 
30.669,8 
24.321,7 

n96o 

10.064,2 

2,871,0 

12.935,2 

,  10.064,2 

2.871,0 

12.935,2 

*  -  exclusive  subsídio  cambial. 

2,0  -  INVESTIMENTO  BRUTO  EM  PORTOS 

% 

O  sistema  portuário,  nao  obstante  submetido,  desde  o  se 
culo  passado,  a  regime  de  concessões  semelhante  ao  das  ferrovias  , 
nao  dispõe  da  mesma  quantidade  de  dados  estatísticos,  nem  levanta  - 
mentos  do  investimento  ou  caoital  aplicado.  Embora  tal  levantamen- 
to pudesse  ser  feito  em  detalhes  com  os  dados  do  DNPRC  (ao  menos  pa. 
ra  os  portos  organizados)  adotou-se,  para  simplificar,  a  estimativa 
dos  investimentos  com  base  nas  fontes  de  recursos. 
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Em  relnçpo  nos  portos  or':::,qniz.^dos ,  essns  fontes  são  o 
orçamento  d,?  Unic-^o,  a  t-x-^.  de  emerf^encin  (ejitre  1947  e  1958),  a 
tnx^  de  melhor.nrnento  e  o  Fundo  Porturirio  T-Hcionnl  pí^rtir  de 
1958),  e  o  rcânvestimentos  de  rend<T,  no  Dorto  de  Santos.  Além 
desses  recursos,  h-^veri-  oue  considomr  os  investimentos  com  capi 
tais  dos  concessioncirios .  No  entnnto,  as  poucas  empresas  parti  cu 
Irires  concessionarias  de  portos  h<á  muitos  nnos  praticamente  não 
realizam  inversões  com  recursos  próprios,  e  o  montante  investido 
pelos  Estados  concessionários  e  p.inimo,  principalmente  no  último 
decénio. 

Foi  feito  o  levantamento  dos  investimentos  federais 
constantes  dos  Balanços  da  União.  A  taxa  de  emergência  foi  esti- 
mada em  função  da  quantidade  m")vimer:;tada  nos  portos,  ano  a  t?no  , 
e  a  sua  incidência  especifica  (Cr»í,j  5,00  por  tonelada).  O  valor  da 
arrecadação  da  taxa  de  melhoramento,  be-a  como  os  invcstimentcs  do 
Fundo  PortJuario,  eram  conhecidos,  O  excesso  dc  ronda  em  Santos 
foi  retirado  dos  balanços  da  empresa  concessionaria,  admitmdo-se 
o  seu  reinvestimento  no  ano  seguinte. 

Salvo  em  relaç-^o  ns  nialic^çoes  de  verbis  do  Orçamento 
Geral,  apuradas  pelo  Bnlanço  da  Uni-^o,  o  investimento  oelo  montan 
te  das  demais  receitas  tende  a  ser  superestimado,  pois  ,e  sabido 
que  muitos  r>ortos  aolicnvam  com  ntr^so  as  receitas  vinculadas. 

Estas  diferenças  compensarão,  em  p-rte,  as  outras  fon 
tes  de  recursos  nao  '•^••ouradas, 

O  levanta-iento  dos  investimentos  portuários  cobre  ape 
nas  os  portos  organizados,  (únicos  que  cobr^-vam  as  taxas  vincula- 
das) e  aqueles  nos  uais  foram  feitos  investimentos  com  verbas 
orçamentárias  federais.  Nao  há  elemento  para  avaliar  os  investi- 
mentos Priv''.dos  ou  de  outras  entidades  em  pequenos  embarcadouros e 
Instalações  rudimentares  em  portos  não  organizados.  Essa  omissão 
não  invalida,  entretanto,  a  comparação,  pois  estes  sao  os  portos 
principais  que  realizam  mais  de  90%  do  tr.-balho  ^total  de  movimen- 
tação de  mercadoria,  não  havendo  qualouer  estatística  ou  informa- 
ções ouanto  MOS  portos  não  organizados,  ou  a  instalação  portua 
rias  rudimentares. 
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O  rGsult:'do  do  levnntnmento  e  estii^ntivr. s  antes  refe 
ridas  consta  do  quadro  seguinte: 

QUADRO  III-  4 
BRASIL  -  INVESTI' TENTOS  B^UTO  Kl  PORTOS 
Em  milhões  do  cruzeiros 


i  n  xa  ^  e  - 

Excesso 
de 
Renda 

0 

Emoresti 

Total 

Anos 

Orçamento 
da  União 

mcr^en- 
cia  ede 
melhor_a 
mentos- 

Fundo 
Portuá- 
rio 

mos  Ex  - 
ternos 

Moeda 
Corrente 

Mo  e  d  ri 
De  1960 

1950 

25 

118 

13  1 

156 

874 

1951 

28 

140] 

52 

220 

1.087 

1952 

72 

142 

83  j 

297 

1.336 

1953 

200- 

144 1 

40 

384 

1,471 

1954| 

324 

1461 

4  ] 

474 

1.503 

19551 

288  i 

1591 

142  1 

589 

1.555 

19561 

417 

1731 

80  1 

670 

1.461 

1957Í 

854 

1861 

16  ! 

1.05Ó 

2.101 

19581 

960  1 

192 1 

180  1 

108  1 

1.440 

2.520 

19591 

1.002  1 

5351 

72  1 

100| 

154  i 

1,863 

2.422 

1960' 

1.330-' 

893' 

200' 

1 

_.. .  .        ,  1 

-2.393 

1 

2.393* 

-)  -  Estimativas 


3.0  -  INVESTIMENTO  FI     AVI  OS 

A  estimativa  dos  investimentos  em  navios  foi  bnseado 
na  estatistic?  de  importação.-    Fornm  desprezados  os  dispêndios  cera 
embarcações  de  pesca  e  dragas.     O  Quadro  III- 5  transcreve  os  da  - 
dos  da  estatística,  calculnndo  o  subsídio  cambial  contido  nas  im- 
portações: 


Mcd.  8 
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^;UADRO  5 
BRASIL  -  N^WIOS  -  IMPORTAQAO  -  V.^LOR  DISPÊNDIOS  E 
SUBSÍDIOS  CAMBIAIS. Ií-^,VESTriLNTO  BRUTO(  1 ) 


Ano 


ImDortnçno 


Subsidio 
I  Cnmbiril 


Totil  1  InvostiTiento 


Subsidio 
Cambi.^l 


Milhões  de  Cr.!  Correntes 


Milhões  Cr|.  1960 


(3) 


(4) 


(2)  I 


1950 

1  4.I80I 

84  i 

48 1 

132  i 

739 1 

470 1 

269 

1951 

1  2I.198Í 

424Í 

281 1 

70  5 1 

3.483I 

2.095I 

1.388 

1952 

1  I8.379I 

368 1 

295  i 

663 1 

2.984I 

I.656I 

1.328 

1953 

1    9.403 1 

1881 

202  1 

390 1 

1.4941 

720 1 

774 

1954 

1  I.552I 

43 1 

52 1 

951 

301 1 

1361 

165 

1955 

'  17.749' 

586 1 

716' 

1.302' 

3.437' 

2.547' 

1.890 

1956 

1  11.4451 

492 1 

514  i 

1.0061 

2.1931 

1.072 1 

1.121 

1957 

1  10.3081 

5671 

256I 

8231 

1.6381 

1.1291 

509 

1958 

1  7.4OOI 

518 1 

280  i 

7981 

1.3971 

9071 

490 

1959 

1  23.9591 

2.396] 

1.2991 

3.6951 

4.8041 

3.1151 

1.689 

1. 


(1)  -  Inclusive  rebocadores  e  ^uind.-^stes  flutuantes. 

(2)  -  Esti^ndo'Delo  cíimbio  de  custo  vigente  n  epoca. 

(3)  -  Inclusive  subsídio  cambial. 

(4)  -  Exclusive  subsídio  c^mbinl. 

Pnrn  efeito  de  rrtimnr  o  custo  médio  do  trnnsDorte  de 
cabot-^gem  ern  necess'.rio,  entref^nto,  conhecer  sepnn.da-nente  ^  o 
investimento  na  frota  de  tráfego  costeiro,  pois  as  estatísticas 
de  imDortaç~o  incluem  os  nnvios  de  lon^o  curso.  A  fnltn  de  ele  - 
mentos  oue  distin^,uissem  nessa  estatística  os  navios  Parn  cabota- 
gem e  Dam  lenço  curso,  o  investimento  bruto  na  frotn  de  cabota  - 
,  gem  exi^àu  uma  avaliaçõo,  aos  preços  internacionais,  dos  navios  a, 
dicionados  à  frota  no  Período.  Os  resultados  dessa  avnliaçao  cons 
tam  do  ouadro  III- 6  seguinte: 
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QUADRO  III  -  6 
BRASIL  -  ESTI^1A.TIVA  DO  INVESTIMENTO  BRUTO  NA 
FROTA  DE  CABOTAGEM 


Subsídios  C-Ttribiais 

1 

Investimento 

Ano 

importações 

1 

Excl ,Subs , 

Incl.Subs, 

Mil  us:^. 

Milhõeç    Crj|  Correntes 

Milhões  de  Cr^  de  1960 

1950 

4.13o 

84 

48 

269 

470 

739 

1951 

10.166 

203 

135 

í  667 

1.003 

1.670 

1952 

4.564 

91 

73 

329 

410 

739 

1953 

1.951 

!  41 

42 

161 

157 

'  318 

1954 

4.003 

112 

135 

428 

355 

783 

1955 

6.055 

200 

244 

644 

528 

1.172 

1956 

7.308 

314 

323 

715 

685 

1.400 

1957 

7.740 

426 

192 

382 

848 

1.230 

1958 

3.451 

'  242 

131 

229 

424 

653 

1959 

3.BO5 

381 

206 

268 

495 

763 

4.  O  INVESTIMENTO  EM  RODOVIAS  E  VEICULO-^  RODOVIÁRIOS 
4.1  -  INVESTIMENTO  m  RODOVIAS: 


A  fim  de  detorminnr  o  irvestimento  bruto  renlizado  no 
período  de  todn.s  rodoví-is  nncionnis  foi  tentado  um  lev?^ntamen- 
to  dos  dispêndios  federriis  e  estndunis  no  setor  rodoviário.  Os 
dispêndios  munícipnis  foram  estim,?dos  com  b--fse  n-T  quota  municipal 
do  Fundo  Rodoviário  Nacional,  acrescido  de  umn  parcela  estimada  pa 
ra  os  investimentos  a  contn  "de  verbns  orç-imentárias'. 

Os  dispêndios  federais  e  estndu.-íis  foram  classifica  - 
dos  em  investimentos  e  conservação,  rateando- se  proporcionalmente 
entre  os  mesmos  ns  despesas  de  administração  geral.  Os  resulta  - 
dos  desse  levantamento,  que  não  pretende  ser  completo,  constam 
dos  Qu-^dros  III  -  7  e  8.    O  Cuadro  III-  9  resume  todos  os  dispên- 
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dios  com  rodovias  nos  tre>s  setores,  em  moedn  corrente, 

O  Qu.^,dro  III- 10  contém  as  mesmns  inf omações ,  a  pre  - 

ços  de  1960. 

-^•2  -  INVESTIMENTO  KÁ  VEÍCULO?  RODOVIÁRIOS 

A  determinação  do  investimento  em  veículo^,  rodovia  - 
rios  pode  ser  feita,  com  relativo  çt.rnu  de  aproximação,  com  base 
nos  dados  das  estatísticas  de  imoort:-^cão  (en  uanto  nao  havia  pro- 
dução nacional)  e,  pelo  valor  da  produção  nacional,  a  oartir  de 
1957. 

O  valor  indicado  nas  estatisticis  de  imoortarao  não 
contem  als^umas  despesas  que  devem  ser  computadas,  tais  como  desem 
baraço  aduaneiro  e  despesas  portuari-^s.  Por  outro  lado,  desde  o 
principio  do  decénio  a  maioria  dos  veicules  importados  era  monta- 
do ou  completado  no  país.  Deste  modo,  o  valor  consignado  nas  es- 
tatísticas de  importação  e  aoen.-^s  uma  pa.rcela  do  investimento.  O 
estudo  BNDE-CEPAL  (1953)  fnz  referência  a  estimativas  de  que  o  v^ 
lor  CIF  de  importação  de  caminhões  correspondia  a  apenas  do 
preço  interno  de  revenda.  Est^?  indicação,  bem  como  a  comparação 
entre  custo  médio  unitário  resultante  das  estatísticas  de  importa 
ção  e  dados  sobre  o  V''lor  dos  veículos  novos  na  mesma  época,  le  - 
vou  a  se  adota-r  como  valor  de  investimento  de  veicules  imoortados 
aquele  constante  das  estatísticas  de  importação  multiplicado  pelo 
coeficiente  2,5,  no  caso  de  caminhões  e  onibus. 

Para  os  automóveis  o  coeficiente  encontrado  evoluiu  de 
1,5  em  1945  para  2,5  a  partir  de  1950. 

Ko  valor  assim  encontrado  fornm  adicionados  os  subsí- 
dios cambiais  contidos  nas  importações  ate  1953  e,  posteriormen 
te,  nas  partes  complementares  importadas  poln  industri'^  nacional- 
(1957  o  1959).  O  valor  d;  produção  nacional  foi  determinado  pela 
multiplicação  do  número  de  veículos  produzidos  pelo  seu  preço  uni 
tário  venda, 

O  Quadro  III-ll  contém  os  dispêndios  e  subsídios  cam- 
biais na  importa Çcão  de  caminhões,  caminhonetas  e  onibus. 
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QUADRO  III  -  11 
DISPEFDIQS  E  SUBSÍDIOS  CAMBIAIS  MA  IMPORTAÇÃO  DE 
CVO-A^ÕES,  CA^INHOI-ETAS  E  ÔNIBUS 


Ano 

CAMBIAIS 

SUBSÍDIOS  CAIUBI  AIS 

Tc::.  •. 

r  0"",' — V  ■  ■ 

Subsidiados 

líílhoes 

de  cruzeiros 

n 

De  IVoO 

1945 

8.690 

- 

- 

- 

1946 

24.810 

- 

1947 

62.160 

62.160 

373 

2.742 

1948 

62.563 

62.563 

378 

2.589 

1949 

41.430 

41.430 

362 

2.2a 

1950 

50.105 

50.105 

581 

3.254 

19jl 

125.500 

125.500 

1.661 

8.210 

1952 

127.880 

127.880 

2.054 

9.243 

1953 

31.042 

31.042 

668 

2.558 

1954 

55.329 

1955 

30,430 

1956 

22.508 

2 . 700 

70 

153 

1957 

76.391 

62.300 

997 

1.984 

1958 

81.494 

79.300 

3.591 

6.284 

1959 

65.025 

64.300 

4.180 

5.434 

Os  mesmos  dados  constara  do  ouadro  seçiiinte  com  relação  à 
importação  de  automóveis  de  passageiros  e  jipes.  Quanto  ^.o  subsídio 
cambial,  somente  foram  considerados  os  jipes  a  aartir  de  1956,  de  vez 
que  nao  foram  concedidos  subsídios  pam  as  partes  complementares  da  in 
dustria  nacional  de  automóveis  de  passageiros. 
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QUADRO  III  -  12 
BRASIL  >  DISPÊNDIOS  E  SUBSÍDIOS  CA:IBI-\IS  MA  IMPORTAÇÃO  DE 
AUTOMÓVEIS  DE  PASSAGEIROS  E  JIPES 


Anos  ! 

'  'A  

Dispêndios 

Crimbiais 

1               Subsidies  C/nmbip.is 

Total 

Subsidiados 

1           Milhões  de  cruzeiros 

Mil 

US|) 

'  Correntes 

*De  1960 

±  oy  j 

T 

- 

1946 

14  820 

1947 

-  53  030 

53.030 

1          318  ' 

2.337 

iy4o 

c/C  Qon 

56.920 

'  344 

2.356 

1949 

40.435 

40.435 

'  353 

2.185 

.  1950 

24.990 

24.990 

[  290 

1.624 

1951 

86.935 

86.935 

j  1.151 

5.686 

1952 

72.700 

72 . 700 

1.168 

5.256 

1953 

21.332 

21.332 

1  459 

1.758 

1954 

19.649 

1 

1955 

7.424 

1 

1956 

7.552 

(1) 

2.500 

1  65 

142 

1957  J 

16,289 

(1) 

8.800 

!  141 

281 

1958 

31,061 

(1)11.152 

1  502 

879 

1959 

36.770 

(1) 

5.943 

1  386 

502 

(1)  - 

Somente  Jipes 

• 

O  ■''u.Tdro  III-I3  -  resume  os  dois  anteriores. 
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III  -  13 


BPáSIL  ^  DISPÊNDIOS  E  SUBSÍDIOS  Cy^BIAIS  :  A  IMPQRTAUQ 


DE 

VEÍCULOS  ítOVn: 

JIÁRIOS 

i 

Ano  i 

Dispêndios  Cnmbipis 

Subsídios 

Cambiais 

i  Ot  nl 

Subsdindos 

Milhões  de 

cruzeiros 

Al.  1 

ust  1 

Correntes  1 

De  1960 

1945  ' 

10.585 

1      _  1 

- 

194Ó  1 

39.630  1 

i 

- 

1947  ' 

115.190  1 

115.190 

691  1 

5.079 

1943  i 

119.433  1 

119.433 

722  1 

4.945 

1949  ' 

81.365  1 

81.365 

715  i 

4.426 

1950  j 

75.095  ' 

75.095 

871  ' 

4. 878 

1951 

212.435  ' 

212.43  5 

2.813  ' 

13.896 

1952  ' 

200 . 580  ' 

200.580 

3.222  ' 

14.499 

1953  ' 

52.374  ' 

52.374 

1.127  ' 

4.316 

1954  i 

74.978  i 

- 

1955  j 

37.854 

1 

1956  ' 

30.060  ' 

5.200 

135  1 

295 

1957  ' 

93.180  ' 

71.100 

1.138  ' 

2.265 

1958  ' 

112.555  ,  ' 

90,952 

4.093  ' 

7.163 

1959  ' 

101.795  ' 

70.243 

4.566  ^ 

5.936 

1 
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^UA:)UO  III  -■  13A 


BI'.ASIL  -  SUrSlDIOS  CjliBIAIS  ?nR  TIPO  Di^-  VEÍCULOS 
Erg  mi  lho  g  s  de  Ck4  d  g  1960 


Ano  1 

'Cnminhoes 
Automóveis  1  leves 

 1  

Oaminhoes 
1  Medi  os  e  Pes-^dos 

T  "  1 

i     Onibus  1 

Total 

1950| 

1 

624 

j  477 

]            2  26 2 

t        515  1 

4  878 

1951 1 

5 

685 

1     1  071 

j           5  767  • 

1     ^  i 

13  396 

1952| 

5 

25Ó 

j     1  153 

j           ó  459 

14  499 

1953| 

1 

758 

1  370 

1           1  746 

j        442  j 

4  316 

1954| 

1 

1 

1955| 

1 

1956| 

142 

29 

'  96 

1  1 

295 

1957| 

281 

1  370 

I           1  235 

1        ^'^^  l 

2  265 

1958| 

879 

j     1  032 

j           3  940 

1     1  262  j 

7  163 

1959| 

502 

i  373 
i 

1           3  '.42 

i     1  114  ! 

5.936 

0 

Cnlculo  do 

investi^iento  era  ve 

ículos  rodovi 

nrios , de 

ncõrdo  com  os  critérios  Anteriornente  exolic-dos,  const;^.  dos  tres 
ou?jdros  se.3;uintes,  se-OTrndnmente  P'irn  cnminhões,  onibus  e  c^niinho 
net:i.s,  e  'c^irr^  automóveis  e  jipes. 
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BuAdIL  ITI  -  lU 


ERISIL  -  ESTr-ÍATIVA.  DO  :M\ír.STi:iENTO  BMJTO  E-I 


CA'nNHOES 


0'^TBUS 


Ano 


Importa  o 


T 


Produ  - 
çao 


Valor  |ynlor_J^j,,^^_^  _ 
j  nal 


Tot.il 


CIF 


Interno 


I  Subs_i 
,  dios 
tCam  - 
I  bi  -^is 


Em    milhões  de 


CrÍ  Correntee 


173, 8|  434, 

^1 

1 

43^, 

5 

434, 5 j 

1946, 

496, 2|1  240j 

5j 

1 

1  240, 

5| 

1  240,5, 

1947  j 

1 

243, 2j3  108, 

°i 

1 
1 

3  103, 

0 

373j 

3  481,0, 

1948 , 

1 

251,3 1 3  123 

''\ 

1 

3  128 

,3 

3781 

3  506, 3| 

1949 

823, 6|2  071, 

1 

2  071 

,  5 

362. 

2  433, 5 j 

1950 

1 

002, 1|2  505 

,31 

1 

2  505 

.3 

581 1 

3  036,3! 

19511 

2 

510, 0|6  275, 

,oi 

1 

6  275, 

0 

1 

662 1 

7  937, Oi 

1952i 

2 

557,61 6  394 

o| 

6.394 

2 

054i 

8  448,01 

1953Í 

620, 8|1  552 

,o| 

1 

1  552 

>o 

668  i 

2  220, Oi 

1954 

3 

047,817  619 

51 

1 

7  619 

5 

7  619,51 

1955 

2 

109,3*5  273 

-J 

1 

5  273 

3 

5  273,3' 

1956 

3 

072,6*7  681^ 

400 

8.081 

,5 

70' 

8.151,5' 

1957 

1 

873,3*4  683 

17 

100' 

21.783, 

,3 

997 1 

22  780,3' 

1958 

330,0'  825 

21 

800 

22  625 

0 

3 

591' 

26  216,0' 

1959' 

145,0'  362 

,5! 

30 

000 

30  36'^ 

5' 

4 

180* 

34  542,5' 

Totnl  in 

clus^ve 

subsídios 


Total 


Exclu- ' Inclu- 
sive, Isive, 
subsi- 1  subsí- 
dios    '  dios 


Em  milhões  de 
C4  1^60 

3,876|  3,376 

6^;1|  9,651 

22,344|25,586 

21,429  24,018 

12,823'l5,064 

14  039  17,283 
30  999139  209 
28  773133  016 
5  9441  8  503 
24  1541 24  154 

13  922*13  922 
17  613' 17  770 
43  349*45  333 
39  594*45  878 
39  471*44  905 
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QUADRO  III  -  15 
ESTI:1ATIVA  DO  INVESTIIvíENTO  BRUTO  E!i  AUTOMÓVEIS  E  JEEPS 


Ano 


Importações 


Valor 

CIF 


Valor 
Int , 


Produ- 
ção 

Nacio- 
nal 


Total 


Subsí- 
dios 
Cambi- 
ais 


Total 
Inclu 
sive , 
sub  si 
dios" 


Em    milhões  de  cruzeiros  correntes 


Total 


Exclu- 
sive , 
subsi- 
dies 


Inclusi 
sub- 
sídios 


Em  »mílhoes  de 


1945 

1 

37,9' 

57I 

57 

57 

508 

508 

1946 

296,4 

445I 

445 

445 

3. 

462 

3 

462 

1947 

1  060,6 

1 

591 1 

1 

591 

318 

T 

j. 

909 

11 

694(14 

031 

1948 

1  138,4^ 

2 

277' 

2 

277 

344 

2 

621 

15 

597 

17 

954 

1949 

803,7 

1 

617' 

1 

617 

353 

1 

970 

10 

019 

12 

194 

1950 

499,8; 

1 

250  j 

1 

250 

290 

1 

540 

7 

000 

8 

624 

1951 

1  733,7 

4 

347j 

4 

347 

1  151 

5 

498 

21 

474 

27 

160 

1952 

1  454,0 

3 

635| 

3 

63^ 

1  168 

4.  803 

16 

358 

21 

614 

1953 

'403,9 

1 

022 1 

1 

022 

459 

1 

431 

3 

914 

5 

672 

1954 

j  345,4 

864| 

364 

364 

2 

739 

2 

739 

1955 

í  278,0 

6951 

695 

695 

i  1 

835!  1 

835 

1956 

1  443,4 

í  -  1 

1091 

1 

109 

1  65 

1  1 

174 

i  2 

418 

:  2 

559 

1957 

1  723,3 

1  1 

0981  4 

332 

5 

430 

1  141 

t  5 

571 

|10 

806 

ÍH 

086 

1958 

1  118,1 

1771 10 

571 

lio 

748 

1  502 

111 

250 

|13 

809 

il9 

688 

1959 

65,0 

98119  300 
i 

19 

398 

386 

|19 

784 

25 

217 

25 

719 
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QUADRO  III  -  16 

BRASIL  -  ESTIMATIVA  DO  INV^STIMEIITO  BRUTO  VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS 


Todos  os  Veículos  - 

Milhões  de  C4  de  1960 

Ano 

'Squ  Subsidio  C^i-^bial 

'   Inclusive  Subsído  Cambial 

1                                 i+  jOlJr 

IVA-  / 

"3  O    Al  1 
j                         j)^    Ol  f 

1948 

j            37  026 

1                41  972 

1949 

1             22  832 

1                27  258 

1950 

j             21  030 

1                25  907 

1951 

1  52.473 

1  66.369 

1952 

1             45  131 

1                59  630 

1953 

1              9  358 

1                14  175 

1954 

1            26  893 

1               26  893 

1955 

j            15  757 

[                15  757 

1956 

'             20  036 

'                20  329 

1957 

'            54  155 

'                56  419 

1958 

'            58  403 

'               65  5Ó6 

1959 

1            64  688 

'                70  624 

4.3  -  INVESTIMENTO  TOTAL 

El!  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 

A  consolidaç -^o  dos  quadros  anteriores,  relr>ti  - 
vos  aos  investimento  em  rodovias  e  em  veículos  rodoviários,  permi_ 
te  assim  estimar  o  investimento  total  em  transporte  rodoviários. 


/Mod.  8 
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III-23 

qualko  iii  17 
brasil'-  tram£port]i.s  Rodoviários  -  estimativa 
do  investimento  bruto 

Milhões  de  Cruzeiros  de  1960 


t 

1 

V  e  i  c  u 

1  0 

s 

 rj 

li  1 

Anos 

Rodovias 

C-Tminhões  ' 

Automóveis ' 

Totnl 

.  e 

e 

Total 

Gemi 

Õnibus  i 

Jeeps  1 

1945 

2 

000- 

3 

M76 

508' 

4  384 

6  334 

1946 

3 

776 

9 

651^ 

3 

462 

13  113 

17  089 

1947 

6 

447 

25 

586' 

14 

031' 

39  617 

46  064 

.  1948 

9 

103 

24 

018 

17 

954 

41  972 

51  075 

1949 

13 

329 

15 

064 

12 

194 

27  258 

40  587 

1950 

15 

040 

17 

283 

8 

624j 

25  907 

40  947 

.1951  ^ 

16 

125 

39 

209 

27 

160 

66  369 

82  494 

1952 

19 

916 

38 

016 

21 

6l4j 

59  630 

79  546 

1953 

24 

086 

8 

503 

5 

672| 

14  175 

38  261 

1954 

21 

690 

154 

2 

739 

26  393 

43  533 

1955 

19 

477 

13 

922 

1 

835: 

15  757 

35  234 

1956 

17 

124 

17 

770 

2 

559! 

20  329 

37  453 

1957 

28 

390 

45 

333 

11 

036 

56  419 

84  309 

1958 

40 

398 

45 

878 

19 

6QS 

65  566 

105  964 

1959 

43 

890 

44 

90  5 

25 

719 

70  624 

114  514 

NOTA  -  Inclusive  Subsidies  Cn-nbiTis 
('•O  -  Estimndo. 


,  5.0  -  INVESTriSNTOS  K!  AEROPORTOS  E  C  l  IP0SJjE_P0U?0 

O  investimento  na  inf rn-estrutura  do  transporte 
aeroviário  consta  de  lev^nt -^^nento  public^-do  pela  ''COi: JUNTJRA.  íl,C<J^^_ 
MICA''  (Março  de  1901)  cujos  nú-neros  foram  adot^^dos  (Quadro  III 
18); 
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6.0  -  INV£STr-TFA-TOS  K\  FLOTA  AERO-COMERCI 

O  levantamento  dos  investinentos  em  aviões  co- 
merci.-^is  bíiseiri-se  na  est-ití?ticn  de  im.portnção.  Não  foi  possí- 
vel obter,  entretanto,  o  dispêndios  com  pvioes  nos  <^nos  de  1950 
a  1952,  par/?  os  quais  foríim  arbitrados  valores  tendo  em  vist-:!  as 
importações  nos  anos  subsecíientes ,  bem  como  o  grande  incremento 
nas  importações  brasileiras  ocorrido  nos  ^nos  de  1951  e  1952.  O 
Quadro  III-  19  contem  os  números  obtidos,  inclusive  os  cálculos 
do  subsidio  cambial  contido  nas  importações  de  veículos  aeroviá- 
rios: 


^UADRO  III  -  19 
BRASIL  -  ESTIHATIVA  DO  INVESTI:TENT0  BRUTO  NA 
FROTA  AERO-COMERCI/^X 


1  Imoortações 

1"  1 
'Subsidio  ' 

Total 

Total 

Milhões  de 

[Cambial  | 

Milhões  C4 

Anos 

i  Mil 

1960 

Milhões 

de  Cruzeiros 

Correntes 

1950 

'  10 

000-:^ 

200 

'            116 1 

316 

1  770 

1951 

1 

000':^ 

260 

I72I 

432 

2  134 

1952 

13 

000- 

260 

209 1 

469 

2  111 

1953 

'  8 

691 

174 

187' 

361 

1  383 

1954 

4 

868 

146 

1  164' 

310 

983 

1955 

1 

.488 

421 

1  1 
544 1 

965 

2.548 

1956 

1  3 

636 

146 

163  1 

309 

674 

1957 

1 

098 

887 

594  [ 

1  48lj 

2  947 

Í95S 

1  20 

606 

1  059 

780  j 

1  839! 

3  218 

1959 

1 

005 

1  330 

651j 

1  981 

2  575 

1960 

1  21 

643 

2  240 

1  5151 
1 

3  755 

3  755 

{'^)  -  Estimativas 
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7.0  -  INVESTIMENTOS  NO  OLEODUTO  SANTOS -SÃO  PAULO 

Emborn  nno  se  tenh---;  obtido  o  custo  histórico  do 
Oleoduto  construído  pela  Estrr^dn  de  Ferro  Santos  a  Jundiai  entre 
1950  a  1952,  su--^  nv/iliaçao  em  1960  esti-nava  o  capital  investido 
na  ordem  de  nuntro  bilhões  de  cruzeiros.  Essa  imDortanci.T  foi  dis 
tribuída  entre  os  anos  de  1950  a  1952. 


Mod.  8 


70. 000.  10.  62 
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ANEXO  IV 


C  o  N  S  U  L  T  E  C 

soe.  CIVIL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNiCAS  LIDA. 


Mod.  8 
70.000- 10 -Ó2 
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.1  U      X  O  IV 


I!,STIMTIVá  do  CViPITiiL  APLICAijQ  m  biaTEi-k  DÈ  TRaNSPORTíH 

ii  fim  de  conhecer  a  relação  produto/capital  em  cada 
meio  de  transporte ,  seria  preciso  estimar  o  montante  do  capital 
aplicado,  em  cada  um  deles,  em  1959/1960.  A  necessidade  de  co  - 
nhecer  a  evolução  desce  capital,  ao  monos  no  \lltimo  decônio,  para 
estimar  o  montante  anual  dos  encargos  dos  investimentos,  conduziu 
a  que  se  procurasse  avaliar  o  capital  aplicado  toraandp  por  base 
ps  investimentos  brxitos  realizados  nos  líltiuos  10  ou  15  anos,  so- 
mados a    valor  atribuído  aos  investimentos  preexistentes, 

1.0  SIjiTExU  F_.RROVIJÍRIO 

O  sistema  ferroviário,  construído  ao  longo  de  mais  de  im 
século,  G  o  de  mais  difícil  avaliação,  pela  diversidade  das  dpo- 
cas  em  que  foram  realizadas  os  investimentos,  c  pelo  desconheci  - 
mento  do  estado  de  depreciação  dos  diversos  bens  que  o  integram. 
Em  compensação,  os  censos  de  1940  e  1950  informam  o  capital  apli- 
cado ao  fim  dos  anos  anteriores,  pelo  seu  valor  histórico,  Sstes 
dados  não  contém  quaj.qucr  depreciação,  dado  o  sistema  vidente  nas 
concessões  ferroviárias  brasileiras,  segundo  o  qual  a  reposição 
de  bens  corria  á  conta  de  custeio,  sem  contabilização,  quer  dire- 
ta,  quer  indireta,  de  depreciação  anualmente  estimada. 

O  valor  informado  polo  Censo  de  1940  como  capital  apli 
çado  é  de  Cr4'5.639  milhões,  a  atualização  monetária  dêsoe  valor 
(para  1960),  le^ando-se  em  conta  época  de  construção  da  maior  par- 
te das  linhas,  implicaria  em  multiplicá-lo  por  40  ou  50  vêzes.  a 
dotou-se,  entretanto,  o  multiplicador  de  30,  para  compensar  a  de  - 
preciação  de  grande  parte  dos  bens. 

Para  determinar  o  valor  atual  do  sistema  a  partir  dês- 
se  niímero,  os  seguinte  cálculos  foram  feitos: 

a)  o  investimento  bruto  realizado  em  cada  ano  foi  adi- 
tado ao  capital  de  1940.  Os  montantes  anuais  de  investimentos  bru 
tos  são  aqueles  estimados  no  presente  trabalho,  explicados  no  iine- 
XO  III; 
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IV  -  2 


b) ) anualmente  foi  deduzida  depreciação  equivalente  a 
2,5^  do  valor  do  capital  aplicado  no  fim  do  ano  anterior,  jista  ta 
xa  média  foi  adotada  por  não  se  conhecer  a  distribuição  dos  inve_s 
timentos  ferroviários  pelos  diversos  bens,  de  modo  a  depreciar  se 
paradamente  os  bens  sujeitos  a  diversas  taxas  de  depreciação. 

íTa  evolução  do  capital  foi  destacada  a  parte  relati- 
va ao  sistema  em  tráfego,  única  à  qual  foi  aplicada  a  taxa  de  de- 
preciação. 

Os  resultados  dêsses  cálculos  constam  do  quadro  S(^uin 
te,  em  moeda  de  1960. 


IV  -  1 

BMSIL  -  EVOLUÇÃO  DO  CííPIT..lL  íiPLICáDO  EM  FERROVIAS 

(estimativa) 
Em  Milhões  de  Cruzeiros  de  1960 


Sistema    em  Operação 


Novas 


Ano 

Jca,pital  não 
1  Depreciado  no 
'  Início  doano 
1 

Investimen 
to  Bruto  no 

Ano 

1  Deprecia 
1  cão  no 
'  Ano 

Construções | 
(Acumulado) | 

Total 

1945 

1  181 

782 

i  4 

704 

1  4 

544 

297  1 

132 

079 

1945 

1  181 

942 

1  3 

986 

4 

548 

1  1 

725  i 

183 

667 

1947 

1  181 

380 

1  9 

942 

1  4 

534 

1  3 

941     '  1 

185 

321 

1948 

1  136 

788 

1  10 

717 

1  4 

670 

1  6 

432  1 

193 

220 

1949 

1  192 

835 

1  12 

291 

1  4 

821 

1  9 

694  1 

202 

529 

1950 

200 

305 

12 

982 

1  ^ 

008 

í 

298  j 

214 

603 

1951 

1  208 

279 

i 

256 

1  ^ 

207 

t 

994  1 

227 

273 

1952 

1  215 

323 

1  11 

234 

1  ^ 

383 

22 

754  1 

238 

082 

1953 

1  221 

179 

:  9 

729 

1  ^ 

529 

27 

080'  1 

248 

259 

1954 

225 

379 

'  3 

180 

5 

634 

31 

783 

257 

162 

1955 

i  227 

925 

11 

945 

1  5 

698 

35 

144  1 

263 

069 

1956 

1  234 

172 

,  8 

079 

1  5 

854 

38 

856  1 

273 

028 

1957 

[■  236 

397 

18 

157 

i  5 

910 

42 

831  1 

279 

228 

1958 

1  248 

64.4 

27 

213 

6 

216 

46 

288  1 

294 

932 

1959 

1  269 

641 

20 

730 

6 

741 

49 

880  1 

319 

521 

1960 

1  283 

630 

« 

•  • 

• 

• 

« •  1 

Estimado 
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.IV  -  3 


O  resultado  da  estimativa  assim  construída  parece  ra- 
zoável, como  ordem  de  grandeza,  quando  se  procura  atribuir  valo 
res  ao  equipamento  e  instalações  das  ferrovias  brasileiras.  O  e 
quipamento  de  transporte  existente  poderia  ser  assim  estimado: 

Locomotivas  Cr$  milhões  1960 

a  vapor  -       3  158  a  CtZ  0,5  milhão  1.579 

a  diesel  758  a  US$  120.000 

UôS  90.960.000  a  Ct$  210,00  19,102 

Elétricas  23  a  USS  200,000  - 

USÍl;  4.600,000  a  Grt  210,00  966  21.647 

Carros  -         5.284  a  CrS  1,0  milhões  5.284 

Vagões  -       63.132  a  Cri  0,6  milhões  37.379 

Total  do  equipamento  de  transporte  43.163 

Restariam,  portanto,  cêrca  de  238  bilhões  de  cruzei  - 
ros  para  a  via  e  demais  instalações  fixas,  o  que  corresponderia  a 
cêrca  de  9  milhões  por  Ion  de  via  de  bitola  larga,  e  6  milhões  por 
Ion  de  bitola  estreita.  Tendo  em  vista  que  se  trata  de  avaliação 
na.  base  de  custo  histórico  (atualizada  apenas  a  sua  expressão  mo- 
netária) e  não  pelo  custo  de  reposição,  os  valores  não  parecem 
longe  da  realidade. 

2.0  RODOVlA^j 

O  capital  aplicado  nas  rodovias  foi  calculado  separa- 
damente para  as  estradas  federais,  estaduais  e  mimicipais,  toman- 
do por  base  a  extensão  rodoviária  existente  em  1945.  A  essa  foi 
atribuído  um  valor,  «  qual  foram  anualmente  adicionados  os  invés 
timentos  brutos  realizados  (apurados  conforme  anexo  III)  e  deduzi 
da  a  depreciação, 

Na  avaliação  do  sistema  existente  em  1945  admitiu-  se 
o  valor  de  CrSl,5  milhões/km  para  as  rodovias  federais,  0,75  mi- 
IhõesAn  para  as  rodovias  estaduais  e  Gr^  200  mil/km  para  as  muni 
cipals  (em  cruzeiros  de  1960), 

Nas  rodovias  federais  e  estaduais  distinguiu-se  o  ca- 
pital aplicado  em  pavimentação,  para  efeito  de  aplicajr  taxa  dife- 
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rente  de  depreciação.  Para  as  construções  e  molhoramentos  a  ta- 
xa adotada  foi  de  2%  a, a.,  e  para  a  pEivimentação  de  7%  a, a.  Dos 
quadros  IV-2  a  4  consta  a  avaliação  do  capital  aplicado  nos  três 
sistemas  de  rodovia,  pelo  mdtodo  acima  referido,  O  quadro  IV"-5re 
sumo  os  anteriores  indicando  o  capital  não  amortizado  em  cada 
ano,  aplicando  em  todas  as  rodovias  nacionais. 
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IV  -  7 


QUADRO,  IV  -  4 
BRiiSIL  -  EVOLUÇÃO  DO  GaPITAL  APLIGíU)0  ÍTaS 
RODOVIAS  lvíUMCIPAlÁ.3  -  ESTIMTIVA 
Em  Milhões  do  Cruzeiros  de  1960 


Ano 

1  Depreciação  no  Período 
j  — — — =  — ..^  

1    Capital  Remanoscento  no  Iní_ 
j          cio    do  Período 

1945 

i  875 

(1) 

43 

1946 

1  875 

42 

912 

1947 

1                   ■  875 

42 

037 

1  Q/1  A 

1 

41 

771 

1949 

'  905 

41 

759 

1950 

1  923 

41 

742 

1951 

1  903 

41 

834 

1952 

1  966 

42 

034 

1955 

1  990 

42 

314 

1954  . 

1                 1  020 

42 

778 

1955 

i                 1  035 

42 

548 

1956 

1                 1  055 

42 

511 

1957 

1                 1  073 

42 

337 

1958 

1       '         1  107 

42 

992 

1959 

j                 1  149 

43 

675 

1960 

1      :           1  191 

I 

1 

_1_   

44 

622 

(1)  218  935km    a  0,20  milhões  de  cruzciros/ion. 
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IV  -  9- 


5.0  veículos  RODOVmiOB 

o  mesmo  mdtodo  foi  adotado  para  estimar  o  capital  apli 
cado  nos  veículos  rodoviários,  a  frota  existente  ao  fim  da  giierra 
foi  avaliada  tendo  em  vista  os  preços  das  importações  anteriores  à 
guerra  e  dos  anos  subsequentes.  aos  100.324  caminhões  e  ôni  - 
bus  existentes  em  1944  foi  atribuído  o  valor  mddio  de  CrS50.000,00 
por  unidade.  Quanto  aos  automdveis,  para  côrca  de  24.000  unidades 
importadas  nos  anos  de  1938  e  1939  foi  atribuído  o  valor  uiiitá  - 
rio  de  CrS70.000,00  e,  para  côrca  de  26.000  restantes  (  importados 
antes  de  1938)  adotou-se  o  valor,  de  CrS40.000,00  por  unidade.  Par 
tindo  do  valor  da  frota  em  1944,  assioi  estimado,  foi  acrescido  a- 
nualmente  o  investimento  bruto  em  veículos  rodoviários,  determina- 
do no  anexo  III,  deduzindo-se  a  depreciação.  O  cálculo  de  depre- 
ciação foi  feito  separadpjaente  para  caminhões  e  ônibus  e  para  auto 
móveis  e  "jeeps",  tendo  em  viota  a  necessidade  de  aplicar  diferen- 
tes taxas  de  depreciação.  A  depreciação  foi  calculada  em  relação 
aos  investimentos  em  cado.  ano,  admitindo-se  10  anos  como  prazo  de 
vida  útil  dos  caminhões  e  Ônibus  e  14  anos  para  os  automóveis  e 
"jeeps".  O  quadro  IV-6  contém  os  resultados  dos  cálculos  antes  re 
feridos. 

4.0  TRAITSFORTfí  RODOVIitRIO 

O  Quadro  IV-7,  resume  os  anteriores,  indicando  a  evolu 
ção  do  capital  aplicado  no  trajisporte  rodoviário,  incluindo  rodo  - 
vias ■ e . veí culòs • 
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IV    -  11 

QUAmO  IV  -  7 
BRASIL  -  EVOLUÇÃO  DQ  CiiPITAL  APLICADO  NO  TR.ÍNSPORTS 
RúlXjVIlRIO  -  TOTAL  ( ESTIMATIVA) 
Em  Mjlhoc-n  de  Cruzeiros  de  1960 


A    N    0  1 
 ,  ,.^„^^..J 

\^ 

1 

'    -T  T    r  'i 

T  0 

TAL 

]/-.'fO  ' 

110 

1  149 

170 

*260 

077 

1951  ' 

19 '5 

552 

1  155 

802 

277 

134 

i95í:  I 

'-31 

590 

1  196 

253 

333 

643 

1995  ' 

195 

939 

[  226 

154 

382 

093 

1954  ! 

-1  ^ 
— _  /  0 

240 

1  210 

556 

386 

796 

1955  ' 

192 

5B5 

i  208 

087 

400 

672 

•  1956 

207 

069 

'  194 

341 

401 

910 

1957 

220 

444 

1  185 

121 

405 

565 

1958 

245 

188 

1  210 

695 

455 

883 

.  1959. 

230 

429 

1  242 

650 

523 

079 

1960 

515 

587 

j  276 

178 

591  765 

5.0  FROTA  Y)h  CABOTACj^ 

A  estimativa  da  evolução  do  capital  aplicado  na  frota 
de  cabotagem  baseou-se  na  avaliaçSo  dessa  frota  em  1950  e^l960  (a 
preços  do  mercado  internacional).  O  cálculo  de  depreciação  le- 
vou em  consideração  a  idade  niddia  da  frota  em  1950,  os  navios  e- 
xistentes  naquele  ano  e  os  baixados  no  curso  do  decénio.  Quanto 
aos  navios  incorporados  a  partir  de  1950,  o  cálculo  de  deprecia^- 
çSo  foi  feito  em  relação  a  cada  um,  segiindo  curvas  de  depreciação 
adotadas  internacionalmente.  Os  resultados  dessas  estimativas 
constam  do  quadro  IV-S  a  seguir  transcrito. 
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IV  -  12 


QUilDRQ  IV  -..  8 
BRASIL  -  EVOLUÇÃO  DO  CaPITaL  APLICADO  ITA  FROTA  DE 
Cxí30TAG:::.M  >■  EoTIi-íaTIV.. 
Em  Milhões  de  Crua oiros  de  19^7 


T 


Ano 


Valor     '  Investimen- '  Deproci_n,'  Valor  'Investi- 

no  In£-|  to  Bruto  no  i  ~      ^  -n  1     no      |  mento 

n     '  '  cao  no  ire '  -r   '  •      -n  j- 

cio  do  j  r  -ilnicio  iBruto  no 

Perído  '  ^t-^rioao       |     ^^^rj^^     I     a.o       '  Período 
I  I  I  Período  I 


Deprecia- 
ção no  Pe- 
ríodo 


Em    í'Iil  1)3$ 

Em 

i'íilhões 

de  Cr$ 

de  1960(1) 

1950 

32 

160 

4  108 

1 

184 

5 

692 

727  1 

210 

1951 

35 

084 

10  166 

354 

6 

209 

1 

667  1 

238 

1952 

43 

896 

4  564 

1 

522 

7 

633 

739  1 

283 

1955 

46 

938 

1  951 

1 

650 

o 

094 

310  1 

291 

1954 

47 

239 

4  003 

1 

704 

S 

113 

656  1 

315 

1955 

49 

538 

6  055 

1 

373 

8 

454 

1 

175  1 

349 

1956 

53 

720 

7  308 

2 

085 

9 

280 

1 

418  i 

394 

1957 

58 

943 

7  740 

2 

372 

10 

304 

1 

233  1 

439 

1958 

64 

311 

3  451 

2 

749 

11 

103 

652  1 

474 

1959 

65 

013 

5  305 

2 

394 

11 

281 

1 

161  1 

484 

1960 

67 

924 

11 

953 

511 

(l)  Inclusive  subsídio  cambial. 

6.0  PORTOS 


A  estimativa  do  capital  aplicado  em  portos  marítimos 
partiu  de  um  valor  atribuído. às  instalações  existentas  em  1950, com 
base  na  extensão  de  cais  acostável  de  diversas  características  téc 
nicas,  e  nos  preços  atuais  do  stia  reposição,  O  valor  alcançado  em 
1960  (quase  60  bilhões)  corresponde  a  côrca  de  50^  do  custo  de  re- 
posição, estimado  grosseiramente  aos  preços  a.tuais  de  construçãode 
cais,  e  tendo  em  vista  as  relações  observadas  nos  principais  por- 
tos do  país  entre  investim.ento  no  cais  e  na  infra  estrutura,  e  nos 
demais  equipamentos  e  instalações  fixas  necessárias  para  a  opera  - 
ção  dos  po]rtos. 


Mod,  3 


70.000.10.65 
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te. 


IV  ~  13 

Os  resultados  da  estimativa  constam  do  quadro  seguin  - 

.QUADRO  IV  -  9 
BRÃ31L  -  EVOLUÇÃO  DO  CAPITAL  APLICADO  m 
IN3TALAC5.6S  PONTUARIAS  -  E^TIj^íaTIVa 
■Em  Milhões  do  Cruzeiros  de.  1960 


Ano 

Capital  no  Iní- 
cio do  Período 

Investimen- 
to     no  ÍJio 

Depreciação 

1950 

51  944 

— * 

874 

779 

1951 

52  039 

1 

087 

7C;l 

1952 

52  345 

1 

336 

785 

1953 

52  89Ó 

1 

471 

793 

1954 

53  574 

1 

503 

804 

1955 

54  273 

1 

555 

814 

1956 

55  014 

1 

461 

825 

1957 

55  650 

2 

101 

1958 

56  916 

2 

520  c 

354  . 

1959 

58  582 

2 

422 

879 

•^.O  ^.EROPQRTOS 

As  dificuldades  de  estimar  o  capital  aplicado  em  aero- 
portos civis  crescem  pela  sua  confusão  com  investimentos  ^^^"^^^ 
por  raaSes  militares.  Por  outro  lado,  as  fontes  de  informação  são 
mais  precárias.  Por  essas  razões,  o  capital  aplicado  foi  baseado 
•quase  que  exclusivamente  nos  investimentos  apurados  para  o  período 
posterior  à  guerra,  atribuindo-se  aos  investimentos  anteriores  a 
1945  valor  semelhante  ao  dos  investimentos  realizados  entre  1945  e 
1950. 


Os  resultados  desta  estimativa  constam  do  quadro 


se- 


guinte. 
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QUaDRQ  IV  -  10 
BRASIL  -  EVOLUÇÃO  DO  CííPITaL  aPLICííDQ  EM  AEROPORTOS 

-  ESTIx-L^Tiy..  - 


Em  Milhões  de  Cruzeiros  de  1960  \ 


Ano 

'Capital  no  Início 
'          do  .íxno 

Investimento  Bru-' 
to  ' 

Depreciação 

1950 

j          4  838 

720  ' 

97 

1951 

5  491 

1  207  ' 

110 

1952 

'          6  588 

1  194  ' 

132 

1953 

7  650 

1  516  ' 

153 

1954 

'          9  012 

1  139  ' 

180 

1955 

1        10  021 

1  236  1 

200 

1956 

1        11  057 

1  7":7  1 

221 

1957 

1        12  623 

1  503  i 

252 

1958 

1        13  874 

1  879  1 

277 

1959 

1        15  476 

1  749  1 

310 

1960 

1        16  915 

8,0  FROTA  AERO-GOMERCIaL 

As  mesmas  dificuldades  existeci  em  relação  à  frota  de  a 
viõés  comerciais,  cuja  avaliação  só  poderia  ser  realizada  com  pes- 
quizas  diretas.  Os  valores  constantes  do  quadro  seguinte  foram  es 
timados  com  base  nos  dados  sôbre  importação  de  aviões  no  perío- 
do 1950-1959,  "bem  como  nas  inform.ações  sôbre  d^^preciação  anual  de 
aviões  e  cascos  deduzidos  dos  cálculos  sôbro  custo  .m^dio  de  trans- 
porte efetuados  pela  DAC-Assessoria  de  Assuntos  Económicos,  a  par- 
tir de  1955 t  Para  os  anos  anteriores  foram  arbitrados  montantes 
de  depreciação  compatíveis  com  série,  /' 


Mod.  â 


70. 000. 10 .62 
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IV  -  15 


QUADRO  IV  -  11 
BRASIL  -  EVOLUÇÃO  DO  C.-íPITáL  APLICADO  NÃ  FRQT. 

AERjJ.  CQri^ 
Milhões  de  Cruzeiros  de  1960 


Ano 

'Capital  no  Início 

Investimento  Bru-' 

Depreciação  no 

'        do  liiío 

to    no    Ano  ' 

*  iino 

1950 

1        2  788 

1  770  [ 

350 

1951 

'        4  208 

2  134 

390 

1952 

j        5  952 

2  111  ' 

400 

1953 

7  663 

1  383 

420 

1954 

8  633 

933 

450 

1955 

1        9  166 

2  548  1 

470 

1956 

j      11  244 

674  1 

355 

1957 

1      11  563 

2  947  1 

535 

1958  * 

1      13  975 

3  218  1 

935 

1959 

1      16  258 

2  575  1 

951 
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1.0  ~  TRMS^rOHT:':-  JiCJ)OVIÁSIC). 
1,1  Custo  da.  Via 

O  eonh.G  eira  Mito  do  custo  total  do  tmisporto  r  o  devi 
ário  Gxigo  a  dct  nrdnaçao  do  custo  da  via  iiti.lizadu  poios  vgí- 
CLilos  rodoviários  c  sua  distribuição  '..litro  estos. 

O  custo  total  da  via  rodoviária  dcvoria  ihcluir,  a 
lém  das  estradas  irLtcnarbana,s ,  as  vias  urbanas .    lían  so  dis- 
põe, entrotantc,  do  qualquer  infoniicí,çao  ]L'olativa  aos  dispen 
dios  nuiiiciuais  cora  vias  urbaneus,  o  o  conhociFionto  deste  dado 
exigiria  lovairbani.',iito3  que  excedem  das  liiaitaçoes  do  trabalho, 
domo  custo  da  via  adoti:^u~so ,  por  conseguinte ,  sbmcnto  o  custo 
das  rodovias  iedorais,  estad^iais  e  imnicipaip    e,  assim  mesmo , 
dentro  das  liiaitadas  inicmaçoí^s  disponíveis, 

^  rartindo  õo  levaatan  nt-  dos  dispêndios  com  rodo- 

vias constante  áo  ai\õXO  III,  foi  doteniinadc  c  custo  anual 
das  rodovias,  ooMproondcndo  conservação,  encargos  de  deprecia 
ção  o  rcmuji oração  do  capital  aplicado.  Os  valores  do  dcpreci 
aeao  o  remmo ração  do  capj.tal  são  aqueles  constantes  do  -  anexo 
IV  (Quadros  IV-2     a  IV-S). 

0  quadro  V-1  contem  as  csti;.-.ativas  do  custo  anual 

da  vie.. 

%te  custo  não  devo»  entretanto,  ser  integralmente 
atribuído  aos  veículos  rodoviários.  Na  parte  referente  h  dis 
cussão  sobre  os  critérios  de  distribuição  dos  custos  rodovia 
rios  o  assunto  6  tratado  com.  maicr  extensão.  Para  efeito  do 
estim.ar  o  custe  do  transporte  rodoviário  no  passado,  foi  a- 
tribuída  aos  veículos  raia  percentagem  do  custo  anual  das  rodo 
vias,  Dssa  percentagem,  foi  fixada  em  90%  para  as  rodovias 
federais,  JÇyfo  para  as  estaduais  o  ^'Of.  para  as  .municipais. 

.    Os  quadros  V-2  e  3  contem  o  resultado  dos  cálculos. 
•  da  iparcola  do  (msto  anual  das  rodovias  atribuído ^  aos  veículos. 
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ADRO  V-3 


CUS 0"?^  ANUAL  DAS  norOVIAS  J^-^^P^jtm^AOS 
VT^ÍCULOS  HODCVIARIOS 


Anos 

1950 

1951 
1952 
1953 
1954- 

1955 
1956 
1957 
1958 

1959 

1960 


Em  milhoos  ó.o  crazciros  do  1960 
R  o  d  c  V.  i  o,  a 


Federai; 

2.747 
4.205 
5,331 
5,893 
^.912 

7,815 
8,984 
9,999 
11.624 
13.815 

16.668 


-1 


Estaduais 

C ,  401 
6,838 
7,586 
8,334 
9.777 

10,489 

11,588 

12.591 
12,796 
15.497 

18.434 


]\1unicipai5 

50:^. 


2.694 
2.704 
2,761 
2,823 
2.029 

2,779 
2.776 
2,961 
3,031 
3.164 

3.200 


Total 


11,842 
13.747 
15. 678 
17, 050 
19.518 

21,083 
23,348 
25,551 

27,451 
32,476 

38.302 


Êsse  custo  t^^tcl  pode  sor  dir>tribuí do  ò.c  diferen- 
tes classes  do  vgíctiIos  sogvmdo  vários  critorios,  cuja-  refe- 
rôncia  tamlDom  6  j:oi'l:o,  na  parto  de-  t.;.xtj  relativa  às  finanças 
rodoviária.s, 

A  precariedade  dos  dados  osto.tísticos  "brasileiros 
nao  permite  a,  aplicação  do  outros  métodos  alín  da  tonelacem 
"bruta-lan  ou  do  veículo-km~     Roi  a.dotado  o  i^riríioi^ro  método  por 
exprimir  meliior  o  incremento  do  custo  da  rodovia,  resultante 
do  aumento  do  peso  do  veículo. 

O  quadro  V-4  a  seguir  contém  a  estimativa  da  ton£ 
lagem-  bruta-lan  no  jiráfego  rodoviário,  baseada  nos  dados  cons_ 
tantos  do  Anexo  II, 
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¥-5 


QTT^I)T?0  V-4 

BRASIL  -  TRÁF"^GG  RCIXTI/RIO  -  TON-^MGt^M  BRUTA-KPí 


LOS 


Totais  por  classe 

T"7 


f  Oaminhoos 


Camá.*!    Onibus '  Mitoi::'-  |   Leves  í  Médios 


 __nhões 

20,934,7 

1  2,399 

,5 

5.267,4  1 

)51 

25,293,4 

1  2,794 

,5' 

6,718,7  1 

152 

29,859,2 

!  3,477 

,5 

7.740,5  j 

)33 

36,234,9 

1  4,113 

,0 

8,142,6  1 

)54 

41.448,0 

1  5.C27 

,0 

8.255,7  1 

)55 

42.991,8 

'  4.837 

,0| 

7.812,0  1 

)56 

47.427,1 

'  5.530 

7.889,9  1 

)57 

49,841,3 

i  6,009 

,5, 

8,165,5  j 

)58 

58,593,4 

1  7,395 

,0. 

8,403,6  1 

67.617,7 

1  3.773 

í  j 

9.529,7  j 

76.753,4 

10.153 

11.097,3  1 

i 

i 

1,275,8Í11.890,2 
l,302,2ll3,639,0 
1.553,6Í15,692,r^ 

2,147,2ll7,209,3 
3.171,5Í17.556,6 

3.100,0:17.379,1 

3.493,4  17,719,6 
3, 581, -'18, 393, 4 
3.377,3! 22,535,1 
4.043,2' 27.146,6 


7,768,7 j25. 621,6 
10,352,2,34,806,6 
12,613,6 j41, 077, 2 
15,878,4j48,495,5 
20.719,9 |54. 730, 7 

22.512,7155.640,8 
26. 209, 1| 60. 855, 0 
27,861,3|64.016,3 
32. 331, 0|74. 397,0 

36.427,9|85.920,9 
4.421,8|  31.906,6  40.425,0193.008,7 

O  pose  adotado  cm  cado  classG  dc  v-íciilo  como  mltipli 
ador  do  número  dc  vcículo-lcr;  consta  do  .lucdro  V-5. 


Posados 


Total 
Geral 
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V-6 


TON-^LAG."^:!!  BPIJTA 

DOS  V^^ÍCULOS  ADOTAD 

Â  NC  CÁLCULO 

DA 

TorT:^LAa:''M 

BRUTA-iai 

 " 

Anos 

 j-  -j- 

,  Automóveis  , 
1 

Oní  ous 

 L 

Caj-iinhoos 
Iv3reí3(l) 

IC aninho GS 
^i'lGdios(2) 

C aninho GS 
p£sados(3) 

1950 

'  1,950 

5 , 000  [ 

2,200 

(6,850 

12.500 

1951 

1.950  ' 

5 . 000 

?,  200 

ií,o50 

12,900 

T  n  c  o 

T      o  d  Tl  ' 

5 . 000  ' 

2,  2■')0 

Í6.850 

13,300 

1953 

1  1.950 

5 .  0C'0  ' 

2.2>.•C 

l6,85^^- 

13.700 

1954- 

1.950 

5 . 000  j 

2.  200 

16,850 

1 'i.lOO 

1955 

j    1,850  1 

5 .  000'  1 

2,200 

6,850 

14.500 

1956 

j    1.85C  1 

5 . 000  1 

6.850 

14,900 

1957 

1    1,850  1 

5  o  00»^  1 

2,200 

6.850 

15,300 

1958 

1    1.760  1 

5.000  j 

2,  2'"^0 

6.850 

15.700 

1959 

1    1.760  1 

5 .  0^'C'  1 

2.  200 

-^.850 

16.lon 

1960 

1    1.750  i 

5. coo  1 

2.200 

|'^o85C  1 

1'.  500 

(1)  com  605^  de  utilização  da  capacidado  dc  carga 

(2)  com  TGfb  dc  utili'zaçao  da  capacidade  d:;  carga 

(3)  com  80^  do  utilização  da  capacidade  dc.  carga 

p8.rtindo  do  custo  total  constante  do  quadro  V-3  e  i^- 
tilizando  como  divisores  os  números  constantes  do  quadro  V-4jfoi 
construído  o  quadro  V-6  segxiinto,  onde  c  cu^to  da  via  em  cada 
ano  é  distribuído  pelas  classes  de  veículos,  ' 
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QUAIiRO  V-6 

BRASii;  r_i^JM?l™JÇ:ÃQ  ^9,S^:'^W  aiíu.^J;  tas  r^-^d^  vias 


milhões  do 

cru.S9Írcs 

do  1960 



1  GrS/t  "bru 

1  Autoiíió- 

Caiíiinhoos  | 

•    •  —  •  — 

Anos 

1    ta  ICra. 

j  vois 

LevGS 

^   Modios  c  ' 
1    Posados  i 

1950 

'  0,414 

'  2,189 

528 

{     8.139  j 

993 

1951 

'  0,395 

'  2,654 

514 

1  9,477 

1.104 

1952 

'  0,382 

'  2,957 

593 

'   10.813  ' 

1,328 

1953 

1  0,351 

1  2,858 

754 

'   11,965  ' 

1,445 

1954- 

'  0,357 

1  2.947 

1.132 

'   13.665  ' 
i  1 

1.795 

1955 

1  0,379 

1 

j  2,961 

1.175 

1  15,119  1 

1.833 

1956 

1  '\384 

1  3.030 

1.343 

i  1^869  1 

2.127 

1957 

1  '  0,399 

j  3.253 

!  1.429 

j   18,456  1 

2,398 

1958 

j  0,369 

j  3.103 

1  1.357 

j   20,264  j 

2,729 

1959 

1  0,378 

1  3.602 

I  1,528 

1   24.031  j 

,  3.316 

1960 

1  0,391 

1  4.339 

1  1.729 

1   28,282  1 

3.972 

O  número  de  veículos  ora  cad.:-.  classe  o  cm  cada 
permite  dctominar  o  custo  da  via  por  veículo  e  por  sno, 
tante  do  quadro  segiiintc. 
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QUADRC  V-7 


m 

V'^tCU'jO  Z  ^OR 

MIO 

cruz oiros  d 

-  19  60 



— P 

1  Ccjiiin^iOOG 

~í  Caminhões 

  . 

J-Li  1  - '  o 

A'U't  oir  6v  0  i  s 

1  TiOVGG 

i  T'T'dioc  p 

1      XI             JL.  W  \^ 

1  f\n.il)iis 

j  Tosados 

1950 

9f  744 

1  10.515 

1  54,752 

1  69.831 

1951 

9.540 

j  10.291 

1  66,791 

1  68,385 

1952 

1 

9,572 

1  10.329 

1  65,623 

1  67.020 

1953 

9.120 

i  9.650 

1  64,789 

1  62.375. 

1954 

9.275 

1  10.112 

1  72.346 

1  65.881 

1955 

9.452 

1  10.757 

i  79,654 

1  69,916 

1956 

9.801 

t  11.148 

1  87,480 

1  74,321 

1957 

10,407 

1  11,849 

i  94,260 

i  78.108 

1958 

9.470 

j  11,325 

1  94,32o 

1  78,892 

1959 

10.428 

i  12,472 

i  100.452 

1  85.039 

1960 

11.327 

j  13.549 

!  107.991 

'  92.381 

1.2  -  Custo  do  Oporo-çao  _àos  Vcígu.lo_3 

A  estimativa  do  custo  anual  tou.al  da  oporaçao  dos 
veículos  rodoviários  exigiu  urna  serio  do  eálculos  o  arlàtra  ~ 
mentos  que  sao  a. seguir  descritos  sucintamente,  em  relação  a  ca 
da  item  de  custo, 

1.2.1>-  Combustíveis  o  luorifi^c antes. 

O  custo  total  dos  comloustíveis  consumi õ-os  pelos  voí 
culos  rodoviári .-'3  foi  "baseado  na  estimativa  das  quantidades  con 
sumidas  por  tipo  de  veículo  con-st.antes  dos  quadros  11-13  e  14 
(Anexo  II). 

Para  tomar  comparáveis  os  dados  sobro  o  custo  nos 
vários  meios  de  transporte  procurou-se  estimar  o  montojite  dos 
subsídios  cambiais  proiporcionados  a  cada  um,  pelo  sistema  cam 
bial  vigente.  Como  subsídio  cambial  unitário  foi  admitida,  en- 
tre 195c  c  1953?  Cl-  diferença-  entro  a  taxa  oficial  de  câmbio  e 
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um  valor  dc  loarid-de  calculaxlo  pela  evolução  r^;lativa  do  cruzei 
ro  c  do  dólar  a  partir  de  1947.     le  1954  en  diante  accitou~Go  co 
mo  subsídio  a  diforonça  entro  a  taxa  do  cânlDio  of otivainonto  pa 
1    ga  para  cada  cspccie  dc  importação  o,  a  taxa  media  de  todas  as 
importações  "brasiloiras  no  mcsnio  ano, 

A  dotomiinaçao  do  custo  caralDial  dos  lu'orif icrntcs  e 
comlDustíveis  líquidos  cxigo  cálculos  prévios,  por  força  do  refi 
no  c  da  produção  riacional  do  óleo.  Partindo  de  informações  da 
Petro"brás  e  C.N.P.  ,  foi  dotcrminada  a  estrutura  do  atastocimen- 
to  nacional  em  cada  ano,  relacionando  os ' montantes  importados 
G  refinados  do  ga.solina,  óleo  diesel,  óleo  combustível  c  lubri- 
ficantes. Para  os  refinados  importados,  cora  base  nas  informa- 
ções do  CNP  o  do  SEEP  sobre  c  valor  da  importação,  foi  determi- 
nado o  custo  ca,!nbial  mcdio  por  ton;:)lada  em  cada  ano.  Para  os 
.refinados  nacionais,  o  custo  ocjp.bial  racdio  foi  detominado  com 
uma  relação  entro  o  valor  total  da  refinação  nacional  (aos  pre- 
ços dos  produtos  importados)  g  os  dispêndios  com  a  importação 
de-  61  GO  crá  cm  cada  0210,  lOe  posse  do  custo  cambial  unitário, 
tanto  dc  produto  importado  cono  do  refinado  nacional,  foi  de- 
teminado  o  custo  médio  para  cada  ano  e  para  cada  produto,  de  a 
côrdo  com  a  proporção,  no  consimo  total,  ano  a  :mo ,  dos'  impor- 
tados o  refinados  nacionais. 

Os 'quadros  V^8  o  V-g  a  sc/^u.ir  transcritos,  contem 
os  valores  unitários  de  dispêndio  c  subsídios  cambiais  adotados 
nos  cálculos. 
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BR/iS iL_-  PRODUTOS  m  _p:^^tról:?o  j-__oysTO  CAiiBiAL  ;.5%iq 

EM  FUNÇÃO  DA  ESTRUTURA  DO  ABASTEGB/CTTO 


Crasolina 

40,58 
45,07 
4-7,05 
4-2,08 
41,93 

39,07 
32,64 
32,42 

34,02 
30,36 


U.S.A./t 

Diesel 

28,88 

31,99 
39,68 
36, 2P 
31,56 

32,^-^0 
38,53 
32,63 
30,52 
29,34 


1  LLibrif  icem. 
_J^„   

i  143,21 
147,26 
170, ro 

237,17 
143,51 

145,25 
153,16 
91,03 
78,59 
78,29 


ÓlGO 

Combustível 

16,55 
18,23 
31,31 
18,47' 
16,59 

17,12 
16,08 
17,95 
17,59  . 
14,18 
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QUADRO  V-9 


BRASIL  ..::_STJBS g)IO  CAJ.ffilÁL_AOS_C^^ 

?IO;llNT"]S  LÍQUIDOS 


lUBRI- 


CrC;/U.3.A. 

imo 

1  iJioscl 
1  11,60 

1        Lubrifi contes-  | 
1     óloo  com^Dustívcl  1 

1            11,60  1 

G.-^.solina 

1950 

11 , 60 

1951 

1  13,24 

1           13,24  1 

13,24 

1952 

1        16 ,06 

i           16,06  1 

16,06 

1953 

1  21,52 

1           21,52  1 

21,52 

1954 

1  25,00 

1           21,68  1 

21,68 

1955 

1  39.51 

1  1 
i  19,33 

1956 

'  54,07 

1  ^^'^^ 

1957 

1  24,87 

1  24,87 

24,87 

1958 

1  45,86 

j  45,86 

45,86 

1959 

1  54,23 

54,23 

cIíg; 


ndic 


o  subsídio  cojn. 


-Bolina,  óleo  diesel 


O  Cjundro  y-10  estilha 
"bial  para  to  do,  o  consumo  "brasil  o  ir^;  dc  r 
G  lubrificante,  o  para  o  consurr.0  rodoviário  (com  base  nas  por 
contagens  deste  consumo  sobro  o  consimo  t-otal  -  Quadro  II  -13 
a  14). 

Para  ofcito  do  computar  o  combustív  1  no  custo  do 
transporto  rodoviário  procurou-so  verificar  p  preço  interno 
dos  combustíveis  c  lubrificantes  em  cada  ano. 

'     '  m  relação  à  gasolina,  o  a-  íolo  diesel,  cujos  pre 

ços  são  fixados  pelo  CITP,  as  infnr^iaçãcs  estão  disponíveis,  nos 
relatórios  desse  órgão.     Para  o  óloo  lubrificante  foroin  obti- 
das inf omaçãos  cm  relação  aos  anos  do  1954  a  1959.     Nos  anos 
anteriores  o  loroço  interno  foi  estimado  com  base  no  custo  CIi^' 
aa  imiDortacão.     A  dificuldade  dc  conhecer  o  preço  módio  brasi 
leiro  do  combustível  levou  a  adotar  o  vifícnte  para  os    P^-^^^i  ' 

p-5n  n    qõo  Paulo  -acrescido  do  lOf». 
pais  centros  consuiaidoros  -  Rio  e    sao  .•  aux^. 
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BRASn^-_CCm^  ÓLEO  LU- 

BRIPICANT:'?  -  DISI'ÊNDIO  "  3USSÍDI0  CAISIAL 


Anos 


I  Dispcnclio  Cambial 

[unitário  I  Total  I  Consumo 
i      .  I  j  Rodoviá- 

rio 


USl^.OOO/J        Mil  "1 
litros     i  I 


GASOLINA 


1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

29,99 
1  33,31 
1  34,77 

31,10 
1  30,98 

1 

1  62.19Í" 
i     82.977  1 
'  103.730  1 
1  99.481 

1  103,353  1 

57. 340 1 
74; 241 1 
88.619 

36.854 1 
92, 974  1 

11,60  1 
13,24  1 
16,06 
21,52  I 

21,68  j 

•  721 

1;099 
1.666 

2.141 
2.262 

665 
1  -984 
1 1;423 
1.869 
1  2.015 

1955 
1956 
1957 
1958 

1959 

1  28.87 
1  24,12 
23,96 
1  25,14 
1  22,43 

1  100.363  1 
87.486  1 
1  85.599 
j     98.908  1 
88.314  1 

84.365  1 
70.994 
71.135  1 
81.295  1 
78.538 

24,87  1 
45,86  1 

54,23 

2;129 
4;536 

4.739 

1  - 

! 1:769 
1 3i729 
1 4.257 

1 

OÓLEO  DIESEL 


1950 
1951 
1952 

1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 


1 


24,63 
27, 2q 

33,85 
30,95 
26,92 

27,31 

32,86 
27,83 
26,03 
25,03 


I     16.659  1 

22.102 
1     34.720  I 
1     39.004  I 
39.511  j 

I  45.779  , 

I  63.350  1 

i  51.715  1 

i  61.734  , 

1  65.049  '  . 


ÓLEO  LUBRIPIGAIÍT] 


1950 

1951 
iq52 
1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 

1959 


1129,90 
.133,57 
'154,19 
121 '5, 12 
130,17 

129,93 
!l38  92 
I  82  57 
71,28 
71,01 


15 -.966 
19.836 
23.732 
39.950 
26.968 

28.137 
46.142 
9.860 
16.218 
15.152 


3;981 
4.953 
8;965 
11.686 
13,208 

13.398 
19 . 011 
16.628 
20.798 
24.331 


3i997 

4.759 

6.448 
10.228 
6.872 

6.  686 
7.432 
4.482 
4;  416 
4.891 


SuTasí-^.io  Cainbial 
Total  ' 


Cr$/ 


11,60 

13,24 
16,06 
21,52 
25,00 

39,51 
54,07 
24,87 

45,86 

54,23 


11,60 

13,24 
-16,06 
21,52 
21,68 

19,33 
33,89 
24,87 
45,86 
54,23 


Consu- 
mo Rodo 
viárilo 


Milho GS  Cruzei- 
ros correntes 


193 
293 
558 

839 

,  983 

1;809 
3.425 
1.286 
2.831 
3.528 

....  1 


461 
66 
144 
252 
330 

•  530 
1.031 
414 

■963 
1.319 


185 

263 
381 

360 
■  585 

•  544 
1.564 

245 
744 
822 


'46 

66 

103 
220 
149 

129 
252 
112 
202 
266 


Mod.  8 
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O  Quadro  V-11  estima  o  v.^lor,  preços  internos,  do 
consumo  brr^sileiro  de  gnsolinn,  óleo  diesel  e  lubrificnntes,  come 
sem  subsidies  cambiais, 

rUADRO  V-  11 

EF^SIL  -  nO''SinO  ";E  ".ASOLIMA,  ÓLEO  ^■IESEL  E  ÓLEO  LUPRIFI^:ArTE 

VALOR  AOS  PREITOS  INTERIiOS 


1 

1 

!  Consumo  em 
Anosj  Mil  Litros 

Preços 
interno 
Cr|  cor- 
rentes 

Vnlor  do 
Consumo 
Sem  sub- 
sidio 

1             ■  '  |- 

1  i 

I oubsidio  1 
j  Cíimbinlj 

í  1 

Vnlor  do  Consu^jo 
Incluside  Subsi- 
dio C''mbipl 

1 

P/litro 

ililhoes 

1 

Correntes 

19Ó0 

GASOLINA 


195o' 

2 

073  673' 

19511 

2 

491  0531 

19521 

2 

983  317| 

1953' 

3 

198  762' 

19541 

3 

368  5141 

19551 

3  476  3761 

1956, 

3 

627  1081 

1957' 

3 

572  571' 

19581 

3 

934  2961 

1959| 

3 

937  317i 

OLEO  DIESEL 


2,002' 
2,013 i 
2,123| 
2,123 ' 
3,2561 

5,040| 
5,103, 
6,090' 
9,4081 
9,7761 


4  151' 

721' 

5  0141 

1  0991 

6.334, 

1  666, 

6  791' 

2  141' 

10  963! 

2' 262I 

17  209 1 

-  1 

18  509 1 

21  757' 

2  129' 

37,0141 

4  -^361 

38  491 j 

4  789 1 

1950 

I951I 
19521 
1953 
I954I 

1955' 

19561 

19571 

1958 

I959I 


676  3861 
809  9061 
1  025  709 
1  260  2341 
1  467  729j 

1  646  I27I 
1  924  3771 

1  858  233 

2  371  6441 
2  598  855| 


0,867! 
O, 8671 
0,974 
0,9741 
1,220| 

l,598l 
1,7281 
3,726 
3, 9961 
7,020j 


5861 

1931 

7021 
999 
1  227I 

2931 

558 

8391 

1  791| 

988] 

2  631I 

1 

809t 

3  3251 
6  924 
9  477I 

3 
1 

2 

4251 
286 
3311 

18  2441 

5 

328| 

5 

372' 

32  883 

6 

1131 

30  198 

3 

000 1 

36  000 

8 

932' 

34  210 

13 

2301 

41  939 

17 

2091 

45  432 

18 

509 1 

40  3  50 

23 

386' 

47  553 

41 

5501 

72  713 

43 

280  i 

56  264 

779 
995 

1  557 

2  066 
2  779 

4  440 
6  750 
8  210 
12  308 
21  772 


4  362 
4  915 
7  067 

7  913 

8  809 

11  722 
14  715 
16  338 
21  539 
28  304 
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QUADRO  V  -  11 A 

BRASIL  -  C0^!5:UM0  •:^E  GASOLINA,  ÓLEO  ^'lESEL  E  ÓLEO  LUBRIFICANTE 

VALOR  AOS  PREÇOS  IIJTERNOS 


'                   'Preços  'Valor   do'o  y,  f^-  Vnlor  do  Conçumo  In- 

I                   I  interno  |  Consamo  Ip^^  b    Í°'  ^1^-^^®  Subsidio  Cam 

1  Consumo  emiCR^  Cor-  is/subsí-i        '^'^     i             _  bipl  " 

'Mil  Litros ' rentes  '     dio      '  ' 


1  ,  —  -■ 

jl/litro 

Milhões  de  Çr^ 

1 

Corr ent  es 

1960 

ÓLEO  LUBFIFIC;^'^TE 


1950' 

122 

907' 

16,50' 

2 

023 

135' 

2  213 

12 

393 

1951| 

148 

50ÓI 

17,101 

2 

539 

2Ó3| 

2  802 

13 

842 

19521 

153 

912 1 

11,001 

2 

9^4 

331, 

3  305 

14 

873 

1953 

185 

712' 

22, 20' 
24,80| 

0  51 

860' 

5  911 

22 

639 

19541 

207 

177  i 

5 

138 

5851 

5  723 

18 

142 

1955h 

1955 

216 

553' 

27,50' 

5 

955 

544' 

6  499 

17 

157 

19561 

332 

1511 

31,  ^'Oj 

10 

596 

1  5641 

12  160 

27 

509 

19571 

119 

409  i 

47,30i 

5 

643 

2  452  1 

3  100 

16 

119 

1953, 

227 

52^1 

60 ,  50  i 

13 

766 

744 1 

14  510 

25 

393 

1959' 

213 

378' 

88,00' 

i 

18 

777 

822' 
 ,. 

19  599 

25 

479 
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o  q_uadro  V-12  calcula  c  valor  cios  comlDustíveis  e  lu 
brificantcç?  consujiiidos  pelos  veículos  rodoviários,  por  classe 
de  veículo, 

OJjALRO  J-12 

BRAS IL  ^  COHSiBIO  PB  £0^gUSTÍrgS J])^ . SRJlI.g.AIT-I^^S  POR  OI--t^S- 
SE  n;^;^VT^ÍGULOS  ROSOVIÁRIOg  -  VALOR  AOS  PREÇOS  INTI^RI^OS  ,RX» 

CIUSTVP;  SUBSIDIO  CAfClIAL 


"■fe  mil  lio  o  3  ôc  crua  oiros 


0  aminlio  c  s    Levo  s 


Anos  j - 

G-asolina 

Diesol 
oiros  Coi 

Lubrif  icp^ito 

1  Creus 

■■rontcs 

1950  1 

365 

45  *| 

1931  1 

338 

1952 

422 

2 

5o  i 

1953  1 

'5B3 

4 

114  1 

1954-  1 

1,322 

153  ' 

1955  1 

1.989 

10 

166  ' 

1956 

2.  210 

16 

213  1 

1957  1 

2.755 

1          38  ! 

■    330  1 

T958  1 

4.376 

1  39 

433 

1959 

5.012 

67 

693  1 

'  'Coiíiinhoe^i 

'  ModioF  " 

1950  1 

1.623 

i  33 

212  1 

1951 

1.827 

1  42 

249  1 

1952  1 

2.165 

'  62 

314  1 

1953  1 

2.261 

1  91 

483  1 

1954 

3.336 

140 

441  , 

1955 

4.919 

2C0 

468 

1956  1 

4.752 

'  249 

533  ' 

195.7  1 

5.637 

1  545 

788  j 

1950 

10.159 

1                 o  o 

1            •  OOO 

1,230  , 

1959  1 

11.938 

'  1.729 

2,011  1 

1 

411 
382 
482 
701 
1,401 

2;lo5 
2.439 
3.123 
4.848 
5.772 


1.868 
2 . 118 
2.541 
2.835 
3.967 

5;  587 
5.534 
6. 970 
12.257 
15.678 


Total  Cr$ 
1960 

2.302 
1.887 
2.169 

2; 685  ■ 
4,6^95 

5;  716 
■5.317 
6.215 
8.484 
7.504 


10: 461 
10.463 

l'o!858 
12.575 

14.750 
12.064 
13.870 
21.450 
20.385 
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( continuação) 


Anos 


1950 ; 

564 

1951  i 

725 

1952  1 

878 

1953 

1.040 

1954-  1 

1.849 

1955  1 

2.813 

1956  1 

2,817 

1957 

3.189 

1958  1 

5.055 

1959  1 

5.027 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

1955 
X956 
1957 
1958 

X959 


Caminhões  Levos 
G-asolina 


Diesel     I  Lutrif  ico^nte    |  Total 
Crazeiros  Correntes 


Total  Cr$ 
1960 


Caminhoos  Pesados 


Ônitus 


1950  1 

300 

1951  1 

335 

1952 

414 

1953 1 
1954  1 

434 

706 

1955 1 

1; 

138 

1956 

1. 

253 

1957  1 

1. 

611 

1958  1 

2. 

660 

2. 

629 

49 
48 
92 
140 
214 

297 

406 
876 
l;2in 

2.595 


57 

66 
101 

133 
238 


263 
329 
767 
075 
.433 


Automóveis 


976 
1.261 
1.532 
1.612 
2,508 

3;897 
3.957 
4.888 

8.173 
9.624 


-1  


88 
111 
152 
274 

294 

327 

407 

583 
836 
1.297 


58 
67 
93 
154 
172 

179 
233 
373 
566 
935 


105 
139 
178 

268 
248 

274 
322 

494 
653 
994 


701 
884 
1.122 
1.454 
2.357 

3.437 
3.630 

4.648 
7.101 
8.909 


415 
460 
608 
721 
1.116 

1.580 
1.815 
2.751 
4.301 
5.997 


3.926 
4.367 

5.049 
5;569 
7.472 

9.074 
7.913 
9.250 
12.427 
11.582 


1.081 
1.  400 

1,710 
1.880 
2,758 

4.171 
4.279 
5.382 
8..856 
10.618 


2.324 
2.312 

2;736 
2.761 

3,538 

4.171 
3.957 
5.474 
7;527 
7.796 


5.054 
6,916 
7.695 

7.200 
8,743 

11.011 
9.328 
10; 710 
15:498 
13.803 


1,2,2  -  Pneumáticos 

A  GstiiTL^tivo.  âo  valor  âo  consumo  do  pneumáticos  iDa^r 
Steou-se  no  cálculo  do  consumo  efetivo  constante  do  anexo  II,  e 
hos  preços  unitários  do  pneumáticos  produzidosno  país,  publica  - 
dos  pela  Comissão  ^jcecutiva  da.  Borracha, 
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Cota  baso  ncs  proços  da  produção  intomn  o  no  custo 
CIF  dos  pnciundticos  importados ,  indicado  -  pc-l as  cstatísticfis  do 
importação  (Oiiac^ros  V-13  o  V-14)  foi  constru.ído  o  nuadro  V-15 , 
no  qual  se  procura  dc torríiinar  o  cust'  unitário  médio  dos  ^jneumá 
ticos  do  caminhões  modips,  pesados,  Ônibus  ^-  do  automóveis, 
caminhões  leves  o  jipes, 

QUin)IÍO  V-;l  3 

BRASIL.-  IMPOIITÂOÃG  D:.^  PN~íUMÁTICOS  ^'i  BORRACHA  - 


VALOR  :^  gUBSÍI)I'^S  CAMBIAIS 


i\nos 


1950 

1951 
1952 
1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 


Val  o  r    da    Imp  o  vt  aç  ao 


SuTosídios  cojnbi 
ai  s 


Mil  USií 
Pneuiiátõ  i  Borracha^ 

359. 
^7.1-7 
■  8.21C 


56 
204 

83 
12 

5 
16 

21 


5.265 
7,061 
185 
7.502 


13.372 
3.114 
6,723 
8,514 

11.957 


Milhões  Crf.  Correntcsl"  Milhões  Cr$  Cor- 
_    „     „     [  prontos  

iricuiiiáti-    1  Borra-   i  Inouaá  TBorra- 


cos 


7,2 

143,3 

164,2 

1,1 

5 


S9 


3,2 
0,4 
0,2 
2,4 


oho. 

105,3 
141,2 

3,7 

207,9 

4^1,4 
158,  S 
327,7 
418,1 


,  ticc's""_]_  _cha 

I  4,2' 

i  94,9 

1  13,2 

1  1.3 

1  4,6 


2,9 
0,S 

0,2 


4,1  2.532,1 


69j7 
113,4 

^:-,2 
138,3 


513,1 
13^1 
242,2 
4^6,6 


(1)  ~  Parto  de  importação  totol  (78^0  atribuída  aos  veículos  ro- 
doviários. 
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^UADRO  V  -  14 

BRASIL  -  PP.nDUCÃO  DE  H^EUMÂTICOS  E  CÂ^JARílS  DE  AR-VALOR 


Vnlor  UnitTrio  (1)1 


V^lor  da  Produç.io 


seio  I  (Tr-^s  Cnrnar')s 


Anos 


Total 


i  C,q;T:inhoes     8   I  Automovei  s ,  ' 
I        Onibus       I  Crí;TÍnhonetas  I 
Jipes 


Cruzeiros 


Pneum,   'Carnar.    Pneim,' Camar.' 
 1  1  i  I  


Total 


Milhões  de  cruzeiros  Correntes 


1950 

527 

1 

581 

118 

104,2 

1 

061,4 

-7  9 

9'  340,2 

25,3 

1  505,8 

1951 

657 

1 

972 

147 

147,1 

1 

310,2 

108, 

8'  460,6 

38,3 

1  917,9 

1952 

733 

2 

199 

1Ó4 

162,0 

1 

547,6 

113. 

7]  657,4 

48,3 

2  367,0 

1953 

734 

2 

202 

1Ó4 

130,  ó 

1 

603,0 

123 

5'  739,1 

57,1 

2  522,7 

1954 

820 

2 

46o 

190 

242,1 

o 

100 , 9 

168, 

7j  911,9 

73,4 

3  254,9 

1955 

1 

032 

3 

098 

251 

305A 

2 

607,9 

20  5  j 

Oji  273,9 

100,1 

4  186,9 

1956 

1 

361 

4 

083 

333 

418, 7i3 

05/4,6 

284, 

3jl  4U>2 

134,4 

4  914,5 

1957 

1 

538 

4 

615 

377 

520,0 

730,5 

362, 

9jl  615,^8 

157,1 

5  866,3 

1958 

1 

579 

4 

737 

387 

686,7 

803,0, 

458, 

.7^  388,9 

228,0 

6  383,6 

1959 

2 

682 

Ô 

495 

694 

1  231,3 

8 

893,7 

838, 

514167,3 

,  1 

392,8 

14  292,3 

(1) 

CS 

•  -■ ' 

.  Borr-ícha 

Mcd.  8 
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QUADRO  V-15 


MO  CAlí^IAy 


1950 
1951 
1952 
'  1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 


ia  railiio 

CS    dc  OTilZQ 

iiros  cor 

rentes 

 f 

Ônil)Lis  G  Oaraiiihoen  Fedi  os  e  P 

oscdos 

Anos  1 
1 

 ± 

Produção 

1                r  Toto.1 

i  Importai  —  vr-r^r  -'-  - 
1      ^.-^  -\Ct$  Cor>- 

1              j  r  Gil  tos 

1"  Orl  1 
.1„1960^ 

Números  1 
de  1 
miidades 

Valor  Unit, 
CrS 
1960 

1950  j 

1.140,3 

í  0,6 

|1.140,9 

1  6.389  1 

672.344 

10.523 

1951 

1,419,0 

24,4 

il. 443,4 

! 7.130  1 

665.023 

10.721 

1952  ' 

1,661,3 

39,4 

i 1,700,7 

i  7,653  1 

709.461  ' 

10,787 

1953  j 

1.726,5 

6,6 

1 1.727,1 

1  6. 615  i 

728.203  ' 

9,084 

1954  1 

1955  1 

2.269,6 

5,9 

Í2.275,5 

1 7.213  1 

855.927  ' 

8.  427 

2.812,9 

3,1 

'  7.434  ' 

842,871  1 

8.820 

1956  1 

3,338,9  1 

0,  ;- 

3,339,3 

'  7. 28o  ' 

748,276  1 

9,729 

1957  1 

4,093,4 

4.093,6 

'  8.146  ' 

806,406  1 

10.077 

1958  1 

4,26.^,7  : 

0,4 

'4,267,1 

'  7,467  ' 

,803,937  1 

9,288 

1959  1 

9.732,2 

2,9 

'9.735,1 

12,656  ' 

1.047.041  j 

12.087 

Automóveis 

=    Caninhcss  e 

Jipes 

365,5  1 

1  372,1 

i  2.034 

1     701 . 476  1 

2.971 

498,9  1 

118,9 

i  617,8 

!  3.052 

1     341.798  1 

3.626 

707,7  1 

12^^:-, 8 

1  832,5 

!  3.746  " 

897.388  ^ 

4.172 

796,2  1 

0,5 

1  796,7 

!  3.051 

1. ro7. 926  1 

3.027 

985,3  1 

1  985,3 

1  3.123 

1.112.141 1 

2.808 

1.374,0  J 

0,1 

j 1.374,1 

1  3.628 

1.234.482  1 

2.939 

1,575,6  ' 

|l,575,6 

3.435 

1.058.984  1 

3,244 

1.722,9  } 

jl.722,9 

3.429 

1.060.596  1 

3.233 

2.116,9- 

0,2 

2.117,1 

'  3.749 

1.197.712  i 

3.130 

4.560,1 

1,2 

4.561,3 

5.930 

1. 554. 229  1 

3.815 

Os  cuotes  unitários  constsJites  do  quadro  aoinô,  per 
mitem  estimar  o  vo2or  do  cons^omc  efetivo  de  pnoumaticos  c  cama- 
rás de  ar. 
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QUílDRC;  V-1  6 
£ÍÍTÁIIA3  {!) 


■■^Tú  milhões  dc  cicusolros  do  19^0 


Anos  j 

Ôni"bus 

1  Autonc    [  - 

V    w  -1.  K.^  , 

Total 

Jjvj  Voo 

TTpríi  OS  O 

[  Pesados 

1   Total  ' 
1  1 

1950  j 

705 

1 1.777  1 

389 

1  5.793 

6.187  1 

8.669 

1951  1 

815 

i 2,778  1 

•1-50 

6.679 

7,129  1 

10,722 

1952  1 

938 

[3,955  1 

572 

7,281 

7.853  j 

12,746 

1953  i 

872 

[2,773  1 

553 

6.595 

7.148  1 

10,793 

195^.-  ' 

919 

[2.589  i 

733 

1  6.008 

6.741  1 

10.249 

1955  1 

.917 

12.677  1 

74-!- 

1  6.306 

7.052  1 

10. 646 

1956 

1.090 

12.803  i 

873 

j       í  ,  V  •V  r 

7,917  i 

11.810 

1957 

1.129 

1 2.826  1 

815 

1  6,943 

7,753 

11,713 

1953 

1.207 

l3,049  1 

767 

1  6,427 

7,194 

11,450 

1959 

1.692 

14.128  1 

■l   l- 

935 

1  10.117 

11.052 

16.872 

(1)  -  ^ 

L  preços  do 

f abri canto 

ou  do 

importador 

(CID. 

Quanto  hs  caniaras  dc  ar,  nao  ha-vendo  inforniaçoea  3Ò 
bre  sua  distribuição  física  ont?-?o  cc"'uniinlioGí:5  o  autoraóvois ,  o  ra- 
teio do  Vfilor  do  produção  total  brasileira  basoou-se  no  valor  do 
consuiio  de  pnouniáticos. 

O  valor  do  consuino  constcntc  do  q_ua.dro  anterior  par 
tiu  dos  preços  de  fabricantes  e  dc  custo  Cl:-  das  importações.  C_o 
mo  preço  interno  pago  pelos -voículos  rod^iviários  çi^sor  computa- 
do no  custo  dc  transporte  rodoviário,  admitiu-se  os  seguintes 
multiplicadores  (representativos  de  impostos,  despesas  de  inter- 
mediários e  recapagcm) ; 

a)  para  automóveis;  1,6,  considerando  a  m^^nor  utili- 
zcução  do  recapagons; 

b)  para  caminhões  leves;  1,7 

c)  para  caminhões  médios  o  pesados;  1,8 
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d)  para  ônibus;^2,05  tendo  cm  vista  a  utilização  de 
recapagcns  nmltiplas  nos  onibus  urbrmos. 

Os  preços  unitários  rcsultcmtcs  da  aplicação  dos 
referidos  multiplicadores  ferem,  conferidos  coiii  os  preços  vigon 
tes  cm  moeda  constDJito,  parecendo  compatíveis. 

1.2,3    P^eças  c  Acco^sórios 

O  montante  .a  sor  considerado  no  custo  do  transpoTu-te 
rodoviário  a  título  de  peças  o  oxcessórios  de  reposiçcío  "baso- 
ou-se  no  consumo  médio  unitário  observado  no  país  entre  1945  e 
1951.  As  informações  das  osto.tísticas  do  importação  e  os  do.dos 
conhecidos  sobro  a  importojicia.  relativa  da  indústria  brasileira 
de  auto-pcças  no  princípio  do  decénio  pormitiram  estimar,  cm 
dólares,  o  consumo  anual  brasileiro  de  o.uto-peças  nos  anos  de 
1950  a  1959,  tendo  en  vista  a  evolução  da  frota  o  aõxiitindo  uma 
quede  no  consuLio  unitário  decorrente  da  melhoria  das  rodovias 
nacionais.  Jol  p-^ssívol,  assim,  pela  dedução  do  valor  das  pc  - 
ças  importcadas,  estimar  o  valor  em  TJS$  da  produção  nacional  de 
auto-peças' sobre  a  qual  nao  se  dispunha  de  informações.  A  con 
versão  para  er^azcircs  foi  roalisada  a  taxas  anuais  estimadas  com 
base  em  alguaas  relações  conhecidas,  nos  primoiros  anos  do  de- 
cénio =  G  a  partir  d:.  Instiuçao  70,  com  base  na  to.xa  do  cáxibio  da 
3^  Categoria  do  Importações,  Nos  anos  de  1958  c  1959,  £^lcm  da 
taxa  de  cãjnbio  da  categoria  geral,  considerou-se  na  conversão 
a  pí-otcção  to/rifária  de  25fí^  (inclusive  taxa  de  despacho  aduojiei 
ro). 

O  valor  do  consum.o  total  brasileiro  de  auto-pcças, 
assim  estimado,  foi  distribuído  entre  as  diferentes  classes  de 
veículos  pela  ponderação,  ano  a  .ano,  do  valor  relativo  do  consu 
mo  por  tipo  do  veículo.  Os  índices  desses  valores  relativos  fo 
ram  construídos  com  base  em  informações  nprto-ojnericanas ,  cons- 
tantes do  "Highv/ay  Cost  Allocation  3tudy" . 

O  resultado  dessas  estimativas  e  ponderações  constojn 
do  quadro  V-17,   anoxo.     Para  efeito  do  computar  no  custo  do 
transporte  rodoviário,  estimou-se  como  preço  pelo  veículo  custD  o 
dobro  do  custo  daB  peças  e  partes  assim  determinado.     A  diíeron 
ça  correspondo  a  impostos,  custos  e  lucros  do  distribuição. 
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BRilSIL  -  rj:OÂS  ■"•  ACC~S3"niCS  D^:  VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS 


T)is""tón 

Ano 

dio  Oain 

'dic  CPcJti' 

iDial" ' 

:  iDial""'! 

1950 

22,360 

1259,4  1 

1951 

51.650 

i683,8  ! 

\R9r  1  1 

1953 

10.069 

Í220,5  1 

1954 

13.365 

1955 

11.331 

1956 

10.912 

1957 

17.416 

1958 

14.538 

1959 

8.246 

Valor  do  Consuno 
sí  dio 


■^xolusivG  3u"b 


Iip.por- 
t  p,dc^s_  _ 

.  447 
1.033 
1.021 

221 
943 

1 ,  001 

1,023 

1.759 

1.533 
1.128 


ProdU"  I 
to  nac._|_ 

760l  1, 

940  I  1. 

1,155!  2. 

I.430I  1. 

1.375  I  2, 

2.Gloj  3. 
3,52r;  .1-, 
6,400  8, 
8.640  ,10. 
12.540  13. 


Total 


207 
933 
176 
651 


818 


611 
5  43 
159 

173 

668 


6.759 
9,549 
9.792 
6.323 

8.933 

9.533 
9.904 
]6,236 

17,803 

17.768 


Valor 
Consumo 
nc  Ano 


6,088 
5,756 
6,659 
10.473 
13.067 

12.968 
12,862 
15,802 

19.979 
16.306 


Di  st  ri  "bui  ç 

~l  Aut  0-1 

Ano  I  imóveis 


ao  Porcontual 
C aninhe CS  l 

LovesI  Módios"^ 
I  e  Posa  I 


Ôni- 

bus 


í  Valor  do  Ccnsimc.a  Preços  de 

1^  ^9'^:p_li)    

A^uto-  1  C?jninhoes 


dos 

L  ^ 

1950I 

38,4  1 

8,5  1 

49,5 

1  3,6 

1  2.338 

1951Í 

40,9  1 

7,4  1 

48,2 

'  3,5 

1  2,354 

1952I 

39,8  1 

7^3  i 

50,0 

1  3,9 

,  2.650 

1953Í 

36,8  1 

9,1  1 

50,0 

1  4,1 

3,354 

1954I 

35,1  1 

12,5  1 

47,9 

1  4,5 

,  4.587 

1955I 

34,9  ' 

12,1  1 

48,7 

'  4,3 

1  4.526 

19561 

33,7  i 

13,0  1 

48,5 

1  4,8 

,  4.334 

I957Í 

33,6  i 

13,0  1 

46,4 

I  5,0 

5.30.9 

19581 

32,9  1 

12,1  j 

49,7 

1  5,3 

6,573 

1959 

32,0  1 

11,4  j 

51,1 

1  5,5 

5.378 

novois 


I  Leves  'Médios  e 

I  I  Posados 

I  

I       517  I 

I       ^26  I 

I       486  I 

1      953  I 

I  1.633  i 

i  1.569  I 

I  1.672  I 

I  2.054  I 

I  2,417  I 

1.916  I 


3,014 
2.774 
3.329 
5,237 
6.259 

6.315 
6 . 238 
7.648 
9.930 

8.588 


Onibus 


219 
201 
260 
429 
588 

558 
617 
.790 
1.039 

924 


.1. 


(1)  -  A  preços  do  fabricanto  cu  do  importador  (OIP). 
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1.2.4  Condução  dos  1'gícuIos 

O  itera  de  custo  da  rn^^o  de  obra  na  condução  dos  veícu 
los  rodoviários  foi  estimado  com  base  na  evolução,  no  período, 
do  salário  minimo  no  uístado  da  Guanabar.n.  Adrnitiu-se  que  o  sa- 
lário do  motorista,  inclusive  os  encar^-ps  socir.is,  fosse  eouiva 
lente  a  duas  veaes  o  salário  minimo,  e  o  salário  médio  brasilei 
ro  correspondente  a  0,9  do  snlário  no  Estado  da  Guanabara.  Para 
os  automóveis  de  passa;9;eiro3 ,  levando  em  consideração  as  infor- 
mações sobre  o  número  de  taxis  existantes,  admitiu-se  que  25$ 
da  frota  de  veículos  fossem  conduzidas  por  motoristas  profissio 
nais.  Nos  cmiinliões  leves  admitiu-se  apenas  motorista  sem  aju- 
dante. Nos  caminhões  médios  e  pesados  e  nos  onibus  admitiu-se 
um  ajudante  para  a  metade  di  frota,  cujo  salário  corresponderia 
a  0,75  do  salário  do  motorista. 

1.2.5  Conservação  e  Manutenção 

As  despesas  de  conservação  e  mnnutonção  (exclusive  pe 

ças)  foram  estimadas  por  referencia  aos  dispêndios  com  peças  e 
accessórios' anteriormente  referidos,     O  estudo  BND-jí-CiCFAL  calcule 

as  despesas  de  conserva ç'^o  a  ma.nutenção  em  20/^  das  despesas  de 

peças  e  acessórios.     Adotou-se  esta  mesma  relação,  salvo  quanto 

aos  automóveis  de  passageiros,   quondo  foi  aplicado  o  multiplica- 
dor de  1,6. 

4  é 

1.2.6  Depreciação 

O  valor  da  depreciação  da  frota  foi  estabelecido  com 
base  nos  cálculos  constantes  do  .inexo  IV,  relativo  evolução  do 
^capital  aplicado  no  sistema  de  transporte.  Os  prazos  de  vida  u- 
til  ali  adotados  são  bastante  longos  (10  anos  para  caminhões  e 
14  para  automóveis).  No  entanto,  a  verificação  da  yida  mádia  dos 
veículos  brasileiros  comprova  essa  longa  utilização. 

Na  distribuição  entre  as  diversas  classes  de  veicules 
do  custo  anual  de  depreciação  de  craminhões  e  onibus,  adotou-se,  a 
fim  de  sim.plificar  o  cálculo,  uma  distribuição  percentual  em  ca- 
da ano,  baseada  na  ponderação  do  núm.ero  de  veículos  em  cada  cias- 
se  e  da  diferença  de  valores  entre  os  mesmos.  . 
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Como  despesas  divors<is  incluir?jri.-sr'  os  custos  de  ad- 
ministração, segares,  acidentes,  impostos,  etc.     O  montante  anual 
dessas  despesas  foi  estimado  por  referencia  ao  valor  da  frota  em 
cada  an.c,  h  taxa  dc  2,5/^  para  os  autoraóveis  do  pa.ssa.geiros  e  de 
6°/o  para  os  veículos  comerciais.     '-'st as  to.xas  foram  constr^aídas  com 
base  em.  dados  coíistojites  do  estudo  s'^'bre  r  custo  do  trajisporte 
rodoviário,  publico-do  na  "Revista  Automo-civa"  do  4  de  maio  de 
1959. 

1.2.8  _Reimme ração  do^  Co.pital 

A  título  dc  rcmiuicr3.ç.ao  d<^  c:'^.pital  o.plicad-  foi  compu 
tada  importância,  correspondcnjio  a  10^  a.o  ano,  ta.l  como  em  todos 
os  dOiTLO.is  meios  dc  tro^isporto. 

1.2.9  "^Ji^^í^^ Cazibiaí s  ^^pcraçao 

As  infomiaçoos  dos  quadros  já  transcritos  permitem  g£ 
timar  o  montanto  ojiual  dos  subsídios  coanbiais  à  op-eraçao  dos  veí 
culos  rodcviá.rios ,  resultantes  das  taxas  dc  câmbio  praticado.s  na 
importação  de  pneuiaáticos ,  do  borracha  natural  de  p.artes  e  acces- 
sórios  e  dos  combustíveis  o  lubrif icojites  líquidos.  Quanto  à 
borracha  importada,  adnitiu-so  que  78^  do  valor  das  importações 
brasileiras  sc  destinassem  a  pneumáticos  e  cornaras.  ;']lsto>,  percen- 
tagem é  deduzida  em  alguiaas  informações  crnstantes  do  Boletim  Tls- 
tatístico  da  Comissão  E:co outiva  da.  Borracha  (1953).  Os  quadros 
V-18  e  V-19  infoxmojii  o  montante  dos  dispêndios  coxibiais  com  a.  ex- 
ploração dc  veículos  rodoviários  (total  e  por  classe  de  veículo )e 
os  quadros  V-20  o  V-21  contem  os  resulta.dos  dcs  cálculos  dos  subr 
sídios  cambiais  (para  todos  ""os  voícliIos  g  por  classe  de  veículo). 

1 . 2 . 9  -  A  Çu£t_ojro_tol. 

De  acordo  com  os  critérios  entes  expostos,  foi  cons- 
truído o.  qua.dro  V-22  anexo  que  contem  o,  estimativa  do  custo  t_o 
tal  de  exploração  dos  veículos  rodoviários. 
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••  Di:LPLíjDTOt  Ca:'BI:JS  COM  i.  OPEE^Ç^O  LT  VEÍCuLOS 


RodoviáftlO:.  -  rCS-.  CL..L£E  LE  V7.ÍCUL0 
&n  mil 


^,  .     '  Borra-*  Peças 

Pneus  im-;     ,     •  i 

ena  Ml  e 

^  corta-  iicesso- 

«        1    d.^      1  rj-os^ 


i:..ubt.O-  j 
tal 


Combustíveis  e  Lubrifí_ 
 cajites 


Gasoli 1 

na  'Diesel 


Oleo 
lubr. 


Totnl 


U  T  O  M  O  V  E  I  C 


270,7'    -       '  8  586,2'  8.857' 14.623' 

5.117,2i     100, Oi  21.124,91 26. 342i 20. 869i 

5  426,81    155,3.  20.323,91 25.906  25.090 

20,7'       4,8'  37.053,9' 37.C7*:'!  23.6141 

l,4i    202,6.  5.853,9i  6.058; 23.86O, 
li  III 
l,3i    401, 2|  5.098,91  5. 5OI1 22.166) 
0,6'     90,3'  4.93?,2'  5.023' 18.702' 
0,2|    194,91  7.959, l|  8. 154| 19.2311 
10,8.    315, Oj  6.498,5,  9.624t21.839i 
 ,ÍL*2J  382>6J  3^itA3»3l  3.851. 22.082 


823' 15.446 
1.0881 21  957 
\MS  26.536 
2.I23I 25.737 
1.303,25.163 

1.297i 23.463 
1.40C' 20.102 
861 I 20.092 
805|  22.644 
 209' 22.991 


M  I  N  H  O  c 


L  "  V  E 


$9,M     -  I 

831,4,  795,0, 
8l2,8l 1.256,91 
4,01  35,91 
0,6  1.372,9 

0,4  2.674,4, 
0,21  594,6! 
0,1  1.216,91 
2,7  1.643,4 
 1, li  2. 367,5! 


1,W,6| 

3.822,1 
3.727,71 
916,3, 
1.603,8; 

1.337,1' 
1.364,01 
2.159,61 
1.715,5 
1.. 0,6.3, 7.1 


I.960I 

5.44^, 
5.797I 
956; 
2.977, 

4.012 
1.9591 
3.377i 
3. 361 
3.432I 


.4671  17l  357I  5.838 
33<5,  5.959 
467i  7.466 
901i  9.551 
806  13.524 


5.591, 
6.9iel 
8.5351 
12.581 


11.394 
10.446! 
10.839 i 
11.6Q2 
II.499I 


81 1 
115! 
137, 

178 
306 1 

2801 

257 
240,1. 


785,12.357 
927111.679 
576111.695 
511  12.460 
5991 12.298 


M  I  N  H  O  E 


M  S  D  I  O  L 


P  E  ^.     D  O  S 


25,5j  -  I 
1.082,2,3.759,3, 
1.756,914.914,51 

27,61  121,21 
175,7,4.621,2, 

70,7|8.036,7i' 
9,7'l.846,6' 
4,014.141,41 
2,1.  5.244,6: 
 12,6'7.5g0..7' 


11.068,2111.094132.7661  2.3361 

24.895,3,29.737,42.234,  2.848 

25.532,5132.204149.8201  5.3781 

5.034,51  5.183148.3481  7.3481 

5.305,9,10.103,49.818  7.823 

4.419, 1( 12. 527|  44.288)  8.637! 

4.124,8'  5.981' 35.922' 12.448' 

6.478,71 10.624Í  34.727Í IO.617I 

5.597,li  10.844,  40.657i  13.'537i 
3.2£0.7'10.762i^R.Q2A.n^.L.1^l 


2.362137.464 
2.805,47.887 
3.780158.984 
5.987161.683 
3.858,61.499 

3.757. 56.682 
4.091' 52.461 
2.394147.738 
2.433i  56.627 
2:669'  57.00a, 


O  N  X  B  U 


3,2i  -  I 
136,2,  610,7, 
213,5'  734,3' 

3,7i  23,11 
26,3|1.305,3i 

10,612.259,71 
1,5'  58^2,3' 
O, 7i 1.169,81 
0,4,1.311,2, 


804, 9  i 
1.807,7i 
1.991,5' 
547, 9 i 
601,4[ 

475,9' 
491,0' 
818, 6i 

726,9. 
478! 3 t 


8081  4,4871 
:.555i  5.547i 


2.939' 

5751 

1.933, 
I 

2.746, 

1.075' 

I.989I 

2.0391 
2.107Í 


6.785' 
6.3571 
6.715j 

6.517j 
5.924' 
6.3381 
7.107. 
6.033.' 


1.6281 
2.076. 
3.506' 
4.223I 
5.248j 

4.583| 
6.257' 
5.73IÍ 
7.004, 
A. 6761. 


4551  6.570 
527,  8.150 
755' 11.046 
1.217111.797 
90 5 I 12.868 

847| 11.947 
1.014' 13.195 
651112.720 
667 I 14.778 
JÍl46a 
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\T  •■■)'-7 


QUÃJjRO  y. 


BR  AS  11^^'-^ 

CiUIPIAIS 

•li-    V,...  .  .-.iXii 

.CÃO  DOS 

V  ,    -L  W  U  l-'VyO 

"'LI  1 

llilllOCS  d:' 

crasei 

rcs 

Crascir:' 

s  Ocr 

rentes 

Anos  ' 
1 

1 

Pnous  1 
Inporto.  1 
"dos 

Borra—  i 

cha    im  [ 

Partos  1 
0  aecGsj- 

o 01 103    j  b 

asdiíir. 

tívois  c 
'  lacsGl 

Pu^brif  ic 

j  a.^riri 



1950  1 

4,2  1 

1 

259,4  1 

665 

1 

i  47 

1  cantes"" 

^-  

1         -(•  0 

1951  j 

94,9  ! 

70  i 

633,4  1 

983 

j          0  0 

1 

1952  1 

13,2  i 

113  ' 

82f^,l  1 

1.423 

1  144 

j  105 

1953  1 

1.3  [ 

220,^  1 

1,869 

1  251 

1  ?20 

1954  1 

4,6  ' 

188  1 

.    '  1 

2,  Clc 

1  330 

j  149 

1955  1 

2,9  j 

1 

513  j 

1 

^  1 

1  i32<;; 

i  129 

1956  i 

0,6  1 

136  1 

"  1 

'    1 . 023 

i  253 

1957  1 

242  j 

1,769 

1  41.> 

i  111 

1953  1 

467  i 

i 

3.726 

1  ■ 

1  204 

1959  1 

1 

-  1 

4.259 

'  1.320 

266 

Anos 

1950 
1951 1 
1952  I 
1953 1 
I954I 

1955' 
1956 
1957 
1958 

1959 


ViTC  C  S 

FTo^tel 

.1.   

I  753 
11.112 

!  1.^70 

Í2.340 
12.495 

I1.658 
'1,279 
'2.294 
'4.884 
'5.8^-5 


Cruzeiro 

s  de  1960 

lUtomcveis  ' 

j- 

Caminhões' 
Lgvcs  i 

Caminhões 
Mcd,  e_  P-esad 

1  Ônibus 
•  l_        ^  _ 

'  Totrú. 

1,579  1 

510  i 

3.158 

1  "  476 

5.723 

3,196  [ 

706  I 

5.093 

.i  692 

9.687 

3,497  j 

828  1 

6,493 

i  .990 

11.313 

2,436   .  1 

866  1 

5  «519 

i  1,011 

9.832 

1.829  1 

957  i 

4.73^ 

1  1.005 

3.521 

288  1 

121  ' 

2.03'-' 

j  66C 

3.099 

.153  1 

120  ' 

1.973 

'  041 

3.087 

1,075  1 

.  601  ' 

2.690 

1      . 683  1 

5 , 049 

1,967  1 

1.036  ' 

5.074 

'  1,285 

9,365 

1.621  i 

867 

'  1.091 
l 

7.599 

CONSULTEC 
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QUADP.C  V-21 

BRASIL  -~_SUBSll»IOS  CAIuBIAIS  __ACS  V^íqiJTOS  RCpC;YlApjpS 

POR  CL.1SS'-;  F::  V.T^ÍCULO 


'^a  nilliccs  dc  craaciros  círmntes 


1950 
1951 
1952 

1953 
1954 

1955 
1956 

1957 
1958 
1959 


Bioiis   I Borre- I  Partos I    oi.i1d~I  Ccnbustívoia  o  LulDrlficanl 
Iiipor-,cha  in.c^Aces^  Tct::a  _         .    tcs   ^|  Tntnl 


tados    Iporta- t  serros | 
  ^da   I  

Automóveis 


G-aso3. . 


LicsGl  1  LulDrfJ  Totalj 


.-4  


3,2  1  - 

67,6  I  9,0 
8,7  16,3 
0,5  '  0,8 
-    1  32,0 


34,2 
22,8 


99,6' 
279,71 


32^^ 


•^,4i 
81,1, 


85,6 


Caxiinhoos  Loves 


103  ' 

120 

10 

179 

282 

2761 

14 

291 

647 

351  1 

4031 

0  ^ 

426 

777 

82 

508, 

47 

554j 

636 

1 

32 

517' 

28 

545| 

577 

p  '  ^ 

^  1 

251 

109 

23  1 

I  1 

v7l 

70 

40  i 

,4781 

- 

21 

.5''^0l 

540 

86  1 

1,002. 

-  1 

37 

I.038I  1. 

124 

1.198 

49 

1.2471  1. 

2  47 

1950  1 

0,7 

1  - 

23  1 

63i 

4  1 

681 

91 

1951  . 

11,1 

1  2,0 

50,6 

71, 

79i 

143 

1952  ' 

1,3 

'?  7 

i 

59,9 

111 

ii 

8  1 

120| 

184 

1953  1 

0,1 

0,2 

'  20,1 

20 1 

184' 

19  1 

206| 

226 

1954  1 

1  9,0 

i  - 

5 1 

273  1 

'  1 

17  1 

2931 

302 

1955  1 

1  23,8 

1  - 

1-24 1 

~  1 

^  1 

15 

46 

1956 

1  7,2 

i  - 

^  , 

17  1 

31 

48  í 

55 

1957  ' 

11,2 

11-  ' 

270  ' 

•7  1 

14 

291' 

302 

1958  1 

'  21,4 

1  21  1 

536  ' 

12  1 

23 

571' 

592 

1959  1 

1  ^ 

1  - 

1  -  1 

623  1, 

13  1 

30 

667' 

667 

...J_. 


/... 


Mod.  8 


70.000-10-62 
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(Continuação) 


^  Bious  I  Borro.-  |Partos 
Anos  I  Impor    cha  im  c  Ac es 
'  tados  j  i^orta,'^'  jc 'rios' 

Caminho GS  Módics  o  P' 


oub-|   Combustíveis  e  Lubrifi- 
co tal   .„_..9i3r^tGS  

'c-asol.  LicsGlj  Lubrf.l  Total 

sados 


1950 

'     0,3  ' 

- 

1 

'128,4  i 

129  1 

38oi 

27 

1     27 ' 

435  j 

1951 

1   lv,4  1 

52,5 

Í329,6  1 

397  1 

5591 

38 

1       37  1 

634. 

1952 

1  \ 

83,7 

|410,1 

497 

.  80O1 

0  /- 

61  1 

.947 

1953 

1 

2,6 

110,3  ' 

114  1 

1.040 

153 

'  129 

1,327! 

1954 

'      .'^   0  ' 

127,9 

1    _  1 

132  i 

1.03o' 

196 

84  ' 

1.360| 

1955 

1  1 
'     2,5  ' 

352,4 

1  _  1 

355  1 

—  ' 

341 

73  ' 

4141 

1956 

1     0,5  1 

92,2 

1  -  1 

93  1 

-  1 

673 

139  1 

.  812 

1957 

1  1 

164,3 

1  { 

1G5 

264 

60  1 

1,187 

1958 

302,4 

302  1 

1,865, 

621 

112 

2,597Í 

1959 

1  I  1 

1  ^^.^1 

1  I  1 

-  ! 

2.111' 

836 

145 

3.092| 

Ctnibus 

1950 

!  '  7~ "  i 

i 973"' 

9  i 

52^ 

19  1 

5  ' 

76Í 

1951 

1     1,8  1 

1  23,9  1 

32  1 

73I 

27 

7  i 

108] 

1952 

1  ! 

10,3 

1  32,0  j 

43 

109| 

56  ' 

12  1 

177, 

1953 

1   ^''-^  1 

6,4 

10  ' 

137 

91  1 

26 

254 

1954 

'  0,6' 

19,1 

20  i 

146' 

131  1 

20 

297I 

1955 

'      0,4  ' 

52,6 

t  1 
i    _  t 

53  1 

181  1 

16  ' 

197' 

1956 

1      0,1  1 

13,8 

14  1 

338 

34  1 

372| 

1957 

1      -  1 

26,7 

1   -  1 

27 

158  1 

JLS-3 

30  j 

316, 

1958 

57,6 

58  ' 

326 

21c  i 

31  , 

678 

1959 

1      I  1 
1  1 

1    I  1 

1   

,  „..,1 

327  ' 

470  1 

;-l 

839' 

Total 


.  564 
1.031 
1 . 444 
1,441 
1.492 

769 
,905 
1,352 

2,899 
3.092 


85 

l^^-C 
220 
264 
317 

250 
386 
343 
736 
839 
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Mod.  ã 
70.000-10-62 


H  CC 

É-i  D. 

O 


O  n 

3  < 


-T  r;  ^  CO 
O  O  O  -J- 
o  a.-  ri  <3s 


-T  o  o  ^  O 
^  J 
!K1  OO  CO 


(>  -~      ^  GO   o  -j  «^ 


o  O 
j-  o  o  '\J 


OO  ri   o  OO 

j-  vo  r-  j- 

iH  r-l  J-  (T- 


C>  -í-  ao 
rH       CO  -T 
J  -í-  r-4 

O     j-  O  ir\ 
r^oo  ao 


-J        í>  líN 

'^J  oo  o  vo  o 
J-  <7>  r-l  t\J 


o  r\j  r<-  n  o     o  ONCO  -í 


ao       iTs  r-< 

CO  IA    õ  f\i 

AJ  rH  o 
>-(KM'\r\Jr-<  r^  —I  r-l 


^  r-i  ir\  r-i  K\  iA^ir\ro_j 

0O>-l'^rH-í'     O  CO       O  CO 


f-H  CO  *H  ^  »-( 
J•l/^0'^'^J    o  oo  o 


(S.OO  IM  CT^CO      o        fVJ  >H  rH 

•  ••••  ••••• 

r>-  o  o  o  0000009^0 


O   rsj  C?N  r\J  rH 

ví>  J-  o  ifN  o 

o  fv  c^  o 

íH  ri  ^  f\í 


lA  ^<^  ir\  ir>  O 
o     O  oo 

K\  r\j  ^  <Js  r\j 


CO      oo  J-  \0 

o  r\j  o 
-í  j-  ir\  j 


lA      J  ^> 

g  Ci5  ^1)  ri  1> 


Oco  Ooo  ru 
V  o  tv.        -í  vo  o  o 


KNKNt^OOvO  o  o  -T  o 
AJ  OO  lA  r^  x>  o  CJ  .H 


Po  r-*  K>cr)  lA  rH  ao  CO  ao 
r>-oo  <-<  líS  «M^  nj  -X  ir» 


^  o  f\  ir\vor«»^K\ 

r-t    H  -í  Oí-tr^HAi 

•    ••••  ••••• 


?  <^  tiv 

J  iX>  u-\  o  i>  cO  (s 
.-i      vo  «■>        J  J  v^n  j  a.1 


■o        -I  uN-ii  (N, 

Q  r^  ^(  o  o  -t  rH  rH 

lA  o  C  •S^  r-1  o  o  r-t 

o  C7^  \0  J  Cr>  o  t  ^ 

a-»  03  C  r-í  Py  f>j  p.  5 


o  (  ■•  j 

Aj  J-        o  ví> 


Aj  -A  J  ' 
o  A,  .  I  I 
r-í  kA  AJ  . 


v£>     a>  .tr.  (V  oo 


Aj  vO  O-l  »-4 

iJJ-OOAl     .    ,  ^  ^. 

''N  lA       C?^  IA  ^í^ 


^  Aj  o  1  r-t  rí  ■  . 


^  O  - 
I  O 

»A  íA  \0  IA  -í 


— .  _    „     <J  «A  Q  -T  V  1 
lA  rv     o  <T\  .o  (5  f  1 


AJ  ^  AJ  íA  f 


-í  "A  O  AJ 
O  1.-N  ,H  O)  Os 
AJ  _í  lA  «A 


''^  Q  *A  vo  u> 


-í  OO  O  O  CO 

OO  OO  -í  lA 


o  <7>  c>  'O  rH 
t-«  lA  o 


•1  tM-t  Q  -t 
Q  KMA  C> 
OO  «A  IA  AJ  rH 


0»AO<^0    -Teor-  kA  CO 

rv  rj  -o  vo  IH  IA  o 

lAai-írHvO     f-4  «AOO  Al  t>- 


C»»  lí\  J  .-1 

(s.  fs. 
a>  ^\  tf^  w 


I  Aí  ri     Aí  A. 


«4>  U  •  «O  AJ 


•'N  «A  O  -í   -í      ri  lA 

<>»r»«Aí   

<í   ri  <  : 


rl#1r1r1t-4  rlAíAíAí 


IA  Aí  O  ^  Q      Aí  '■J  » 


ajAjO«0<7^  T^frt  -o  I  t  t  - 

Q#«-ínO  r-o^ui') 

lAOO  -o  «A  »A  lA  ÍT'  Ai  ui  ^ 

AJAí»A»AiA  ^'^*^t  í^/^ 


O  ■ 


rgiAOfAaT  »A  C>  CT>  -í  O 

«■AcOlAJv.  OO   O  CO  -A  ri 

-J  L"^,        "A  -J  CO  C>  O  Aj 

CO  A)  -í  j-<AvO'^i^ 

#-l  1-4  M  ri  1-1  Aí  ri 


OQQlAr-<  ■A.X>r1iAcO 
OC^iAvOlA  <7^Aj\^pAvO 


O  CD  O  O  Aí 


J  Aí  vO  00  ri  ri  IA  O  ^ 

Aí  O  «H  Aa  CTS    ^  O  Osrn  lA 

^^^AJIA  lA^^lAJ 


|A<»  Aj^OO  .pfvlAAJvO 

Cs*COO'AO  lA  (7-  í>  í>  ri 

©"AOOJ-CO  O  sO  0^00 

vOvOf^OC^  oooopo 

ri  ri  ri  Aí  Al  Al  AJ 


\0  *H  *A  Ai  ri 
(A  lA  IA  ri 
ri  Ôs  lAOO  *í) 


-O  CO  C  CO  J 

O  O  O 


^  A.  Ai  vO  vO 


O  fs.  >A        n      o  VO  sO  ri 

-íJiACs-O    CT-coO-  O 


»A  u^co        AJ  «A  lA  Ai  CO  lA 

-f-^AJIA^  COOOAirs-O 

CO  --r   -A  ^   ri  AwJ-lAcO  f 

"J  -f  sO  ~í  -í  J-  J-  J  -J  O 


•A  lA 

o  no 


00  -f  CO  *  Al 
IA  ^  O  IA  I" 
>-l  >A  ri  CO  CO 

ri  IA     IA  IA  _T  ^  IA 


^  ^  IN 


fs.  \0  fs-  Aí  iTs 


O  OO  o>  <?s  ri 

QOOÍJSvO^  r1rlO-*r1 

OvOOs.TrI  r1-*vOOGO 

(TSAifvrlts-  C^rlAlf^'' 

ri  rj  rg  IA  lA  lA^^-ílA 


cor>)0O-»00  OsOfiOO 

AíJlAr-rl  «M^C-Otv 

OiAsO-tiA  vi5-JAífOn 

O  lis  O  O  AJ  r.  r,  \r\<T^t^ 


ri  rl  lA 
iTiOO  \0  u 
ri  lA  IA  «T^  IA 


O  r-  n  f- 
rij  oj  r 

J  n  o  <í- 


k  lA        lA  x>  ;>  f"- ' 


flO%0">    *>  v£>-t 

lAOAíiAr.  ri-Aíi.r^j 

j  ^  lAeo  n  riAjiAooi 

ri  ri  ri  ri  Ai  .-I 


ri  lA  Ai  O  sp 
.0  >a  K  -i  -í 

fs*  Cs  Ai 


s  J  00  OO  O  - 
Ai  ^  IA  lA  IA 


■f  c 
o 


ri  ^  ri  ffs         O  ^ 

ri  lA        ris  -t  ri 

CO  OO  "A  iD  -í  Al  Al 

IA  ri  O  ri  Aí  Ai  ri  ti) 

iHrIfH  rlrllHrlrl 


O  O   O  -»  00     J  O 

rs-  J  IA  lAtr, 


OO  * 
If  .  ri  < 
Ai  -t 


I  ^  ri  ri     n  r  J  'M  Aí  ■ 


>.  <T| 


^       lA  O  IA  ri  o.s  O  OO  IA 

lArlO-O^  rlAírlOO 

OOOAIt^  0'AC>--»<l" 

sD  fs-  CO  ri  CTS  o  *A 


O  ri  AJ  lA  J  IA.J3  r^CO  Cs 
lA  U  S  lA  lA  lA    lA  lA  lA  IA  lA 

(Ts  Cs     O  CS   Gs  rr^t'^  <7s 


Aí  Cts  lA  lA 
Q  CO  sO  OO  Cts 

lAoo  n  so  'í> 

Aí  ri  Ai  Al  ^ 


IA  AJ  kA 
lA  lA  sO  OO 


to  -A  CO  Aí  -í 


u-s  O  ^  lA 
j  fs.  Al  p 

Aí  cts  ri  CO  ÍJS 


J  Ai  ^  rim 
rg  ri  IA  sO  IA 

■A  "A  «A 


rit^  j  V 

if  A-  'j  T 

,1  a  j  c- 


ri  A.  IA  J  lAsO  I^OP  <í; 
uMAlAlAlA  lAUNuAlAlA 
CTS  tTs  Cts      CTS    Os  ITs  Cts  Cts  CT- 


onAiiAJ-  lA-vC^coir- 

i^S^lA>AuA  lAAlAjAiA 

ctÍÇ;^o-cts  a^ce-<T-a- 

^-«rirlrl  rl-^rlrin 


O^AI-AJ      'C£rT  - 

CsCTsOsCsCT    CT»'^"  ' 
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Y-31 


C  quadro  V-23  contem  a  ostiiaativa  do  custo  totcl  do 
transporto  rodoviário  (todos  os  veículos)  pela  adição  do  custo 
dG  oxploraçao  dos  veículos  (quadro  V-22)  ao  custo  cvnual  da  via 
(quadro  V-3)c  Para  dotorminar  esse  custo  iri  necessário,  entre- 
tanto, identificar  no  custo  do  esploroçao  dos  veículos  o  nontoji- 
te  dos  inpostos  pag>')s  pelos  mesmos,  ouc  foraa  considerados  como 
ccntrapo.rtida  do  cust..  da  via  prop  ri  ciada  pelo  .Tlstadò. 


QILI^Rq  Vj-2 3 

BRiiSIL  -  CUSTO  'TROTIL  Jr  TpJãpy>OV/m  RCDOViAFiIO  ^(  1^ 

'Gn  Liilhoos  de  cruzeiros  de  19-0 


Anos 


Veículos 
(2) 


Rodovias 
(3) 


Tot  cl 


195C 

1  139,535 

11,842 

,  151.377 

1951 

.  151.238 

13,747 

164,905 

1952 

186,756 

i  15.678 

1  201,43^- 

1953 

'  207,857 

i  17,050 

i  224,907 

1954 

1  240.578 

1  19.5ir3 

j  260.096 

1955 

1  '247,474 

j  21.083 

1  268,557 

1956 

1  249.583 

23.348 

272.931 

1957 

258.296 

1  25.551 

1  283,847 

1958 

1  309.764 

1  27,451 

1  337,215 

1959 

1  304-479 

32.476 

1  336.955 

(1)  Todos  os  veículos, .,  inclu. si vo  sutsídi-s  c^nlDiols 

(2)  Exclusive  impostos. 

(3)  Parto  do  custo  atribuído  aos  veículos  rodoviários. 


O  quadro  V-24  contém  o  mesmo  cólc^.lo  por  classe  de 
veículo,  considerando  o  custo  do  exploração  dos  veículos dcdu 
zido  os  impostos.  Simultrjioajiionto  ê  calculado  o  cusIjo  módio  uni 
tário  do  tronsporto  rodoviário  por  classe  d*c  veículo.^ 

Os  nuadros  V-25  a  V-28  contêm  os  mesmos  cálculos  em 
relação  aos  caminhões  pesados,  qye  nos  quadros  anteriores  estão  a 
grupados  com  os  caminhões  médios.^ 


CONSULTEC 

soe.  CIVIL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LIDA. 


B'.ASIL 


^'UA'  RO  V-  2h 
CUSTO  -■"•ÉDIO  m.JTÂRIO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 


POR  CLASSE  D£  VEÍCULO  (1) 
Ern  milhões  de  cruzeiros  de  I96O 


Ano 

Veículos  1 
( s/impo G  1 
to) 

Via 

1   Custo     1  Custo 

■■•edio  Unití^rio 

1                 1  Totnl 

Veiculo 

Vin. 

AUTOMÓVEI:" 

CRU^LIR  'S  POR  ?. 

\SS.-.  Km 

1 0'iO  1 

0 

189 

41  7Q3 

7 

71  1 

7, 

30 

0  L.1 

0 

i\ 
\.i . 

'^5  1 

6, 

37 

\7  ^  J  'O 

1952  ' 

55  101 

2 

957 

53.053 

7, 

31  ' 

6, 

94 

0,37 

1953  i 

61  748 

2 

858 

64  606 

7, 

74  1 

7, 

39 

0,35 

1954  1 

63  936 

947 

71  083 

d , 

49  j 

8, 

14 

0,35 

1955  1 

66  764 

2 

961 

69  725 

8, 

27 

7, 

91 

0,36 

1956  ' 

64  230 

3 

030  ' 

67  2 69  ' 

7, 

39 

7, 

53 

0,36 

1957  1 

67  8Í6 

3 

253  1 

71  074 

n 

0  , 

05 

7, 

63 

0,37 

1953 

79  871 

3 

103 

82  974 

q 

68 

8, 

36 

0,32 

1959 

,  73 

3 

502 

77  4A2 

/—I 

7i 

15 

/' 

32 

0,33 

CA  ilNriOES 

LrA/í 

.U2ÍEIR0S  POR  t 

-  Km 

528 

5"^ 
7  ) 

31 

51, 

26 

1  85 

514 

7  ^- ) 

33 

49, 

36 

?  07 

1952  1 

17  393 

593 

17  936 

51, 

Ó5  1 

49, 

95 

1,70 

1953  1 

23  193 

754 

23  947 

49, 

77 

43, 

20 

1,57 

1954 

3o  530 

1 

132 

37  od2 

52, 

99 

51, 

40 

1,59 

1955 

37  697 

1 

175 

33  B72 

5;»  j 

96 

54, 

26 

1,70 

1956  : 

40  630 

1 

343 

41  973 

53, 

54 

51, 

82 

1,72 

1957  1 

41  330 

1 

429 

43  2  59 

90 

52, 

12 

1  1,78 

1958  ' 

46  420 

,  1 

357 

47  777 

57, 

98 

56, 

33 

1,65 

1959 

-_à2_Íl^ — 

1 

528 

,44  .360,  .. 

43, 

96 

47, 

28 

1.68 

C  A-i.Li  jH0ES 

MED] 

".OS  E  ■ 

ES  Aros 

.■ioDIÍ 

.OS  \ 

=0R  t 

=  Km 

7/.   TA  7 

130 

'  6, 

57 

5, 

92 

0,65 

1951 

80  8B9 

477 

90  360 

5, 

91 

29 

0,62 

1952 

97  657 

'  10 

813 

108  470 

'  5, 

95 

,36 

0,59 

1953 

106  303 

1  11 

965 

118  763 

5, 

43 

4, 

,93 

1  0,55 

1954 

115  393 

1  -^^ 

665 

129  053 

30 

4, 

74 

i  0,56 

1955 

122  480 

1  15 

119 

[137  599 

44 

,84 

i  0,60 

1956 

122  495 

'  16  869 

139  364 

00 

'4 

,40 

'  0,60 

1957 

125  919 

1  13 

456 

I144  375 

4, 

92 

4 

»29 

1  0,63 

1958 

154  715 

1  20 

2  64 

174  67? 

,  5 

,02 

4 

,44 

1  0,38 

1959 

156  Ô75 

1  24 

031 

130  906 

1  4. 

.49  . 

3. 

.90 

1  0,59 

0NIBU3 

CRUZEIROS J 

POR  PASS  -  Km 

1950 

1      10  919 

993 

i  11  912 

1  1 

,60 

i  1 

,47 

1  0,13 

1951 

,       12  061 

1  1 

104 

1  13  165 

!  \ 

,44 

i  \ 

,32 

1  0,12 

1952 

'      15  605 

'  1 

323 

'  16  933 

,56 

,44 

1  0,12 

1953 

1      17  113 

i  1 

445 

1  18  563 

1  1 

,48 

1  1 

,37 

i  0,11 

1954 

1      19  719 

1  1 

795 

j  21  514 

1  ^ 

,  51 

1  ^ 

,38 

1  0,13 

1955 

l'     20  533 

1  1 

333 

1  22  366 

,47 

1  \ 

,35 

1  0,12 

1956 

'       22  219 

'  2 

127 

24  346 

1  i 

,51 

,38 

'  0,13 

1957 

1       22  731 

1  2 

398 

1  25  129 

1  1 

,47 

1  1 

,33 

1  0,14 

1958 

29  068 

9 

729 

,  31  797 

1 

,51 

1 

,38 

0,13 

1959 

1       30  932 

1 

316 

1  34  243 

i  1 

,38 

1  1 

,25 

1     0,13  , 

(1)  -  Inclusive  subsídios  cp.mbi^is. 
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rUADRO    V  -  28 
BBASIL  -  CUST^  MÉDIO  U:IITÁRIO  DO  TRANSPORTE 
E-:  CAMILI HnES  PESADOS 
Em  Cruzeiros  de  1960 


' Custo 

Anu-il  Tot 

d  e  Cr| 

al  - 

?'alhões' 

L. 

Custo  V 

[edio  Unitário 

^nos 

1  Veiculo  1  i 
1       sem       1  Rodovia  i 
' Impostos  '  ' 

Total  1 

Veiculo  j 

Via 

Total  j— 

t  km 

1950 

1 

015  j 

3 

216| 

23 

231j 

4,67| 

4,03| 

0,64 

1 

974  j 

4 

089  j 

2-3 

063 1 

4,24| 

3,63j 

0,61 

1952 

1 

221 1 

4 

318; 

1 

35 

039  j 

4,24j 

3,65| 

0,59 

1953 

1 

748  j 

5 

924i 

41 

672  j 

3,83, 

3,33| 

0,55 

1954 

1 

293  j 

7 

397j 

50 

690, 

3,35j 

3,29| 

0,56 

1955 

676 1 

8 

532  • 

56 

2081 

3,94Í 

3,34' 

0,60 

1956 

1  50 

650  [ 

10 

064' 

60 

714' 

3,66l 

3,05 

0,61 

■  1957 

'  53 

417^ 

11 

117' 

64 

534' 

3,66' 
3,66| 

3,03 

0,63 

1953 

1  6? 

755' 

11 

930' 

74 

685 1 

3,07 

0,59 

1959 

1  59 

996' 

13 

770' 

73 

766' 
t 

3,21' 

1 

2,61' 

0,60 

1.4 

-  ESTTJJTURA  D 

TRANSPOP 

TE  ROIOVIÁR.IO 

0 

3undro  V- 

29  cr 

Iculn 

,   em  percentagens, 

a  estru 

tura  do  custo  do  trnnsoorte  rodoviário  que  resulta  das  estima ti- 
vas  .-anteriormente  feit-^s,  indicando  a  influencia  relntiva  do  cus- 
to  da  via  e  do  veiculo  em  cada  cl-^isse  de  veiculo,   e  a  sif^iiica  - 


çao  de  cada  um  dos  principais  itens  do  custo  na  explpraçao  dos  vá 
culos. 
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QUADRQ  V_-_29 
?í.iiOKÍTAGEMS 


V 


u  1 


Ano 


1950 
19  5k 
1959 


1950 
1954 
1959 


1950 
1954 
1959 


1950 
1954 
1959 


íiodo- 


A  U 


5,2 
4,1 
4,7 


CAM 


3,4 
3,0 

3,4 


9,9 
10,6 
13,3 


CAM 


13,8 
14,6 
18,7 


O  N 


1950 
1954 
1959 1 


8,3 
8,3 
9,7 


Total  I  Percenta.^ens  sobre  o  custo  do  Veículo  c/lmpostos 
ex  ~  '  ' 


clusi 


Com  - 


i  Consoli       •,  i  r,        'n-  'Subsí 


c  1  - 


dios 


vp  i';;:!  bust.  I  Pneus  1  vqção  I   ^  ^  ,  _ 
 'nei'.   '  ' 


T 


M    O  V 


I 


94,8'  14,0 
95, 9i  11,9 


6,6'  28,0'  IS, 7'  2 

5,71  32, 6|  17, 1|  27;2i 

95, 3|  16, 1[     7,7|  32, 7|  17, 1|  22, l, 

INHÕES  E  LEVES 


^.  6 


3,5 

3,0|  2,5 
2,4;  1,9 


96,6'  14,3* 
97, Oj  12, Oj 
96, 6i   15, 8| 


4,1' 
3,21 
3,31 


14,?  37,8    21,5  4,9]^ 
18,41  45, 7l  14, 7l  3,5l 
17, '^j  43, 7[   14, 4j^  3,3j 


3,2 
1,3 


I  M  H  O  E 


M 


I  O 


T 


Q0,2'  17,9'  12,9' 
89, 4l  16,11  8,7l 


85,7, 


t6.  5 


2i 


I  n  K  O 


22,2 
10, 21,5 

pesa; 


23, 6^  2^07? 
30, 0|  15, 5l 


4,6 
3,7l 


3.8 


^-^>3|     3,4|  2,2 


O 


86,2' 

85, 4l 
81,3 


13,2' 
lólli 
17,6 


11,7 
9,31 
11, 9i 


19,9'"24,2| 


1^,5'  , 
23, 0|  26,11  17,31 
25,0  '  17,1 


22 ,  2 


5,6  3,9 
4,2|  4,0 


I     B,    U  S 


91,7^  19,5'  11,8'  8,1'  1871^31, 3y  7,2  4,0 
91  7l  16  7l  8  7l  12,21  25,41  26,o|  6,2|  4,8 
90,3    22,1      9,4    11,5    23, 5i  24,8,     5,6,  3,1 


j-moos^ 
tos 

(2) 


3,6 
5,9 
13,8 


(1)  -  Por  diferença,  para  ficerto  de  ,nrreriÓDrinmentos 

(2)  -  Incluídos  nos  itens  de  custo  nnteriores. 


6,3 
10,1 


8,0 
10,8 


o,  / 
9,0 


6,7 
12,4 
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1.5  -  D"SPEI';DIQ  CA  TBIAL  íÚDlO  NO  TFAHS^^OFíTS  RODOVIÂ-. 
RIO 


As  iriformnçoes  dos  quadros  anteriores,  relati- 
vas ao  dispêndio  cnmbi;il  em  C'-d.i  cl-^sse  de  veículo,  e  as  estima- 
tivas quanto  no  volume  do  trnnsporte  rodoviário,  permitem  calcu- 
lar  os  dispêndios  médios  por  unidnde  de  trafeí^o,  em  termos  cam.  - 
biais: 

QUADRO  V-  30 
BRASIL  -  DISPÊNDIOS  C  ¥1131  AIS  N  ^'KIPLOR AÇAO 
DO  TRANSPORTA  RODOVIÁRIO 
US$/  1.000  unidades  de  trnfe.gco 


Ano 

Automóveis' 
Passag,  1 

Caminhões 
Leves 

Caminho  es 
Médios 

Caminhões 
Pev'^ados 

Todos  ^os 
Caminhões 

Onibus 

Pass.-  Kmi 

t .  "  Km 

Pass.-  Km 

1950 

4,48  ' 

27,27 

4,74 

2,57 

4,40 

0,99 

1951 

7,01  ' 

39,10 

6,48 

3,24 

5,72 

1,17 

1952 

'6,ól  ' 

33,09 

6,50 

3,21 

5,62 

1,29 

1953 

7,52  ' 

21,33  ' 

4,00  ' 

2,15 

3,49 

0,99 

1954 

3,69  1 

23,22 

3,94  1 

2,10 

3,52 

1,04 

1955 

3,43  ' 

23,56 

3,76 

1,96 

3,28 

0,97 

1956 

2,95  1 

17,40  1 

2,93  i 

1,53 

2,52 

0,35 

1957 

3,20  j 

18,78 

2,67  j 

1,41 

2,44 

0,86 

1958 

3,38 

19,20 

1,34 

2,34 

0,80 

1959 

2,48  ' 

17,36 

1,15 

2,03 

0,71 

2.0 

-  TRAIvíSPC 

JhTL  FERROVIÂPlIO 

A  estimativa  do  custo  do  transporte  ferrovia  - 
rio  foi  reali-ada  de  acordo  com  os  seguintes  critérios  e  dados: 

á)  as  despesas  de  oper^^ção  ou  exnloraçao  sao  conhecidas 
atrave-s  das  informações  anualmente  prestadas  pelas  fer 


Mod.  8 


70. 000-10-Ó2 
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[CunÓTO  V-31)' 

b)  como  deproci.qçno  fomr^  -ndot-uios  os  vilSres  estimados 
no  Anexo  IV ; 

c)  o  montante  do  subsídios  oor  dól.qr,  em  c-^d;i  tipo  de 
m.Tteri,ql,   foi  ^Dlicndo  sobre  o  custo  cambial  das  im- 

. porta coes ; 

d)  Dartes  e  Deç^s  sobressalentes:  as  estatí-ticas  de  im 
portaçao,  a  oartir  de  1954,  indicam  alr^uns  itens  de 
consumo  esnecííico  das  ferrovias,  como  rodris,  freios, 
sobressalentes  e  outr/^s  peç-^s  de  vagioes,  c-^rros  e  lo 
comotivas.  As  importações  d-ís  ferrovias,  entretan  - 
to,  comDreendem  muitos  outros  arti;0;os  incluídos  em 
diversos  itens  da  classificação  do  comercio  exterior. 
Na  impossibilidade  de  determinar  com  exatidao  o  mon- 
tante  destas  importações  (nue  so  Poderi^í  ser  feito 
com  levantamento  exaustivos  nas  próprias  ferrovias  e 
na  Carteira  de  Comercio  Exterior,  Pelas  licenças  emi_ 
tidas  e  utilizadas)  foi  estimado  um  volume  anual  de 
imiPortaçao,  em  torno  de  3  a  9  milhões  de  dólares  nos 
melados  do  decénio.  Este  era  o  nivel  em  que  se  si  - 
tuavam  as  importações  f e^^roviari-^s  para  operação,  se 
gundo  levantamento  a  eoocn,  da  Carteir-'  de  Cambio  do 
Banco  do  Brasil,  para  elaboraçãa  dos  orçamentos  se  - 
mostrais  de  cam.bio  então  em  vigor. 

e)  combustíveis  e  lubrificantes:  o  custo  ,  cambi al  (médio 
unitário)  de  cada  produto  foi  vaolic^do  sobre  a  ^uan- 
tidade  de  combustíveis  e  lubrificantes  líquidos  con- 
sumidos Pelas  ferrovias,  no  respectivo  ano.  As  esta 
tísticas  disponíveis  informam  a  ouantidade  de  oleo 
diesel  consumida  e  enfeixam  sob  o  título  de  "outros 
combustíveis  líquidos",  tanto  o  oleo  combustível  co 
mo  a  -asolina  (distinguindo  esta,  nara  algumas  ferro 
vias).  Quanto  ao  óleo  lubrificante,  as  estatísticas 
mais  detalhadas  indicam  a  sua  Quantidade,  m.as  o  seu 
atraso  não  Permite  informações  sSbre  os  últimos  anos. 
Para  estes,  foram  feitas  estimativas  tendo  em  vista 
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o  coiiiporc;  ..lento  do  consu-.-io  nos  .'inos  niiteriores ,  e  id-^uns 
d;idog  conhecidos  sobre  estrrá;  s  d;  Rede  Ferroviári.",  Fe 
deral; 

í)  c.'rv~o:  ;;'S  est;  tístic;  s  indic;  ni  <"  tonelr.r^ern  de  c;  rv~o 
im/ort.  do  ccasuniido  .■■iiuriaente  pe-.-^s  ferrovi.-.s.  N<m  f;'l- 
ti  de  inform;'Çoe3  sobre  o  v<.lor  er-  noedi-  estr;  ngeir;  d.MS 
iraport,; çoes  dí-s  fervovi,  3,  foi  ('.'dotí  do  o  custo  médio  de 
tod;:3  <ts  impor t;  ',:õe3  br;  siieiri:3 ,  result.  nte  d<,s  e3t;ití_s 
tic;.s  do  corriércio  exterior; 

o  mont;  nte  totrl  doo  subsídios  c;  r-.ibi;:is ,  Gstim;.iQ03  ni^-  for 
r:i;;  .-icirar  indic.'d;.',  sori;  dos  r-os  custos  de  oper;'.:~o  infor- 
mi'dos  pel;'3  ferrovi;'Sj  e  T  depreci.  çT',;  estirií.dr  em  funç/Io 
do  c.,pit.'l  ;>plic;-do  no  sister^r,  indicí  m  o  custo  tot;.l  de 
explcr;-' Qno,  Que  deve  snr  .-icrescido  do  custo  do  Ciipit;  1  a 
pliCi'do.  Co<.;io  rei;:uner .  ç<~o  de  c;  pit;  l  foi  ,-idot;'d«M ,  como 
nos  demi  is  sist^' .:!,■■  s  de  transporte,       t,; de  lOt» 

h)  s)s  informações  di'S  estr;  d.  s  indic,-!:i  o  noni:,  nte  do  recei- 
t;i  recebidi  dos  usu;'rios  pe  os  serviços  presti  dos,  o  que 
permite  com.p,"r;  r  custos  e  prsvjos  do  tr;  nsporte  ferrovi.'- 
rio; 

i)  p;'r;'  efeito  de  determin.  r  03  custos  unit,'rios,  conside  - 
rou-se  equiv;  lei.ites , em  ternos  de  custo,  t-km  de  crrg,-' e 
o  pr-ss-kra.  É  cerco  que  ms  dificuld.  des  de  di stribuiç~o  dis 
custos  indirectos  d.  s  ferrovi;'3  n^o  permitem,  critério  uni 
ver síílm.ente  v;''J-do  sobre  est;'  rei;  ç~o.  r-jo  entanto, 03  sis_ 
tem.-.s  ierrovi<'rio3  que  3~o  explor.v.dos  com  resultado  fi- 
n<-'nceiro  ;,doti  m.  -ore  ;os  p<;r;.  o  Di^ss-km  n;  ordem  de  1  a  2 
vezes  o  preço  d;;  t-km.  de  Ci^r,'^;'.  Nos  Est,  dos  Unidos,  onde 
o  problem.a  vem  sendo  estud/^do  com^  mi.;i  s  det;  lhe ,  pelo  cre_s 
cente  prejuízo  3uporti..do  pel;  s  ferrovijss  no  tr<'fego  de 
P(';3S;!geiros  jporece  i^rver  un;  nim.id;  de  em.  que  'o  custo  do 
pass-km-  é  superior  ao  d;,  t-lcm. 

Os  v-;:lor-s  assim  determ.ini-dos  perm.item  diferentes  cál 
culos  relc-itivos  ao  custo  e  pre^.o  médios  unitários  do  triinsporte 
ferroviário  no  Bri;sil,  aos  subsídios  e  subvenções  públiCi:s  rece- 
bidas, e  a.o  custo  cambi;  l,  distinguindo  entre  car';^a  e  passarei  - 
ros.   (Qu.  dro  . 
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BRASIL  -  FEB:ROVIAS       '^ESJ^ESAC  DI  OPERAC?:0  E  C0^:SUMO 
DE  COMBUSTÍVEIS  E  LUBRIFICANTES 


Despesas  de  Operação 


Total     I  Pessoal 


'  CoiTibus- '     ,         '  r)         T  I  Cq-nbus-  ' . 

.      iuutr-is  iPossonl,^?     .  ,*..)utr^s 


ti.veis 


jtiveis  I 


Hlhoes  de  Cruzeiros  Correntev? 


!  Fercentagem  sobre  o 


totnl 


1950  1 

5 

,  1 
467, 

1 

3  324. 

890 1 

1 

253, 

60,8. 

13,61 

25,6 

1951  1 

5 

313j 

3  951j 

1 

099  j 

263, 

74, 3 1 

20, 1| 

5,6 

1952  [ 

7 

272j 

3  878  j 

1 

272 1 

2 

122  1 

53, 3| 

17,  5j 

29,2 

1953  1 

9 

150| 

5  227 1 

1 

20  5  j 

2 

718  j 

57, Ij 

13,2, 

29,7 

1954  1 

10 

851j 

6  393j 

1 

336j 

3 

l''.2j 

53, 9j 

12, 3j 

28,8 

1955  ! 

4731 

10  2751 

1 

792  i 

-  9 

4061 

71, 0| 

12,  4l 

16,6 

1956 

21 

4óól 

15  6001 

2 

100  j 

3 

7661 

72,71 

9,8| 

17,5 

1957 

25 

383  i 

18  0281 

7231 

4 

632  i 

71 , 0 1 

10,71 

18,3 

1958 

26 

792 1 

17  A23i 

:> 

9041 

5 

46^1 

6S0| 

14,61 

20,4 

1959 

35 

?6li 

21  ^84 1 

263  i 

2141 

61,81 

17,81 

20,4 

1 

t 

...  .1. 

1..- 

C  0 

i\,T 

5 

JJ  M 

0 

Combustíveis 


Lubrificante 


-Diesel 


I  Outros  1  Cp.rvao 
j  LÍquid. [ Estrarg. 


— /  

Oleo 


Lubrificante 


.  Mil 

Tonelada 

Tons. 

1950  -l 

32,9! 

196,5! 

341, 9|  5.033 

1951  1 

33, 4i 

236,31 

317,3 

4,^57 

1952  1 

33,81 

284, li 

197,1 

5  009 

1953  1 

53,71 

372,61 

165, 9i         5  514 

1954  1 

81,31 

367,61 

122,71         5  600- 

1955  ' 

•89, Sj 

409, oj 

119,3 

1         5  700-  . 

1956  * 

93,3 

443,6 

93,2 

1          5  800- 

1957  ' 

115,5 

434,3 

=;^80,0 

1          5  900- 

1958  j 

154,9 

^:=450,0 

46 , 2 

1         6  000- 

1959  ' 

133,9^ 

-450,0 

=;^/40,o 

l  6.10D=:= 
J  

{>,-)  _  Estimativas 
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BRASIL  -  DISPÊNDIOS  E  SUBSÍDIOS  CAI-TSIAIS  NA  OPERAÇÃO 


r-  »  o 

jJ  AO 


FERROVIAS 


Anos 


Partes  e  Sobressa- 
lentes 


Apurado 


Esti- 
mado 


Co^-nbustiveis  e  Lubrifican 


Total 


Total  'Diesel 


Oleo   I  C  arvão 
corpbu^'  estran 
tlvell 


geiro 


Óleo 
Lubrif. 


1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

1955 

1956 

1957 
1958 
1959 


3.360 

5.562 
4.300 
8.087 
5.545 
4.518 


8.000 
9iOOO 
9.000 
5,000 
4.000 

3.000 
2.000 
2.000 
2.500 
3.000 


8.000 
9.000 
9 .000 
5.000 
7.360 

8.562 
6.300 
10.087 
8.045 
7.518 


950 
965 
1.540 
1.948 
2.566 

2.923 
3.595 
3.769 
4.728 
5.396 


3.153 
4.308 

8.895 

6.882, 

6.098' 

7.003' 
7.1331 
7.7961 
7.916' 
6.380I 


8 -.072 
7.425 
12.623 

4i760 

3.725 

2.789 
2.179 
2.009 

407 
3  52 


721' 
715 1 
85I1 
1.308' 

804| 

8731 
8881 

537 
472 1 
4781 


20.896 
22.413 
32.909 
19.898 
20,553 

22.155 
20.095 
24.198 
21.568 
20.124 
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BRASIL  -  SUBSÍDIOS  CAIIBIAIS  À  0PERAC?^O  DAS  FERROVIAS 


Em  milhões  de  cruzeiros 


Partes  e 

Óleo 

Óleo 

Anos 

Sobres- 

Diesel 

Combus- 

Carvão 

Lubrif i 

T  0 

tal 

salentes 

tível 

cante 

Cruzeiros  Correntes 

Zr%  1960 

1950 

93 

11 

37 

94 

9 

244 

1.366 

1951 

119 

1  13 

57 

98 

-9 

296 

1.462 

1952 

145 

25 

1  r43 

203 

14 

1  ^  ' 530 

2.385 

1953 

108 

42 

1  148 

102 

28 

'  428 

1.639 

1954 

!  248 

64 

132  ■ 

125 

17 

586 

1.857 

1955 

345 

116 

135 

112 

17 

725 

1.914 

1956 

1  283 

194 

242 

93 

30 

847 

1.846 

1957 

'  226 

'  94 

194 

50 

13 

577 

1.148 

1958  ■ 

217 

.  363 

22 

602 

1.054 

1959 

1  293 

i  346 

26 

665 

865 

Mod.  8 


aiAòIL  -  r3':R0VIAS  -  Ç-ÒTO  D>:  i;vrLO':A(;;^0' 
ral]hõ«3  de  cruzeiros  de  1060 


Í.NC 

pEô PESAS  DE 

DEPRECIAÇÃO  1 

SUB-TOTAL 

ÒUB3lDIOÔ 

ca;:biais 

i   CUSTO  SEM 

|::::i'UKJ'-A(;7o 

ÍDO  CATITAI, 

DO  CAriTAL 

cucro  OK  1 
•;:í:i-x'íi:;-a:5o| 
D-   c.'.  :tal| 

?.-Cl;lTA 
TOTAL 
(1) 

I.-.;!nj:;.  A,-r.o  X 

1950 

1  30.Ó15 

5.008  1 

35.623 

1»366 

1  36.989 

20,031 

57.020  1 

27.095 

;     -■.a..-*  ; 

.951 

1  28.53't 

5.207  1 

33.7'*1 

l.'t62 

1  35.203 

20.828 

56.031  1 

23.520 

1      0.085  1 

27.681 

1952 

1  52.72't 

5.383  1 

38.107 

2.385 

1  40.492 

21.533  1 

62.025  i 

27,275 

1    13.217  1 

3''.  750 

1953 

1  35.0't5 

,5.529  1 

40.574 

1.639 

1      42.213  1 

22.118 

64.551  1 

24.5Ô4 

1      17.649  1 

3^.767 

195'* 

1  3't.398 

5.65'*  1 

40.052 

1.857 

1  41,889 

22.558 

64.427  1 

2'*.521 

1    17.56Ô  1 

4c. 106 

1955 

'  38.921 

5.698  I 

44.619 

1.91'* 

j  '♦6,533 

22.793  • 

69.526  ! 

28.229 

j     18,50'»  ' 

41.097 

i956 

46.796 

5.85'* 

52.650 

1.846 

5't.496 

25.417 

77.915 

29.810 

24,086 

48.103 

1957 

50.512 

5.910 

.  56.422 

1.148 

57. 570 

25,640 

S1.210 

52.721 

24.849- 

4S.489 

1953 

46.886 

6.216 

55.102 

1.05'* 

5'*.  156  j 

24.86.4 

79.020  1 

29.246 

1      24,910  1 

49.774 

1959 

'♦5.839 

6.7'tl 

52.580  1 

865 

53.445  ' 

26.964 

80.409  I 

29.476 

j      2}. '^-9 

l)  -  Inclusive  taxas  de  ren-^vação  e  raelhoraraentos  (estimadas  em  l6^í  da  receita) 


CUSTOS  E  FriEços  ukit/jios 


I: 

ECKITA 

j       cuòTo  UNirA.iio 

:ços  unitA'<ios 

ANO 

rA3iAGi;i:íos  ovinos 

SEH 

riEi-iUNi:  .açSo 

DO  CATITAL 

COM 
líSCTNr  AÇÍO 
DO  CA-riTAL 

UNIDADE 

T)  Afegc 

TASS,  Kl' 

T  -  v.r. 

j     CRS/UNIDADS  TDÍFEGO 

C!7UZEIR0S 

1950 
1951 

1952 
1955 
195'* 

i  6.626 
1  6.555 
1  6.165 
1  5.518 
1      5. '♦65 

1  20.469 
1  21.965 
1  21.110 
1  19.046 
1  18.856 

1  1,95 
1  1,76 
1  2,07 
1  2,08 
1  1,96 

3,01 
2,80 
3,17 
3,17 
3,05 

1,'*3 
1,'*3 
1,40 
1,21 
1,14 

0,66' 
0,62 
0,60 
0,50 
0,46 

2,52 
2,55 
2,29 
2,06 

2,00 

1955 
1956 
195'' 
1958 
1959 

1  5.705 
7.910 
7.047 
6.859 
6.192 

•  22.524 
1  21.900 
1  25.674 
22,387 
'  23.284 

1  2,05 
2,35 
2.45 
2,18 
1,95 

3,05 
3,5'^ 
5, '♦5 
3,18 

2,93 

1,24 
1,28 
1,38 
1,18 
1,07 

0.46  i 
0,62 
0,56 
0,51  • 
0,42 

2,20 
2,06 
2.31 
1,97 
1,82 

SUBVEN(,ÕEG  E  CrnSÍDIOS 

£IIUN.-::;açSo  do 

ca;  1  VAL 

COM    Lr.vi:..         DO  c  .tt  .l 

D131  '\.'Jl' 

ANO 

UNIDADE 

t;;Afego 

1 

|pa3:;ag-;i:  03 

1 

1  C.\:'GA 

1 

UNIDADE 

pas.;,.Gí:  03 

.   c  a.\ 

C  i.BJAL 

\',U 

i.ooc  u::iD. 

j  cas/u.T. 

j  CrS/Fass.lOn 

j  Cr3/t-iíjn 

CrS/U.T. 

Cr!í/Pass.r'jn 

Crfi/t-.rjn 

U3S 

1950 
1951 
'  1952 

1953 
1954 

1  0,52 
1     0,55  ■ 
1  0,67 
1  0,87 

1  0,82 

1  1,29 
1  l.l'^ 
1  1,47 
1  1,58 
1  1,50 

1    -  0,37 
1     -  0,59 
1     -  0,22 
1  0,02 
1     -  0,04 

1,58 
1,57 
1,77 
1,96 
1,88 

2,55 
2,18 
2,67 
2,67 
2,56 

0,69 
0,45 

0,88 
1,11 
1,02 

1,10 
1,12 

1,68 
0,98 
0,96 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 

1  0,81 
1.05 
1.05 
1,00 
0,88 

1  1,59 
1.71 
■1  1,87 

1  1.67 
1,53 

I  -  0,15 
0,27 

1  0,12 
0,21 

1 

1,81 
2,06 
2,05 
2,00 
1,86 

2,59 
-^,72 
2,87 
2,67 
2.51 

0,85 
1,28 
1,12 
1,21 

1,11 
 — 

0,96 
0,C6 
1,02 

0,87 

i_  —  

'  1 

1 
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5.0  -  IllI^^ 

A  estimativa  dos  -lustos  do  transporte  marítiiao  na  cabotap^m 
segue  o  mesmo  método  adotado  nos  dem.ais  meios  de  trano-,.-)orte . 

O  ,u,-.dro  V--35  '".ontem  os  dados  sobre  o  -^usto  total  do  tro.nspor- 
te  e  mei^e^e  os  seguintes  ■'lomentários : 

os  drLSjpendios  ^.cm.biai--:  ior:-,m  estimados  -^om  base  em  dados  ■co 
nhe'^idos  sobro  o  nonsvjio  de  óleo  diesel  das  empresas  de  na- 
vegação nacional  (exceto  Fli . L.-.PS )  e  n-^.s  informações  sobre  o 
consumo  de  óleo  'lombuc-itivcl  no  Lloyd  Brasileiro,  ".om.pleta  - 
^  dos  por  dados  referent3S  as  demais  empresas,  deduzidos  dos 
dispendioB  "lonhe^iidos  ";om  f.ombustiveis ,  e  nc^s  inf  orm..^.ções 
da  estatística  de  import/..Çõ'0  relativas  as  mercadorias  -".las- 
sif içadas  como  partos  e  pertences  de  emíbarcciçoes, 

b)  os  •custos  de  navegs.ç~.o  e  estiva  resultam  de  levantamento 
com  base  nos  relatórios  anuais  da  C;om.lssao  de  í.:'.rinha  Mer  - 
cante,  do  Lloyd  Brasileiro  e  da  Cia.  Costeira  para  os  anos 
de  195-'-{-  a  I9ÓO  (neste  últi]:io,  em  levantamento  provisório  da 
C.H.M.  ).  Para  os  anos  de  !'?:>■  a  1953  os  custos  foram  esti- 
mados em  função  da  ruantidade  de  transporte  re:.lizada.  Ès- 
ses  custos  não  incluiam,  entretanto,  as  despesas  da  .dl{'.'íi..  - 
FS,  cujo  montante  foi  estimado  p;lo  volume  anual  de  trans  - 
porte  (tendo  em  vista  os  custos  observados  na  carga  geral  ) 
e  pelos  fretes  arrecadados  por  .aquela  empresa. 
■  c)  os  encargos  de  capital  for:^m  adicionados  'ls  despesas  de  02^ 
ração  (de  vea  que  a  maioria  das  empresas  não  ;.ufercm  resul- 
tado suficiente  para  de:^reciar  e  remunerar  o  investimento). 
•  Os  montantes  anuais  de  depreciação  e  remunerrcão  sao  os 
constantes  d.o  anexo  IV, 

d)  os  custos  dos  serviços  portuários      foram        divididos  en 
'estiva  e     serviços     a     cargo      das      Administrações  de  por- 
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to.     Os  custos  de  ostiv.  rosultar^n  do  levantamento  .^n 
tes  referido  (relatórios  e  dndos  ó.^s  proDrins  aniDre 
sas).     P^.rv-:,  os  mos  de  1950  n  1953,  em  relnção  ^os 
quais  n^o  hívi-,m  dados,  forMm  esticados  mont-.ntes  a- 
nuais  e-a  funç.^o  da  tonelagem  -novimentpda ,  tendo  em  vis 
ta  os  custos  por  tonelada  observados  r.  mrtir  d<>  1954. 
Os  custos  a  c.^rgo  dns  A.d-n.inistraçõcs  ^'os  Portos  rcsul- 
t-^raTi  de  levan tnjnentQ  dns  desoesr^s  dos  Dortos  orp^nniza 
dos  brasileiros  nos  nrios  de  1952,  1954  e  1958,  o  que 
perrnitiu  u'na  esti-ri.-.tiv-  d-  evo^i.i^.~o  no  último  decénio 
do  custo  médio  oor  tonel  ad-^  ■.vovi  ^ent-dn  em  todos  os 
portos  br-^sileiros.     Esse  custo  comoreende  aoen^^s  des- 
pesas  de  ooeraç^o,   de  vez  aue  a  maioria  dos  oortos  nao 
c?ufere  rend-i  Dar--;,  deoraciar  ou  remunerar  o  capital  a- 
olicndo.     Os  ancTrp;os  do  cnnitrl  foram  estimados  com 
base  na,  evolução  do  c-voital  aolicado  em  portos,  cons  - 
tante  do  anexo  IV .     De  posse  dessas  estim,^;tivns  quan- 
to a  custos  de  ooeraçao  e  encir^ios  foi  oossivel  esti- 
mar o  custo  total  da  explora  ."  .'-.o  dos  oortos  e  o  seu 
rateio  oor  volume  de  c.'^r.'2a'  moviment.nda  ano  a  r^no  (cabo 
■  t'igem  e  lonzo  curso),     A  rrlta  de  informações,  e  a  pro 
nria  p:  ecrried^de  dps  estim. -ti vns,  nao  oferecia  base 
Dara  procurar  identif ic-r  seonr--'dam.Gnte  o  eusto  unitá- 
rio da  C'^bota<^em  e  de  longo  eurso,  embora  se  saiba  que 
o  custo  médio  de  movimentação  do  tr-^nsnort'~  intemacio 
nal  é  mais  c^ro.     Os  custos  d-^s  Administrações  dos  Por 
tos  na  c^^botagem  resultam-i  ds  aolic^r-^/o  do  custo  me  - 
dio  anual  por  tonelad-n  movimentada,  orèvin-nente  c.'0.cu- 
lada,  ao  número  de  tonel-d.-^s  transportados  em  cí<d-^  ano 
na  C'^botnq;em, 

•  Com  bpse  nos  d^dos  do  Quadro  V-35,  o  ^'uadro  V-36  c--l- 
cula  os  custos  médios  unitário  n-  c-'-ot^gem,  n.^  s  suas  divers.'>s  hi 
póteses,  inclusive  o  custo  cambi^íl. 

É  de  notir  oue  no  ^uadro  V-36  os  custos  de  serviços 
portuários,  oor  tonelada  transportada,  compreendem  a  movimentação 
em  dois  portos,  no  embarque  e  no  desembaroue,  pelo  oue,  os  custos 
médios  constnptes^do  Quadro  devem  ser  divididos  oor  dois  pam  ob- 
ter  o  custo  médio  em  cada  oorto. 
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V-48 

4.0  -  TRAr:S'-ORTE  AEPOVIÂRIO 

A.  esti^^-^tiv'^,  do  custo  '"lo  trnnsDorte  nerovinrio 
bnseou-se  e^fi  informações  do  ;)ep'^rt'i'nento  de  Aeron-iuticn  Civil 
( Assessorirri  de  Estudos  Económicos)  e  n-^s  est''^tisticn  s  de  importa 
çpo.  f-.lt-i  de  informnçoes  sobre  a  qu^-ntidnde  de  combustivel  e 

lubrif icr^ntes  consumirios  neln  frot-j  aero-comerci nl ,  fomm  feitns 
estim-^ tivi s  coti  br-se  nos  d^'dos  indicados  pelo  DAG  quanto  aos  di_s 

As  ^  ^  0  y\ 

pendios  dns  empresas  do  mves;':Ç'!0  ^eren  com  este  item  de  custo  , 
As  qU''^ntidndes  foram  deduzidas  em  funçno  do  preço  do  combustivel 
e  lubrificantes. 

Os  disoendios  com  p-;rtf-s  e  --^ccsrorio"  de  -ivioes 
sao  os  const-nites        est-j.tistica  de  imDort''Çno  do  SEEF,     Com  es- 
ses elementos  foi  estimndo  o  disT^endio  c  imbi-^l  e,  conseqiientemen 
te,  os  subsídios  cnmbinis  n^-^  oaer^içno  de  aviões. 

BRASIL  -  TRAIAS  P:''LTES  AEROVIÂRIOS  -  DIoPÊMDIOS  E 

SUBSÍDIOS  CVIBIÃIS 


1  l^isnendios 

Cam.binis 

''íil  l 

rq  Aí 

Subsídios 

Cambinis 

Ano 

1                            '  1 

' Combusti  - ' 

Pnrtçs     e  ' 

'Ti lho  es  de  Cp.^ 

t  veis  e  (1)1 
1 Lubrif icnn j 
'       tes  ' 

Acessórios  | 
(,2)  1 

Total 

Correntes 

De  1960 

1950 

1        9  336  1 

6  875  1 

16 

211 

188 

1  053 

1951 

!        9  923  1 

5  539  1 

15 

467 

205 

1  013 

1952 

1      11  434  1 

6  233  1 

17 

717  ' 

235 

1  283 

1953 

1      13  265  1 

3  797  1 

17 

062 

367 

1  406 

1954 

1      13  732  1 

2  375  i 

16 

607 

559 

1  772 

1955 

'      13  920  ' 

5  239  ' 

6  299  ^ 

19 

159 

'  773 

2  041 

1956 

'      16  470  ' 

22 

769  • 

1  022 

2  228 

1957 

'      18  650  ' 

7  453  j 

•  26 

103 

649 

1  292 

1958 

'      20  139  ' 

6  229  ' 

26 

363  1 

998 

1  747 

1959 

'      20  601  ' 

7  805  ' 

28 

406 

1  540 

2  002 

(1)  -  Estimntivn 

(2)  -  SEEF  -  W 
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O  custO'  tot -il  e  o  médio  unitnrio  connt.-mtes  do  '""u-^  - 
dro  V-38  b--i se-ir".m-?e  nos  dndo?  dos  subsídios  ,cpnbi''is  do      Cu.i  - 
dro  r^nterior  e  nns  informações  do  DAC .     P.^^rn  os  '^nos  .anteriores 
a  1955  for-irn  feitas  esti"nativns   ''artindo  dos  dispêndios  e  custos 
médios  encontrão  os  par--!  esse  -no. 

'"urnto  aos  custos-  em  aeroDortos,  os  enmr^os  de  C''P_l 
tal  foram  estimados  de  acordo  com  evoluç-  o  do  ca  "^ital  aolica  - 
do  conrjtante  do  anexo  IV.  Ila  f-lt~  de  drdos  sobr-e  o  custo  de  o- 
Per^^çoes  dos  aeroportos,  foi  nrbitr-do,  a  titulo  de  dispêndio 
com  a  operação  dos  aeroportos,  o  euuiv. lente  a  do  caoitnl 
Dlicado. 
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5.0  "  raAI[3P0RT:^ -:m  OLl^ODUTO 

O  custo  anual  do  trnrioporte  no  oleoduto  Santos  a  Jundi 
ai  consta  do  rniadro  seguinte.  Foi  baseado  em  informações  co- 
nhecidas pela  RFF  par-,  os  anos  de  1958  e  1959,  e  nos  encargos 
de  caroital  estimados  segundo  os  mesmos  Critérios  adotados  nos 
demais  meios  de  transporte,  e  com  arbitramento  das  despesas 
de  operação  para  os  anos  anteriores  a  1958, 

QUADRO  V-39 

OLEODUTO  S\NTOS  -  SlO  PAULO  -  CUSTO  DE  EXPLORAÇiíO 


Em  miilhÕes  de  cruzeiros  de  1960 


Ano 


1953 

1954' 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 


Despesa 
de 

Oj)  era  cão 


jjeprecia 

cão 


250 
250 
247 
293 
289 
?92 
274 


,  Remunera- 
1  cão  do  0^ 


132 
132 
132 
132 
132 
132 
132 


400 
400 
kOO 
400 
400 
400 
400 


Total 


7S2 
782 


779 

8,25^''^ 
821 
824 
806 


Cust>o/t-km 
Cr$ 


5,79 
4,23 
4,33 
4,02 

4,11 
3,98 
3,36 


{'■')  -  Estimado 
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6.0  -  GONSIDERACD'^]S  3ÒBR5  03  R!]:3ULTADQ3  DA  ESTIMATIVA 
DO  CUSTO. 

Deve  observar-oe,  em  relação  aos  cálculos  constantes  des 
te  .anexo ,  as  seguintes  limitações  ou  imperfeições: 

a)  quanto  ao  transporte  rodoviário  o  maior  grau  de  imper 
feição  deve  encontrar-se  no  custo  da  via,  de  vez  que 
este  se  baseou  era  levantam.entos  dos  dispêndios  públi- 
cos em  rodovias  que  não  se  pode  assegurar  sejam  com  - 
pletos.  Alem  disso  não  foram  incluídos  os  dados  refe 
rentes  a  vias  urbanas.  Gomo  a  maior  parte  do  custo 
das  rodovias  corresponde  aos  encargos  de  capital,  as 
imperfeições  na  avaliação  do  capital  aplicado,  e  vari 
ações  na  vida  util  dos  pavimentos  podem  contribuir 
para  sub-estimá-lo .  Deve  salientar-se ,  entretanto, 
a  incidência  relativamente  pequena  do  custo  da  via 
no  custo  total  do  transporte  rodoviário  (cerca  de  9%  ) 
de  modo  que  as  imperfeições  na  estimativa  do  custo 
da  via  terão  pequeno  reflexo  no  custo  total  do  trans- 
porte. Quanto  ao  custo  estimado  para  exploração  dos 
veículos  rodoviários,  os  dispêndios  referentes  a  com- 
bustíveis lubrificantes  e  pneumáticos  devera  apresen- 
tar razoável  gráu  de  aproxim.ação ,  pois  foram  deduzi- 
dos das  estatísticas  brasileiras  de  consumo.  Mesmo 
em  relação  aos  custos  de  peças  e  acessórios,  embora 
contenha  estimativa  da  produção  nacional,  esta  se 
fmda  no  comportamento  das  importações  desde  o  fim  da 
guerra.  Os  dados  de  conservação  e  manutenção  calcula 
dos  em  função  dos- dispêndios  com  peças  e,  acessórios 
segundo  indice  observado  na  prática  e  aplicado  em 
outros  trabalhos,  t^íimbém  devem  aproxiraar-se  razoavel- 
mente da  realidade, 

Ja  em  relação  ao  custo  da.  mão-de-obra  é  provável 
que  se  verifique  super-estimação ,  O  erro  deve  resul- 
tar, entretanto,  menos  dos  custos  unitários  adotados 
para  motoristas  e  ajudantes,  do  que  do  fato  de  admi- 


Mod.  8 
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tir  um  notorista  p?;r:i  c^dr.  veicul..^  frot-T,  sondo  pro 
vnvel,  ■■;ue,  -por  forçri  de  irnobilÍ7.nç;~o  de  cort,-)  nercen- 
tagein  da  frotn  o  custo  globnl  do  ;não-de-obr-^  n-^  cordu- 
ç<30  dos  veículos  rodovip.rior  sej";  menor  do  que  o  esti- 
mado, i^a  fnlt'^^,  tod^ivi-i,  do  conhecimento  d-^  tnx'>  de  i 
mobiliz^Tçao  preferiu-se  ndot-a-  a  soluçno  nue  tendia  a 
superestimar  o  custo  do  tr-^ns ''orte  ro'''oviprio .  ilo  que 
se  refere  a  deprecinç-.o,  o  f'-'t'')  de  se  ter  Tdot'^do  uma 
depre*"! çao  eonst-^nte  -^od  e  tender  n  subestimar  esse 
item  do  custo  em  determinridos  ■i^os,  embor."'  n  longo  or2 
zo  sej-"!  indiferente,  de  vez  oue  o  prnzo  de  vid--^  media 
adot,-:do  para  os  veículos  e  observado  na  nv^liaçao  da 
f  r o  t p.  hr^  si  1  e i r --^ . 

A  estruturo  de  custo  de  exolornçrto  dos  veicu 
los,  bem  como  os  valores  -ibsolutos  encontmdos  pproxi- 
mam-se,  dentro  de  margens  rnzoáveis,  t-uito  do  result-^- 
,     do  de  estudos  sobre  o  cu-^^to  de  tr-^nsporte  rodoviário 
no  Brasil  como  dos  d-'dos  estrangeiros,  Permitindo  ndmi 
tir  como  realistas  os  i-esultados  apresentados, 

b)  Os  custos  no  transoorte  ferroviário  sno  os  méis  segu  - 
ros,  de  vez  eue  resultam  das  apumções  das  pronri.-s  eri 
presas.  Apenas  em  rel^ç~o  aos  subsídios  cpmbi^is  ha 
certa  margem  de  imprecisão  pola  necessidade  de  estima- 
tivas ou-^nto  ao  consumo  de  combustível  e  oeçns.  ^Um- 

•  to  aos  encargos  de  caoit'^1,  tal  como  em  todos  os  de- 
.  mais  casos,  resultando  de  estimativas  da  ovoluc^^o  do 
capital  aplicado,  ombom  oossam  conter  imnrecisSes  ouín 
.to  aos  v-lores  absolutos,  não  devem  prejudicar  comoa 
rabilidade  com  os  demnis  itens  de  transoorte,  rela- 
ção aos  ouais  os  mesmos  métodos  de  calculo  for-^m  .dota 
dos , 

c)  Mo  transporte  de  crbotage'^,  o  custo  de  opemq-o  na  ca_ 

^o,^]    ^  lQ'^o  r'^-^ulte  também  de  le  - 
ga  seca  nos  anos  de  19 5 A-  ^  i  ...v^u-ll 

vantamento  das  emores^s  de  navegíç-'0.  /:aior  impreci- 
são contím  a  estimativa  dos  subsídios  cambiais  e  dos 
encargos  do  capital  -aplicado  em  navios.     Ja  no  custo 
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dos  serviços  portu/irior  ri  di  ptribuiç-:  !  do  custo  totnl  dos 
portoSJ  'OGilr  tonelngem  r^oví•nentrAr. ,  sem  Donder-^^r  n  diferen 
qp.  anit-^ri-  ontre  cnri^ns  tr-nsportrd-' s  m  c^botngem  e  no 
coTiercio  exterior,  t'-:n-de  -i  suoerestinnr  o  custo  niovi  - 
Tient-içno  Dortunrin  n-i  n-iveí^"» c.-ho  de  crbotn^em. 

dj  Tnmbem  no  tr.nnF"oorte  ^erovinrio  os  custos  de  oner-^çno  dos 
nvioes  no  ulti-rio  ouincúenio  sno  os  Toumdos  diretnnente  , 
hnvando  possibilidade  do  im\')erf eiçoes  -npems  na  estim.-^ti^ 
vn  do?  subsidios  c^nbi-is,  de  vez  cue  os  proorios  enc^r  - 
^os  de  c-^^nitnl  nos  ^vioes  s-^o  os  coiput^dos  pelo  DAG, 
eii  relpçno  ?'os  aeroportos,  .-^  tondencin  e  n-ir.T  .-^  supcresti 
mnç.no  do  custo  do  tr-msDorte     erovinrio ,   Dois  nno  h'i  ele- 
mentos D-nr-!  distin^n.ir  j  no  c-spit-      nplicndo  em  neroportos, 
os  investimentos  determinrido  s     xclusivnmente  Doln  aviação 
comercinl.    Os  dndos  de  ooer-ç-^o  s'^o  tnmbem  arbitrndos  sen 
mnior  b.-ise  de      eriç.-^o .     O  mont-uite  ntribuido  no  transpor 
te  pel^^s  emoresns  br-;  si  leiras  rosult"  de  r'!teio  do  custo 
de  -^eroDortos  que  '^prooria  ^nrte  d„sse  cu.sto  nos  -ivioes 
de  empres-:S  estr^ngeir-- s , 

e)  Deve  ser  lembr-^do,  fin='ÍTente,  r;;ue  o  custo  -'nunl  procurn- 
do  foi  consirT or-^do  em  ternos  médios  nncionn.is.  Assim,  a 
compnr-^çno  dos  result-dos  ■'Ic nnçndos  com  determinados 
transportes  concretos  pode  mostr,--r  diferenças. 

7.0  -  C"'"^^/\LAQ~0  D''^S  CUST:''S  UNITÁRIOS  .^OS  VÁRIOS  ^4EIQS 
DE  TRANSPORTE 

O  '"uadro  V-40,  compara  os  custos  me^dios  unití>rios  nos 
vários  meios  de  transporte  nos  triénios  extremos  da  serie  (media  a- 
ritmetica). 
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•QUADRO  V  -  i,Q 
BRASIL      CUSTOS  MÉDIOS  UNITÂLIOS   :£  Tr,A::SPORTE 

C  A  R  Cz.k 


Em 

CrÍ'  de  1960  - 

Dor  t- 

■krn 

1 

Medis. 
Gor^l 

Ano 

Totnl 

Leves   | ' 

-iedios 

~j  Ferro 
i 

Aero- 

Dut  0  s 

50/52 
57/59 

7,06 

5,98 

T 

52,26| 
53,6lj 

1 

7,46,    4,38|  2,99 
6,67|    3,51j  3,l8j 

1                  !  1 

1,13 
1,47 

56,98 
66,14 

1 

"  1 

3,82| 

1 

/.,3ó 
4,52 

í  n 

d  i  c  e  s 

50/52 
57/59 

100 
85 

100  i 
103' 

1 

100 
89 

100 '  100 
80'  106 

1  J  J 

100 

130 

100 
116 

-  1  100 

-  1  104 
1 

P  a.  s  s  a  g;  e  i  r  o  s 


Ano 

50/52 
57/59 


.50/52, 
57/59' 


Em  Ck$  de  1960  por  Pnss  -km 


Rodoviário 


Totnl 

3,96 
3,53 


100 

89 


Onibus 

1,53 
1,45 


100 
95 


Ferrovia 
rio 


Automo- 
veis 

7,26  ^,99 
7,96  '  3,13 

índices 

100  j 100 

110  106 


'.ero  viá- 
rio 


3,71 
4,30 


100  I 
116  ' 


Tot  rd 


3,52 
3,46 


100 

98 
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O  Quadro  V-41  f"Z  n  mesfH''  compo.r-?çno  em  temos  de  cus- 


to cambir'1. 


QUAr:RO  V-41 
BRASIL  -  CUSTOS  Ca  ^BI^JS  MÉPIOS  KO  TnA:iSPORTE 
Em  USh^vtiíI  unid.^des  de  trnfe/^o 


R  o  d  o  V  i  r» 


Aerovinrio 


1 

Tot-il  Leves 

.'ledios 

Pesn- 

CiOS 

Auto- 
móvel 

OnibJ  vin'"|tr-em 
1 

t/km 

km 

50/521   5,25  34,82 
57/591  2,271 13,44 
1  i 

4,65l  3,01 
l,87l  1,30 

 J  

6,03|  l,15i  1,30|  0,34|114,09|  7,42 
3,02|  0,79i  0,87l  0, 48193, 04I  6,05 

1         !         1         1  1 

50/52 
57/59 

1 

100 j  100 

43 1  53 
1 

100 
40 

100 
43 

■ 

100 
50 

1           1  1 
100,     100 1     100 1  100 

691      67!     141 1  82 
1          1  1 

100 

32 

8.0  -  CUSTO  TOTAL  DE  Tl-J^l^SPO^TzS 


O  Quadro  V-42  consolida  os  custos  totais  anuais  eEtira_a 

dos  para  os  diversos  meios  de  transoorte.     V.n  aarte  superior  do 

quadro  os  custos  sno  tomados  pelo  seu  total,  incluindo  a  remunera- 
çao  do  cnpital. 


CONSULTEC 

soe.  CIViL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTDA. 


Si 
g| 
M 

-i  i 


.  ,3 

1 

o 

< 

J 

O' 

0 

1 

M 

PQ 

O 


0) 
'O 


v3 


-P 
O 


10 

o 
•p 


O 
H 

" — > 


C5 


Eh 

s 

d 


o 


Cíi 
■P 

O 
Eh 


O  o 


cn 

«D 

í  o 

■H 
> 


-p 

o 

Eh 


O 
■p 
5h 

O 

O 
•H 

> 


rH 

-P 
O 

Eh 


ctí 
•H 


O 
H 

o 

> 


I  O 

O  -H 

(D  -H 


O 

c 


0} 

O 
•H 

a' 


^  -4-  c^  O  (Ni 

■o  n 
CO   CO  H 


C\i  -4-  CO 
CV    C-i  OJ 


0 

-4- 

GO 

Cs/ 

QN 

• 

e 

• 

CV 

ON 

-4- 

H 

c<\ 

(M 

Oi 

0^ 

CO 

CO 

1>- 

O 

o 


Cvi  Cvi  o 
S  fH 


rH 

O 


cc  c\i 


Ovi 


0 

■0 

MD 

rH 

-4- 

£> 

UA 

0 

CV 

vO 

-4- 

rH 

O-N 

vO 

a) 

LfN 

cc 

0 

(Ni 

PA 

-4- 

H 

(H 

fH 

H 

H 

O    -4   t>-   O  H 

(H    ir\  O 
o  OD    Qn  fH 


W  OJ  o 

O  o-N  -4  On  iH 

0^  -^r  vQ  O-  o 

rH  rH  rH  rH  CV 


cn 

PA 

PA 

NO 

UA 

0 

nO 

-4 

CO 

ao 

H 

I,NJ 

UA 

PA 

0 

U-N 

CO 

nÒ 

0 

Oi 

CNí 

00 

[/:■ 

0- 

cr-- 

0 

04 

PA 

UA 

00 

CO 

0 

H 

H 

iH 

H 

iH 

H 

X) 

0 

tH 

CO 

rH 

0 

PA 

(>. 

nO 

Oj 

H 

PA 

H 

PA 

■4- 

H 

0 

ê 

-4 

UA 

'ON 

H 

U"\ 

On 

nO 

00 

ir\ 

UA 

0 

H 

OJ 

CV 

CV 

UA 

GO 

0 

PA 

fH 

tH 

rH 

H 

H 

r-4 

H 

H 

H 

cri 

+J 

•H 

rjN 

00 

CO 

UA 

0 

CO 

00 

P- 

ÕN 

UA 

UA 

Oj 

\D 

H 

aí 
0 

u-\ 

t>- 

CO 

r-l 

OS 

0 

-4- 

-4 

-4 

-4- 

-4 

vO 

vO 

t>- 

CO 

0 

0 

H 

UA 

r-i 

nO 

OC) 

0 

\0 

UA 

!> 

PA 

-4- 

0,, 

-4 

CA 

f  V 

aí 

Qn 

H 

rA 

0 

CO 

-t 

ir\ 

nO 

£> 

CO 

QN 

H 

rA 

UA 

CU 

H 

H 

H 

s:.; 

e 

LA 

vO 

0- 

rH 

!> 

UA 

UA 

(D 

l>- 

CO 

PA 

0 

c> 

UA 

PA 

■4- 

rH 

UA 

(r\ 

-4 

QN 

0 

UA 

C> 

CO 

C\i 

CA 

fH 

-í 

H 

-4 

0 

00 

Cvi 

t>- 

nO 

> 

LTN 

vO 

0 

vO 

nO 

CO 

PA 

PA 

H 

rH 

CV 

CV 

Csi 

CNi 

Cvi 

PA 

PA 

cn 

!> 

CO 

00 

PA 

CO 

H 

fH 

nO 

-4- 

[>■ 

UA 

H 

a; 

-4 

UA 

UA 

C'J 

[>- 

UA 

0 

PA 

UA 

-j- 

-4 

fH 

rH 

PA 

UA 

On 

H 

PA 

UA 

.— ! 

H 

H 

fH 

iH 

CV 

CV 

CV 

PA 

u~^, 

OJ 

NO 

t> 

UA 

UA 

UA 

Ovi 

t> 

(Xj 

OA 

rH 

UA 

PA 

UA 

CO 

0 

fH 

H  fH 

CV 

0 

r-i  UA 

H 

PA 

CV 

p^ 

0 

0 

« 

PA 

nO 

CV 

-4 

LTN 

UA 

nO 

nO 

H 

CV 

UA 

UA 

UA 

LTN 

QN 

ON 

H 

fH 

fH 

fH 

o 

-O" 


-4 

nO 

>4 

ON 

£> 

CO 

ON 

vO 

-4 

UA 

(S 

-4 

t> 

ON 

oz 

ON 

-4- 

-4 

-4 

UA 

0 

Csí 

Oi 

CV 

PA 

PA 

nO 

0 

0 

OS 

H 

H 

Cvi 

0 

PA 

OS 

Cví 

0 

-4 

c^ 

H 

On 

0 

vO 

0 

CO 

no  CO  on 

U-\    UA  UA  UA  '-'^ 

ctn  ON  o-'  o 

rH     rH  rH  H  rH 


CONSULTEC 

soe.  CIVIL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTDA. 


Mod.  3 
'^000-10.02 


CONSULTEC 

soe.  CIVIL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTOA 


ÂKEXO  VI 


CONSULTEC 

soe.  CiVÍL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTDA. 


70.000. 10 .62 


CONSULTEC 

soe.  CIVIL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTDA. 


ANEIO  VI 


IMPOSTOS  contribuídos  FSLOS  veículos  RODOVíArJOS  E 

CUSTO  DAS  RODOVIAS 

Na  falta  de  informações  ex:itas  sobre  os  montantes  dos 
impostos  pagos  pelos  veículos  rodoviários  no  Brasil  foi  tentada  es. 
timativa  da  sua  ordem  de  grandeza  que  permitisíio  avrliar  a  percen 
tagera  do  custo  da  via  que  o  paF.a  pelos  veículos. 

1'0  -  IMPÕSTO  ÚNICO  PaGQ  PELOS  VEÍCULOS  RQDOVIAr-IQS 

Não  sendo  disponível  lovantamento  detalhado  da  recei- 
ta do  imposto  único  produzida  por  cada  refinado,  procurou-se  de- 
terminar a  contribuição  da  gasolina,  do  óleo  diesel  e  do  óleo  lu- 
brificante, únicos  produtos  consuiTii  ios  pelos  veículos  rodoviários 
A  receita  destes  três  refinados  há  que  ser  estimada  ano  a  ano,ten 
do  em  consideração  a  quantidade  importada  e  a  refinada  no  país, 
pois  a  incidência  do  imposto  varia  em  cada  caso,  além  de  ter  va- 
riado no  tempo. 

O  quadro  VI-1  contém  f  evolução  da  incidência  do  im- 
posto nos  três  produtos  antes  referidos,  a  princípio  como  um  ouan 
tum  fixado  em  lei  (de  1940  a  1956),  e  -  partir  de  1957,  ^^^n- 
tante  calculado-  trimestralmente  pelo  CNP,  de  acordo  com  a  taxaçao 
ad  valorem.  Para  sim^plificar  os  cálculo::;,  em  1952  e  a  partir  de 
1957,  quando  o  quantum  do  im_p8sto  variou,  no  curso  do  mesmo  exerci 
cio,  foi  determinado  o  valor  médio  anual.  Esta  media  foi  cal- 
culada apenas  em  função  do  prazo  de  vigência  de  cada  montante  do 
impêsto,  sem  ponderar  a  quantidade  exata  importada  ou  produzida 
em  cada  período,  pois  esses  dados  não  são  disponíveis,  dife  - 
ranças  porventura  existentes  não  serão,  entretanto,  de  molde  a  al 
-terar  as  conclusões. 

o  quadro  VI-2,  estima  a  contribuição  unitária  de  cada 
produto,  ano-  a  ano,  no  período  1950-1959,  tendo  por  base  e.s  quan- 
tidades importadas  e  refinadas  no  pais,  e  os  montantes  médios  a 
nuais  de  imposto.,  determinados  no  quadro  VI-1.  Os  resultados  po- 
dem apresentar  Pequenas  diferenças  com  relação  a  outros  ^^-J^^^^^' 
pois  as  quantidades  de  importação  de  produtos  d.  petróleo  forneci 
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dos  pelo  Serviço  de  Estatística  Económica  e  Fin-^nceira,  pelo  Con- 
selho Nacional  de  Petróleo,  e  pela  Petrobrás,  nao  sao  sempre  coin 
cidentes,  por  força  das  diferentes  font.;S  de  informação  ou  formas 
de  apuração.  Outro  f.ntor  que  contribui  para  estas  diferenças  é  a 
densidade  adotada  nas  conversões  de  peso  para  barris  ou  litros,  e 
vice-versa . 

O  Quadro  VI-4  mdic;  a  receita  do  imposto  único  nos 
tres  produto  principais,  e  a  percentagem  ca  mesma  sobre  a  arreca- 
dação total  do  imposto,  pela  aplicação  de  incidência  unitária  do 
tributo  (Quadro  VI-2 )  sobre  as  quantidades  consumidas  (Quadro  V 
16  a  18),  Deve-se  notar  que  o  cálculo  é  feito  sobre  o  consumo  a 
nual  apurado  pelo  CNP,  e  não  pela  importação  e  produção  efetiv;  s 
em  cada  período  pelo  que  deve  haver  pequenas  diferenças  anuais 
correspondentes  às  variações  de  estoque  e  aos  produtos  importados 
com  isenção  (até  1956) 

Comparando  a  receita  dos  três  produtos  consumidos  pe- 
lo transporte  rodoviário  com  a  arrecadação  total  do  imposto,  o 
Quadro  VI-4  mostra  como  a  formação  da  receita  do  imposto  único 
vem  sofrendo  no  último  decénio,  uma  mudança  estrutural  importante: 

Receita  do  Imposto  Único  Sobre  Combustíveis 
Percentagem  Sobre  a  i-.rrecadacão  Total 


Total  dos 
3  Produtos 

Gasolina 

óleo 
Diesel 

Oleo 
Lubrificante 

1950 

94,4 

87,4 

3,4 

3,6 

1954 

91,7 

82,3 

4,1 

5,3 

1959 

^84,9 

57,4 

20,1 

■  7,5 

Vários  fatores  podem  ser  identificados  como  contri 
buindo  para  esta  alteração: 

a  -  a  crescente  percentagem  do  refino  nacional  de  ga- 
solina e  de  óleo  diesel  (mais  do  que  de  óleo  lubrificante),  redu- 
zindo relativamente  a  incidência  do  imposto  sobre  aqueles  produtos; 

b  -  o  aumento  relativo  do  consumo  de  óleo  diesel,  não 
só  no  transporte  rodoviário,  mas  especialmente  na  marinha  mercan- 
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te,  nas  ferrovias,  no  parque  industrial,  e  na  goraçcão  de  energia 
elétrica; 

c  -  a  mudança  nas  incidências  do  imposto  determinada 
pela  Lei  2.975,  de  195ó,  com  aumento  maior  do  imposto  sobre  os 
óleos  diesel  e  combustível,  e  sobre  o  gás  liquefeito,  para  aproxi 
mar  a  estrutura  dos  preços  internos  de  produtos  de  petróleo  da  es 
trutura  internacional; 

d  -  o  aum.ento  relativo  do  consumo  de  óleo  *  combustível, 
cora  a  sua  utilização  na  geração  de  energia  elétrica  e  na  indús  - 
tria; 

e  -  a  eliminação  do  várias  isenções,  especialmente  de 
órgãos  governamentais  e  das  ferrovias  (Lei  2.975). 

Á  evolução  da  participação  tios  tres  produtos  de  arre- 
cadação total  do  imposto  indica,  desde  logo,  que  o  veículo  rodo  - 
viário  vem  contribuindo  com  percentagem  cada  vez  menor  da  receita 
do  imposto  único.  Para  conhecf.r  a  sua  participação  exata,  entre- 
tanto, será  necessário  estimar  a  p  .^rcentagem  de  cada  produto  con- 
sumida pelos  veículos  T'odoviários. 

No  anexo  II  foi  estimado  o  volurne  de  combustíveis,  e 
lubrificantes  consumido  por  cada  classe  de  veículo  rodoviário.  A 
estimativa  do  imposto  único  pago  por  esses  veículos  foi  feita  com 
base  naquelas  quantidades  físicas  e  na  incidência  média  do  im.pos- 
to  em  função  da  estrutura  do  abastecimento  (Quadro  VI-2). 

Com  esses  elem.entos  é  possível  estimar  a  contribuição 
dos  veículos  rodoviários,  a  qual  consta  do  Quadro  VI-5.    âsse  qua 
dro  mostra  a  queda  da  posição  relativa  dos  veículos  rodoviários 
quanto  à  sua  contribuição  para  o  imposto  único,  cueda  essa  em  pro 
porção  ainda  maior  do  que  a  dos  trSs  produtos  por  eles  consumidos. 
Assim,  enquanto  a  contribuição  total  dos  tres  produtos  evoluia  de 
9k,k%  da  arrecadação  do  imposto,  em  1950,  para  8A-,2f^  s;p.  1959,  a 
contribuição  dos  veículos  rodoviários  passava,  no  mesmo  período, 
de  82,3?^para  apenas  61^.    Ssta  tendência  resulta  do  aumento  ^da 
importância  do  óleo  diesel  e  do  óleo  lubrificante  na  arrecadação 
total  do  imposto,  refinados  nos  quais  o  consumo  rodoviário  e  rela 
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tivamente  menor  do  que  na  gasolina,  i-.lém  disso,  o  frto  de  a  prci 
dução  nacional  de  diesel  corresponder ,  em  1959,  a  41, 3*^'  do  abas- 
tecimento nacional,  enquanto  atingia  a  85, O/o,  na  gasolina,  leva 
a  que  o  imposto  sobre  o  diesel  ítal  como  nc  caso  do  óleo  lubrif_i 
cante)  proporcione,  relativamente,  maior  receita,  por  nele  pred_o 
minar  o  nível  de  tributação  fixado  para  o  produto  importado, 

O  Quadro  VI~6  discrimina,  por  classe  de  veículos, 
imposto  único  contribuído  através  do  consumo  dos  tres  produtos  re^ 
feridos . 
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•  QUADRO  VI  2 
BRASIL  -  IMPÒSTO  ONIGQ  -  INCIDÈMCIa  MÉDIA  EM  FUNÇaO  DA 
ESTRUTURA  DO  ABASTBCIjvIEMTQ 

A  Preços  Correntes 


Anos 

Gasolina 

óleo  Dd 

.esel 

óleo 

Lubrificante 

Im- 

port  í 

NaCc 

Imposto 

Im-  1 

port  j 

Nac, 

Imposto 
GrC/1 

Irn-  j 
port. 

Nac. 

Imposto 
CrVl 

1950 

98,7 

1,3 

0,60770 

96, ll 

3,9 

0,07184 

99,6 

0,4 

0,4259 

1951 

97,5 

2,5 

0,60588 

95, 8i 

4,2 

0,07179 

99,7 

0,3 

0,4260 

1952 

97,4 

2,6 

0,63717 

96,1 

3,9 

0,07519 

99,6 

0,4 

0,4748 

1953 

96,2 

3,8 

1,02896 

96,2 

3,8 

0,11715 

99,6 

0,4 

1,0870 

1954 

95,7 

4,3 

1,02822 

96 , 3 

3,7 

0,117^J- 

1J0,0 

0,0 

1,0883 

1955 

42,5 

57,5 

0,94960 

78,5 

21,5 

0,1.0658 

99,7 

0,3 

1,0873 

1956 

18,3 

81,7 

0,91383 

72,3 

27,7 

0,10287 

99,7 

0,3 

1,0873 

1957 

'17,8 

82,2 

2,09242 

58,0 

42,0 

0 , 76481 

99,7 

0,3 

5,75824 

1958 

24,7 

75,3 

2,18897 

57,6 

42,4 

0,91070 

99,9 

0,1 

6,13549 

1959 

ló,0 

84,0 

3,36310 

58,7 

41,3 

1, 73203 

99,4 

0,6 

8,09323 

o  Quadro  VI -3  resume  a  incidência  media  do  impos 
CO  em  moeda  do  mesmo  poder  aquisitivo. 
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QUADRO  VI  -  3 


BRASIL 

-  IMPÔS TO  ÚNICO 

PARA  COMBUSTÍVEIS 

E  LUBRICAN- 

TSS  -  líjCIDÈivG 

IA  MâDIA  UNITÁRIA 

- 

Anos 

os     de    IQóO  Dor 

litro 

GfivS-olj-iia 

óleo  Diesel 

óleo.  Lubrificante 

i 

1950  j 

3  ÁO312 

0,4023 

2,3850 

1951 

2,^9305 

0,3546 

2,1044 

1952 

2,8ó726 

0,3384 

2,1366 

1953 

3,9^1-092 

0,4487 

4,1632 

1954 

3,25945 

0,3716 

3,4500 

1955 

2,50694 

0,2814 

2,8705 

1956 

1,99215 

0,2243 

2,3703 

1957 

•  4,16392 

1,5220 

11,4589 

1958  . 

■  3,83070 

1,5937 

10,7371 

1959  ■ 

4,37203 

2,3166 

10,5212 
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QUADRO  VI  -  4 
RECEITA  DO  IMPÒSTO  ÚMICO  DE  COMBUSTÍVEIS  LÍQUIDOS 
Em  milhões  de  cruzeiros  correntes 


Ano 

Receita 
Total 

Gasolina 

óleo  Diesel 

óleo  Lubri 
c  ant  e 

Total  e  Pro  - 
dutos 

Imposto 

<^ 

Imoôs- 
to 

Im.pòs 
to"~ 

Imposto 

% 

1950 

1951 
1952 

1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 

1.442 
1.800 
2.196 
4.067 
4.208 

3.742 

4,143 
11.436 
13.817 
23.072 

I.26O 

1.509 
1.901 
3.291 
3.464 

2.775 
3.315 
7.475 
8.612 
13.242 

87,4 
83,8 
86,6 
80,9 
82,3 

74,2 
80,0 
65,4 
62,3 
57,4 

49 
58 

77 
146 
172 

175 
198 
1.421 
2.160 
4.631 

3,4 
3,2 
3,5 
3,7 
4,1 

4,7 
4,8 

12,4 
15,6 

20 , 1 

52 
63 
73 
201 

235 

361 
688 
1.396 
1.727 

3,6 
3,5 
3,3 
4,9 
5,3 

ó,  2 

8,7 
6,0 
10,1 
7,5 

1361 
1630 
2051 
3640 
3861 

3185 
3874 
9584 
12168 
I96OO 

94,4 
90,5 
93,4 
89,5 
91,7 

85,1 
93,5 
83,8 
88,0 
84,9 
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QUADRO  VI  -  6 
IMPÔSTQ  ÚNICO  PAGO  PELOS  VEÍCULOS  RODOVIÁRIOS 
Em  milhões  de  cruzeiros  de  1960 


Anos 

Gasolina 

Oleo  Diesel 

óleo 
Lubrificante 

Total 

A 

U  T  0  M  0  V  E 

L 

1950 

1  659 

15 

1  674 

1951 

1  875 

17 

1  892 

1952 

2  069 

20 

2  089 

1953 

2  992 

41 

3  033 

1954 

2  510 

35 

2  545 

1955 

1  925 

27 

1  952 

1956 

1  545 

24 

1  569 

1957 

3  342 

120 

3  462 

1958 

3  328 

121 

3  449 

1959 

4  304 

135 

4  439 

C 

A  M  I  N  H  õ  E 

S    MÉDIOS    L  PESADOS 

1950 

3  718 

38 

43 

3  799 

1951 

3  795 

37 

44- 

3  876 

1952 

4  109 

54 

52  ^ 

4  215 

1953 

6  126 

107 

116 

6  339 

1954 

5  241 

108 

102  - 

5  451 

1955 

3  846 

87 

85 

4  018 

1956 

2  955 

85 

70 

3  110 

1957 

6  035 

581 

332 

6  948 

1958 

6  195 

829 

-367 

7  391 

1959 

7  587 

1  427 

395 

9  409 
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QUADRO  VI -ó 


(  ContiJiu.i çrío) 


Anos 

Gasolina 

óleo  Diesel 

ól  PD 

Total 

Lubrificante 

C  ri  M  1 

N  H  0  E  S    L  E 

,  V  E  S 

1950 

620 

0 

7 

Ò27 

1951 

502 

0 

5 

507 

1952  . 

571 

1 

6 

578 

1953 

1 

C82 

2 

17 

1 

121 

1954 

1 

324 

21 

1 

347 

1955 

989 

2 

17 

1 

008 

1956 

863 

2 

16 

881 

1957 

1 

884 

15 

80 

1 

979 

1958 

1 

782 

16 

77 

1 

575 

&  1959 

2 

241 

22 

83 

2 

345 

N  I  B  U  S 


510 

498 
560 
806 
706 

566 

489 
1  101 
1  083 
1  175 


27 
27 
35 
61 

72 

46 

43 
313 

429 
803 


545 
533 
605 
891 
802 

631 
549 
1  504 

1  612 

2  090 
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2.0  -  IMPÒoTO  d::  YEíiDiiS  E  CQUSIGNAÇgES 

A  parcela  do  imposto  de  vendas  e  consignações  arreca- 
dado pelos  Estados  que  é  paga  poios  veículos  rodoviários  só  pode 
ser  estimada  çom  uma  margem  de  erro  bem  maior  do  que  no  caso  do 
imposto  únicoc,  A  base  sobre  a  qual  incide  -  valor  de  vendas  dos 
bens  -  e  a  incidência  múltipla  n  que  conduz  esse  tipo  do  imposto 
nas  várias  fases  de  industrialização  e  comercialização  dos  produ- 
to,: dificultam^  a  sua  determinação.  estimativa  foi  feita,  entr_e 
tanto,  de  acordo  cora  os  seguinces  critérios: 

a)  Como  taxas  de  incidência  de  imposto  adotou-se  o  ní_ 
vel  de  tributação  nos  Estados  da  região  Sul  -  os  mais  industriaH 
zados  e  nos  qu.-^is  se  concentra  a  maior  parte  da  frota  rodoviária. 

taxa  do  imposto  evoluiu  no  período  segundo  dados  constantes  do 
Anuário  Estatístico  do  IBGE; 

b)  Em.  relação  aos  veículos  importados,  admitiu-se  ape_ 
nas  uma  incidência  (na  sua  revenda) ; 

c)  Para  as  part^^s,  Deças  e  pneumáticos  importados  foi 
admitida  a  incidência  dupla,  no  importador  e  no  revendedor; 

d)  Paru  os  veículos  fabricados  no  pciís  admitiu-se  incj^ 
dênciâ  tríplice  -  no  fabricante,  no  distribuidor  e  no  fabricante 
de  partes  e  peças  nacionais.  Embora  o  valor  das  peças  adquiridas 
pelos  fabricantes  de  veículos  seja  menor  do  que  o  faturamento  fi- 
nal do  veículo,  sobre  o  qual  so' fez  incidir  o  imposto,  mantcve-se 
a  mosma  base  de  aplicação  da  taxa  tendo  em  vista  a  possibilidade 
de  outras  incidências  em  matérias  primas  adqiiiridas  pelos  fornece^ 
dores  de  peças  e  partes; 

e)  A  mesma  incidência  tríplice  foi  adotada  para  as  pe 
ças  de  reposição  e  os  pneumáticos  de  produção  nacional  ~  no  fabri_ 
cante,  no  revendedor  e  no  fornecedor  de  matérias  primas; 

f )  Os  valores  de  consumo  sobre  os  quais  foram  aplica- 
das as  taxas  de  incidências  são  aqueles  constantes  do  anexo  V, 
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3.0  -  IMPOSTOS  PS  IMPORTAÇÃO  Z  COUSinj-IQ 

Na  estimativa  da  contribuição  através  desses  impostos 
encontram-se- as  mesmas  dificuldades  indicadas  no  caso  do  imposto 
de  vendas  e  consignações,  aeravadas  pelo  fato  de  que  em  bo.i  parte 
do  período  a  incidência  dos  impostos  de  importação  e  consumo  foi 
específica. 

Os  valores  dessa  contribuiç.-io  tivoi'am  assim^  que  ser 
arbitrados,  tendo  em  vista  a  evolução,  a  preços  constantes, das  im 
portaçÕes  de  pneumáticos,  peças  e  veículos,  bem  como  algumas  inci_ 
dencias  conhecidas,  quer  em  termos  percentuais,  quer  específicos. 

4.0  -  IMPÕSTO  DE  LICSNQA  PZ  VEÍCULOS 

Ma  esfera  municipal  os  veículos  rodoviários  são  sujei, 
tos  ao  imposto  anual  de  licença.  O  Conselho  Técnico  de  Economia 
e  Finanças  do  Ministério  da  Fazenda,  que  consolida  os  orçamentos 
e  balanços  estaduais  e  municipais,  'O^mbora  conheça,  ano  a  ano,  a 
arrecadação  do  imposto  de  licença  dos  municípios  brasileiros,  nao 
é  informado  da  parcela  da  mesma  que  corresponde  aos  veículos  rodo 
viários,  salvo  em  relação  aos  municípios  de  uns  poucos  Estados: 
São  Paulo  (90fa  da  arrecadação),  Minas  Gerais  (30^0,  Pr.rá  (20f.)  e 
Rio  de  Janeiro  {1^%) .  Houve,  assim,  que  arbitrar  essa  relação. Ex 
cetuando  o  Estado  de  São  Paulo  e  o  da  Guanabara,  nos  demais  Esta- 
dos foi  adimitido  que  25%  da  arrecadaçãó  do  impBsto  de  licença  cx>r 
respondia  a  contribuições  de  veículos  rodoviários.  Para  o  Estado 
da  Guanabara  a  estimativa  foi  feita  com  base  na  arrecadação  deter 
minada  para  o  Estado  de  São  Paulo,  na  proporção  do  nu^nero  de  veí- 
culos entre  as  duas  unidades. 

5.0  -  DISTRIBUIÇÃO  (mmmRJ^^.  TRIDUTáRI..S  POR 

nT.^S..E  DE  VEÍCULOS 

Além  de  se  estimar  o  total  do  impSsto  contribuído  pe 
los  veículos  rodoviários,  procurou-se  dist.ribuir  esta  contribui- 
ndo pelas  diversas  classes  de  veículos.  Em  relação  aqueles  m- 
postos  ''ad  valorem^  ou  estimados  em  bases  percentuais,  a  distri 


CONSULTEC 

soe.  CIVtL  DE  PLANEJAMENTO  E  CONSULTAS  TÉCNICAS  LTOA. 


VI  -  14 


buição  acompanhou  a  estimativa  cie  custo  de  operação  constante  do 
anexo  V,  Quanto  ao  imposto  de  licença,  à  falta  de  melhor  crité- 
rio, foi  feita  a  distribuição  ponderando,  ano  a  ano,  as  diversas 
classes  de  veículos,  e  tendo  em  vista  informações  isoladas  sobre 
a  incidência  relativa  do  imposto  por  classe  de  veículo. 

6.0  -  TOTAL  D03  IMPOSTOS  COí-JTRIBUÍDOS 

O  Quadro  VI-7  indica  os  valores  adotados  para  cada  ám 
posto  e  classe  de  veículos.  Distinguem-se  ali  os  impostos  pagos 
sobre  a  operação,  ou  seja,  aqueles  que  incidem  sobre  a  explora  - 
ção  dos  veículos  no  próprio  exercício,  e  não  sobre  o  investimen- 
to em  veículos.  Quanto  a  distes  últimos,  foi  necessário  distribuí^ 
los  pelo  número  de  anos  em  que  trafegam.  O  Quadro  VI-8  resume  o 
anteriormente  referido. 

QUADRO  VI  -  8 
BRASIL  -  ESTIr-A.TIVA  DOS  IMPOSTOS  PnGuS  PELOS 
VEÍCULOS  RODOVI/.RIOS 
Em  Milhões  de  Cruzeiros  de  1960 


1  Impostc 

)  On 

ico 

Impor ' 
tação , 

Vendas 

1  Total 
jExclusi- 

Licençaive  Petro 
1  brás 

Ános 

•Total 

Petro 1 
brás  1 

Líquido  1 

Consu- 
m.o 

Consi^ 
naç  oes 

1950 

1  6  645 

/■ 
0 

645  1 

1 

674  i 

1 

005 

2 

247 

795 1 12  366 

1951 

1  6  808 

6 

008  i 

3 

551| 

1 

521 

.4 

668 1 

840 1 17  388 

1952 

i  7  487 

7 

4871 

2 

570 1 

1 

430 

4 

583 

1  004] 17  074 

1953 

111  384 

11 

3841 

.5231 

961 

2 

5J5 

1  966 1 17  369 

1954 

lio  145 

2 

5361 

7 

609 1 

770  1 

1 

331 

3 

744 

980 1 14  43A 

1955 

7  609 

1 

902 ; 

5 

707 

243 

1 

504 

3 

663' 

1  125 '12  242 
809  11  568 

1956 

6  109 

1 

527' 

4 

582 

271 

1 

771 

4 

135 

1957 

13  893 

2 

084 

11 

809 

146 

5 

144 

.  8 

254 

1  218  26  571 

1958 

14  327 

2 

149 

12 

178 

1 

088 

6 

248 

9 

872 

1  185  30  571 

1959 

'l8  283 

o 

742 

15 

541 

540' 

7 

097 

12 

976' 

970 '37  124 
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!'"o  Quadro  í  cídí'  foi  dodusid;  de  contrir^ui^.ro  dos  veícu 
los  <•■  prircel,  do  iMpô-rbo  único  de  som.  d  ;  .c."  :.it.,-lÍ7.;'Ç~o  n,  Potro- 
br;'s,  cri.  d;  com  o  fim  es /cci;  1  do  co;istituir  irvc-3ti;.:0nto  ror(.;:do 
dos  proprieG;'rios  do',  vcaculoi  no  pr o;;;r. m.i;i  eitrt.  1  do  desenvolvi  - 
mento  d;,!  indúsbrii  de  pG^róleo.  Lss;  p/  rcelíi  do  ir.ipõsbo  úiác;,por 
sui-  destin.  (So  específic;-,  11^0  deve  ser  c-nsider;  d;.;  p^r;  oieito  do 
p;.!g;  mento  do  cus^co  d;;  vi>  , 

« 

O  ..^Ui  drc  VI~9  ;'.ne;:.o  discri.  iri;  esuiiv!;  oiv;  dcj  impos- 
tos contribuídos  pelos  veículos  se  .undo-;  urid;  de  politic.-'  ruo  03 
i.!rrec;.:di' . 
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7.0  "  Cu3T0  jJÁ  Vlii  ^  CONTRIBUIgAO  D03  VEÍCULOS 


No  Qu;'dro  71-10  rnexo  os  im-postos  contribuidos  pelos 
veículos,  estin;  dos  n,'  forni;'  ;  ntes  deGcrit;  ,  sro  coniprr;  dos  com  o 
custo  ;.ínu,:l  q;i  vi;  propici.  àr  pelo  j:jSP.-  do,  O  custo  d;:  vi.  .vqui  rd 
mitido  é  <-iquele  ;idot;  do  no  isnexo  V.  Nro  compreende  bodos  os  dis- 
pêndios públicos  coci  ;  s  rodovii  s,  m;  s  .vpen;  s  .•■■.^uelr  p;  rcel;;  do 
custo  rnu,-'!,  rtribuíd;    .-.'Os  veículos  rodoviários. 

F;  r;-:  efeito  d;  coiíip;'r,':çro ,  os  impostos  'jue  incidem  so 
bre  r  aquioiçro  ou  imorti.çro  do  veículo  sro  redistribuídos  anuid 
mente  pelo  pri^zc  de  su;    vi  d;-  economic<'i. 

A  com;3;;r;iC~o  entre  custo  d;-  vi;,  e  contribuição  tribu- 
t'ri;i  em  Cíidr  cl.;sse  de  veículo  const;'  do  <,)urdro  VI -il,  cujo  resu 
mo  I  o  seguinte: 
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QUADRO  VI  -  11 
BRASIL  -  CUSTO        VIA  S  CQMTRIBUIQ h.Q  DQp  VElCULQS 

!iOdoviAri..s  por  classe  de  veículos 

Em  milhões  de  cruzeiros  de  I96O 


Impostos  Pagos  pelos  VeiaiLoS| 


Sobre  veí- 
culos 


Pago  noj  Aloca- 


cio 


mo 


Sobre 
opera 

çao 


Total 
alcea- 
do ao 
ano 


Contribuição 


\%  s/  custo 
I     da  via 


Para 
a 

Petr_o 
br  ás 


Para  a  via     ^Sem  'Deduzi 
dedu- Ido  o 


.Liquidai    .       1     ,  ' 
Bruta' (deduei'zi^  oisubsi- 
|do  o  siblsubsíi  dio 
isídio)    idio  I 


AUTOMÓVEIS 


1950 

1 

276I 

1 

739I 

2 

466 

4 

205 1 

- 

4 

205  1 

2 

626 1 

192 1 

120 

1951 

3 

603  1 

1 

944 1 

2 

997 

4 

941 1 

- 

4 

941 1 

1 

745  1 

186 1 

66 

1952 

2 

288 1 

2 

049  1 

3 

434 

5 

4>3l 

5 

483  1 

1 

986 1 

186  1 

67 

1953 

674  i 

2 

025  1 

4 

625 

b 

650  1 

6 

650  1 

4 

214 1 

233  1 

147 

1954 

744 1 

1 

989 1 

3 

790 

5 

779  1 

635 

5 

144 1 

3 

315  1 

175  1 

112 

1955 

224 1 

1 

933  1 

3 

429 

5 

362  1 

488 

4 

1 

874 1 

4 

586 1 

165  1 

155 

1956 

256  1 

1 

951 1 

2 

968 

4 

919  j 

392 

4 

527| 

4 

374| 

149 1 

144 

1957 

1 

662, 

2 

070, 

5 

211 

7 

281, 

519 

6 

762  1 

5 

687 1 

208, 

175 

1958 

3 

589 1 

2 

326  j 

5 

684 

8 

010, 

517 

7 

493  j 

5 

52Ó| 

241  [ 

178 

1959 

5 

093  1 

2 

204  j 

6 

715 

8 

919  1 

666 

8 

253  1 
1 

6 

632. 

229  1 

184 

C 

A 

M  I 

N  H  0  E 

S  .  L 

S . 

V  E  S 

1950 

259I 

223  1 

946 

1 

169  i 

1 

169 1 

659  1 

221 1 

125 

1951 

467 1 

1531 

871 

1 

0241 

1 

024 1 

318| 

1991 

62 

1952 

391 1 

290  1 

1 

015 

1 

305  1. 

1 

305  1 

477 1 

220  1 

80 

1953 

62  1 

292  1 

1 

697 

1 

9891 

1 

989! 

1 

123  1 

264  1 

149 

1954 

373  1 

320 1 

2 

098 

2 

418  1 

337 

2 

081 1 

1 

124 1 

184  1 

99 

1955 

207 

331 

1 

897 

2 

228 

252 

1 

976  j 

1 

855' 

168  j 

158 

1956 

280 

334; 

1 

857 

2 

191 

220 

1 

971 

1 

851 

147 

138 

1957 

906' 

378' 

3 

122 

y 

500' 

297 

3 

203  ' 

2 

602' 

224 

182 

1958 

967 

413 

3 

119 

3 

532' 

281 

3 

1 

251' 

2 

215  j 

240' 

163 

1959 

'  1 
1 

152' 

507' 
1 

3 

640 

4 

147' 
1 

352 

3 

1 

795' 
1 

2 

928' 
■  1 

248' 
1 

192 
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impostos  Pagos  poios  ^íciíLceI  Contribuição 


I  s/  custo 
I      da  via 


Ânos 


^*^^^culos^^^''í'^°^^^  '  Total  j  Parai  Para    a    via  j  Sem     | Deduzi 


Pago  noAloca- 
Gxer-^    do  ao 

cicio  I  ano 


opera-  a  loca- 


çao 


do  ao 
ano 


tro- 

brás 


Bruta 


Liquida 
(deduzi 


d'idu- 


do  o 

zir  o 
do  o  síligubsí, 
I  'din      '  cilO 


;ubsí- 


1950 

1951 
1952 
1953 
1954 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 


CAM 

I  N  H 

n  E  S 

M  Ê  D  I  0  3 

E  p  a 

S  A 

S 

1950 

1  1  231| 

5541 

5  2181 

5  772 1  1 

5  772 1 

2 

ol4l 

71  i 

30 

1951 

i  2  513l 

649  1 

5  6231 

6  272 1  -  1 

6  272 1 

1 

179 1 

66 1 

12 

1952 

1  2  1$0| 

795  1 

6  268  i 

7  063 1  -  1 

7  0Ó3Í 

565  1 

65  1 

5 

1953 

1      293 1 

9411 

8  810 1 

9  751 i  -  i 

9  7$1| 

4  4541 

82  1 

37 

1954 

1  1  255| 

1  0841 

7  521 1 

8  605 1 13631 

7  242  i 

2 

512  1 

53  1 

18 

1955 

1  ^=^'1 

1  260  j 

6  537*1 

7  797 '1004' 

6  792 1 

4 

762  j 

45! 

31 

1956 

1      ^■^'^  1 

1  423  1 

5  664 1 

7  087 j  778 

6  309 1 

4 

330  1 

26 

1957 

j  4  081| 

1  569  j 

10  019 j 

11  588,1042 

10  546. 

7 

856] 

43 

1958 

(  4'648| 

1  763  1 

11  054 1 

12  817 11109111  708 j 

6 

634j 

58, 

33 

1959 

1  5  022| 

2  092 

13  881^ 

15  973 1 1410 

|14  5ó3j 

10 

543, 

61 

44 

Ô  N  I  B  U  3 


279 1 
597 1 
548I 
74 1 
356I 

199  i 
271. 
1  751| 
1  543  j, 
1  641 


79 1 

691 1 

770 

134 1 

717  i 

851 

187  1 

821I 

1 

008 

192  1 

1 

134 1 

1 

326 

225  1 

1 

053  1 

1 

278 

239! 
254. 

1 

923! 

1 

162 

882 

1 

136 

416 

903  j 

1 

319 

562; 

2 

116 

2  678 

726' 

2 

722, 

3 

448 

1  -  1 

770 1 

294 1 

78 1 

30 

i  -  1 

851 1 

159 1 

77 1 

15 

1  -  1 

1' 

008 1 

18 1 

76 1 

1 

1  -  1 

1 

32ÓI 

315! 

92 1 

22 

1  201 1 

1 

077 1 

72  1 

60 1 

4 

1  ^^^1 

1 

004! 

344  j 

55, 

19 

^^^\ 

999 1 

158, 

47, 

7 

1 

093  j 

410. 

46 

17 

242, 

'1 

436. 

1  148, 

89, 

42 

1  ! 

3 

134, 
1 

2  043. 

95. 

62 
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QU^_R0J^1,_-_J^2 

BR;íSIL  -  PSRCENT>^GEM  DQ  CUSTO  Da  VIa  PAGO  PELQ3 

V_ElpTOQp.  RODQVIAP.IQB 
Em  Percenta>C:ens,._3ôbre  o  Ciistp.  AnuaJ.  das  Rodovias 


oem  Descontar  Subsídios  Cam-  i  Descontados  Subsídios  Cam^ 


x-inoíá 

Autornd 
veis 

j  Leves 

lÁutonó      Cai.ii^Ses  ' 
umbus  1  vGis  (Leves  |  M-P  | 

Onibus 

1950 

192 

1  22]. 

1  ,1  1 

78 

1  120 

125  ' 

30  1 

30 

1951 

186 

i 

1     66  j 

77 

1  66 

62  1 

12  1 

15 

1952 

1S6 

'  220 

1     65  ' 

76 

1  67 

30  1 

5  ' 

1  . 

1953 

233 

1  264 

1     82  1 

92 

'  147 

149  ' 

37  ' 

22 

1954 

175 

1  184 

i     53  1 

60 

1  112 

99  1 

18  1 

4 

1955 

165 

'  168 

1    45  1 

55 

!  155 

153  i 

31  ' 

19 

1955 

149 

j  147 

37 

47 

j  144 

133  j 

26  1 

7 

1957 

203 

'  224 

1       ryj  1 

46 

'  175 

132  ' 

43  ' 

17 

1958 

241 

'  240 

1   5:^  1 

89 

1  173 
1 

163  [ 

33  j 

42 

1959 

229 

'  248 
i 

1     61  i 

1  i 

95 

1  184 

192  1 

44  ' 

62 

Essas  c empar aQces"  mostram  que  n.o  seu  conjunto  os  veí- 
culos rodoviários  não  pagavsm  integralLmentc  o  custo  da  via  a  eles 
atribuído.  Sen  considerar  os  subsídios  carabiais,  os  iiiipostos  con- 
tribuídos atingem  ei'  média,  nos  anos  de  57  a  59  a  cerca  de  89^  do 
custo  da  via.  Deduzido,  entretanto,  o  subsídio  cambial,  a  contri 
buição  se  reduz  a  cerca  de  63/^»  Esta  relação  não  se  distribuo ,igua, 
mente  pelos  classes  de  veículos  pois  os  automóveis  e  caminhões  le- 
ves contribuem  com  impostos  em  montantes  superiores  ao  custo  da 
via  a  eles  atribuído,  enquanto  -os  caminhões  médios  e  pesados,  e  os 
ônibus,  recebem  iiiportantes  subvenções. 

As  comparações  anteriores  foram  feitas  eri  função  dos 
custos  de  operação  conservação  e  administração  acrescidos  da  remu- 
neração do.  ca/pital  aplicado  no  sistema  rodoviário  e  da  depreciação 
deste. 

As  mesmas  comparações  podem  ser  feitas  do  ponto  de  vis_ 
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ta  financeiro  -  entre  impostos  Fa.^;oD  e  dispêndios  públicos  em  ca  - 
da  exercício.  IMêsse  caso,  não  ião  consideradas  a  remuneração  de 
capital  c  a  depreciação  da  via,  mas  o  montante  e.f etivanonto  dispen 
dido  pelo  Estado  em  cada  ano  tanto  era  conservação  coino  em.  investi- 
mentos. Os  impostos  são  os  esti-aados  co.mo  pagos  em  cada  ano,  sem 
-redistribuir  no  tempo  aqueles  rjue  incidem  sôbre  o  veículo. 

O  Quadro  VI-I3  contén  esta  comparação. 

De  acordo  com  estes  números,  a  contribuição  dos  veí- 
culos se  sittiou,  nos  últimos  tres  anos,  em  torno  de  70^  dos  dispen 
dios  (sem  descontar  subsídios  cambiais.l,  sendo  que  nos  municípios  a 
contribuição  excede  os  dispêndios  (não  computados  o  custo  das  vias 
urbanas), nos  Estados  ela  é  da  ordem  de  7£fo,  enquanto  na  União  não 
atinge  a  6^fo,  A  tendência  para  uma  percentagem  crescente  das  con- 
tribuições sôbre  os  dispêndios  dos  --^stados  -  ao  contrário  do  que 
resume  na  esfere  federal  -  pode  ser  explicado  pala  implantação  da 
indústria  de  veículos  no  país,  o  que  íes  transferido  xjstado  (im  - 
posto  de  vendas  e  consignações)  tributos  quo  eram  da  União  (ii^por- 
tação} 
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QUADRO  VI  -  13 
ERi^SI^  -  DIoPMDIOo  CCM  RODOVIAS  n:  IIIPOoTO;^  PAGQ^ 
PELOS  veículos  RODOVIxQlIOS 
Em  Milhões  de  Cruzoiros  de  1960 


I Dispêndios  I  Impostos_^^Pagos  pelos  |  Dispêndios 


1  Rodovias 

1  Único 

Outros  1  Total 

Único 

Outros 

Total 

u  ím  I  Ã  0 

1950 

'  7 

283 

1  2 

658 

2 

679I 

q 

337 

36,5 

36,8 

73,3 

1951 

1  6 

968 

1  2 

723 

5 

072 ' 

7 

795 

39,1 

■  72,8 

111,9 

1952 

699 

'  2 

995 

4 

000 1 

6 

995 

38,9 

52,0 

90,9 

1953 

1  : 

284 

1  4 

554 

1 

6 

038 

49,1 

16,0 

65,1 

1954 

949 

044 

2 

101 1 

5 

145 

30,6 

21,1 

51,7 

1955 

619 

i  2 

283 

1 

1 

747 1 

4 

030 

23,7 

18,2 

41,9 

1956 

068 

1  1 

833 

2 

042j 

3 

675 

23,6 

25,3 

48,9 

1957 

1 

420 

1  ^ 

724 

5 

290| 
336 1 

10 

014 

38,0 

42,6 

80,6 

1958 

1 

239 

1  ' 

871 

7 

12 

207 

22,9 

34,5 

57,3 

1959 

877 

6 

216 

7 

6;7 

1/ 

25.0 

S  T 

A  D 

0  b 

1950 

10 

456 

190 

1951 

12 

436 

268 

1952 

15 

890 

594 

1953 

17 

653 

465 

1954 

15 

750 

652 

1955 

13 

330 

I  ' 

739 

1956 

456 

1  ' 

199 

1957 

20 

159 

1  ' 

668 

1953 

22 

005 

1  ' 

845 

1959 

23 

148 

.  7 

460 

2  247' 
4  663' 
4  533' 

2  535' 

3  744  j 

3  -6631 

4  135 1 

8  254'| 

9  372  j 
12  976 


5  437 

7  936 

8  177 
8  000 
7  396 

6  402 
6  334 

13  922 
15  717 
20  436 


30,5 

! 

52,0 

26,3 

1  ^^'^ 

63,8 

22,6 

1  23,9 

51,5 

30,9 

'    14,4  ' 

45,3 

23,1 

j    23,7  j 

46,8 

20,5 

1     27,5  1 

48,0 

16,3 

1     30,8  1 

47,1 

28,1 

1    ^'^'^  1 

69,1 

26,6 

j    44,8  1 

71,4 

32,2 

.    56,1  , 

38,3 
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VI   -  25 


( Continu;:  cfic ) 


[Dispêndios 

j  Impostos  I'p.i-;,os 

pelos  j 

%    Sobre  ]JisD(!;ndios 

Anos 

j  com 

Veículos 

1  Rodovias 

jlínico  j 

Outros  j 

Total  1 

*J  11  J_  u 

J-  Vj  b  IJ_ 

M  U  IS 

I  C 

í  P 

I  C 

s 

1950 

i  1 

305 

1  797I 

795  i 

1 

592I 

61,1 

i     60.9  1 

122,0 

1951 

1  1 

4  23 

1       817 1 

84  Ol 

1 

657I 

57. 

i     5^.0  1 

116,4 

1952 

1  1 

598 

1      893 1 

1 

004  1 

1 

902  i 

56,2 

1     62,3  1 

119,0 

1953 

i  1 

877 

1  1  365 1 

1 

966,1 

3 

331 1 

72,7 

1  104,8  i 

177,5 

1954 

1  1 

626 

1      913 1 

9Soj 

1 

393 1 

56,2 

1     60,2  j 

116,4 

1955 

'  1 

265 

i      535 1 

1 

125' 

1 

310' 

54 . 2 

'     38,9  ' 

1  +  3,1 

1956 

'  1 

125 

[  55oj 

809 ' 

1 

459 

43,9 

'     30,8  ' 

129,7 

1957 

!  ^ 

342 

'  1  417 

1 

218' 

2 

635' 

60,5 

1  ^^''^ 

112,5 

1958 

'  2 

443 

1  1  462' 

1 

135' 

0 

647' 

59f  8 

'     4b,  0 

'  2 

906 

1  1  865 ' 

970  j 

2 

835^^ 

64,2 

1  33>4 

97,6 

_____ 

T  0 

T  A 

jj 

1950 

'  19 

043 

1  6  645I 

5 

721 ' 

J.2 

34,9 

1  30,0 

64,9 

1951 

'  20 

327 

1  6  808 1 

10 

580' 

17 

333 1 

32,7 

i  50,3 

33,5 

1952 

'  25 

187 

1  7  437! 

9 

587 1 

17 

074 1 

29,3 

j     53,0  1 

67,8 

1953 

'  28 

814 

Ill  384' 

985  i 

17 

369' 

39,5 

1     20,8  \ 

60,3 

1954 

1  27 

325 

j  7  6O9' 

6 

825 ' 

14 

434  j 

27,3 

1  25,0 

52,8 

1955 

24 

215 

'  5  707^ 

r 

0 

535 

12 

242 

23,5 

27,0 

50,6 

1956 

1  22 

649 

'  4  582' 

6 

986' 

11 

563  i 

20,2 

1     30,9  ' 

51,1 

1957 

j  34 

921 

'11  809 

14 

762  j 

26 

371  j 

33,8 

1  42,3 

76,1 

1958 

45 

737 

'12  178 

18 

393 

30 

571 

26,6 

1  40,2 

66,8 

1959 

50 

930 

'15  541 

21 

583 

37 

124' 

30,5 

1  ^12,4 

72,9 
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ANEXO  VII 
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AIT"rrO  VII 


Constran  deste;  1:11:0:0  Infom^çvc^  cojnplencnt.-^ros  ao 
texto,  relativas  hii  finanoan  rode viárian  nos  ::;ctad-G  Unidos. 

O  quadro  VU-l  conpara  dados  disponívoin  còbrt  og 
dispÒndios  1' odorais  com  rodovias  con  os  impostos  contribuídos 
poios  veículos,  a  fim  do  sabor  so  liouv.-.  contribuição  do  tribu 
tos  gerais  nos  auxílios  federais  para  estradas  dc  roda/;om. 

OU ABRO  VII-1. 


Ià^íã^LW3^  i^^^Z  compus tí- 


Anos 


MíIjIOCs  de  Polares 


Pispendi(>s 
c  om 
Rodovias 


Impostos  oon-  1  '"íxccsso  do  inpos 


t:'."ibuí  dos 
los  usuérios 
da  via 


tes  (  +'  ou  subvon 
çao  aos  voículos 


1921/25 

(^0 

,  429 

,  (a) 

,627  j 

+  6,198 

1926/35 

1.724 

1 

953  (1)  1 

prcvcivGljn-,nt  0  c 
ciuilibrado.  " 

1936/40 

(a) 

3.929 

1  (a) 

1,631  j 

2.298 

1941/45 

(, 

83(2) 

1 

Provável  oxc(-e- 
sc  dj  imposto. 

1946/50 

(.) 

1,477 

i  (a) 

5,747  1 

4,270 

1951/55 

(a) 

3_.__112 

1  ir..) 

ljO._536    ,  i 

S  0  m  a  .  0  . 

(a) 

3.945 

["1 

24.541  1 

+  15.596 

Pontes s  Pis:oÒndics;  1921-19 49 ~^^^w.al  Peport  01  thc  Board  of 
rr^sWs^lon  a-id  ResGarch,  1940,  PS.22,  citaao  por 
T^air  8r  ■miiaiiis,  Pconomics  of  Tr:iriSpori;a-aion,  i;..y.  _ 
iÓRQo  1QA5-1955S  Hií^hwayss  Pevclopnmt,  Uso,  iinancing 
Ass^Ámer:  Sailroads,  1955,  citado- por  í/rossmcm  c' Morton, 
Princiales  of  Transioortation ,  P,  f .  ,  1957, PS.  410. 
Imoostos  arrecadados iPirst  Progross  Report  of  the  high 
v/ay  Cost  Mlocation  Study,  Pash.  ,  19.^7. 

(1)  Pxecto  a  receita  dos  nnos  1926-31,  omitidos  na  es- 
tatística citada. 

(2)  Sòmente  ,0  ano  de  1945. 
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VII-2 


Os  núm:  ros  acim~.  mostrajn  que  no  período  do  1921  a 
1925  os  impostos  cobrados  aos  vmí calos  rodoviários  polo  G-ovÔr- 
no  Federal  americano  excoderam  de  mais  do  10  vezes  o  montante 
dos  dispêndios  da  UniEio  cem  rodovias.  No  decénio  seguinte, cm 
bora  nao  tenha  sido  possível  obter  dados  do  toda  a  sórie,  é 
provável  que  tenha  havido  oq.ui].íbrio  ou  saldo,  pois  as  contri- 
buições à  nédia  dos  ajios  conhecidos,  seriam  suficientes  para 
cobrir  os  dispêndios  realizados. 

já  nos  últimos  finos  do  quinouenio,  a,ssim  como  no 
quinquénio  193'?-194-Q5  a  situaço-o  se  inverte,  o  os  dispêndios  gx 
cedem  a  arrecadaçOuO, 

O  fn/':o  nao  traduz,  entretanto,  uma  política  de  sub 
vonço^o  ao  trexisporte  rodoviário,  mas  oriento,ça,o  gor-al  de  inccn 
tivar  obras  públicas  ao  mesmo  t'mpo  que  se  reduziam  impostos, u- 
tilizando  o  deficit  orçamentário  como  instrujii'^:nto  do  combate 
à  depressa.0  económica  que  atravessavo,  o  país.  Para  o  período 
I94I-I945,  estcao  incompletos  os  dados  relativos  aos  dispêndios, 
mas  c  provável  que  tenha  havido  grojide  excesso  de  arrecadação,, 
devido  à  redução  no  ritmo  de  ob?L'as  rcdeviárias  durante  a  ^erra, 

A  partir  de  1945,  ccssado.s  as  circunstâncias  excep 
cionais  antes  referidas,  restabelco.'u-se  a  situação  anterior, 
c  a  arrece.daça.0  tributária  específica  cxovkIo  de  muito  ae  apli- 
cações em  rodovias. 

Para  o  total  dos  20  anos  cujos  dados  foram  locali- 
za,doc  integralmente,  a  r>:e  it''-.  federal  americena  do  tributos  so 
brc  veículos  foi  quase  tres  vezes  maior  do, que  os  dispêndios 
com  auxílios  as  rodovias,  no  mesmo  período, 

Pssas  conclusc^-s  justificojn  a  orientação  de  '  orga- 
nizar o  Quadro  VII-3  classificando  os  recursos  federais  como 
contribuições  de  usuários  da  via^ ' salvo  nos  anos  de  1935,0  1940, 
quando  houve  uma  efetiva  contribuição  de  recursos  gerais. 

Os  quadros  seguintes  completcnn  as  informações  acima, 
indicando  a.  estrutura  dos  recursos ■  para  rodovias  em  1957,  no^ 
■"stados,  nas  unidades  rurais  locais,  o  nas  comunidades  urbanas. 


Mod.  8 


5  3  ^ 


\C|  >C  lA  1 


í^l      Ol  <V 


1 

•  21 


r-        *  o 


,1  3 
iíl 


s    ^  ^       ^  l*^ 


iTN  ^ 


j- 


If\  J  w 


<^  Ol  O 

"   81  ^ 


I 


■  81 


CT^     cNoo       f\)  \c   f-*  ir*jif\ 


O]  o 

81  ^  ís 


i  I  0| 


19  IO 


\o\     rui  O 


cot  ao 


^     (Tv  rvj     ifN       GOl  r-í 

o  ^  0^     OJ       CO  tA 


m  \o  ao 


f\J|  oc 

í1  í 


^  KV  r-ti  l/N 


3 


o»     irJ  o 
ool  \o 


ocoj  ^/^o^■<^ 


ifN     oc  P*N 


M      «-\J  rvj  00  J-  ^ 

">  IA  «ív  ,-1  P»- 

tfvJ  9>  <>^  ^ 

ool  ^  •-«  «A  \£ 

•'^  >0  o  *o  oo 

■M       *N  o  ^ 

^1  í\i  C  X* 


cN    O  r- 

51 


ool  víí 


sO  j  flO  ar 
ir     -í     ^«  g 


rH   r-  rH  Ol 

rH    o  oo]  r- 

rH  o  (Vil  AJ 


OO     00  CO 


o  M 


•Ml      rH  !7 

rgj        rH  rH 


rH         r  rH 


SI  n 


II  I       lí-J     o-  J 

^1       rH  rH 


O      O  aia 


rH         r^  1» 


rH        rH        rH      •  • 


II»r<  -O  M  ■ 
>    •       •       •  • 


-ri  ■ 


1  . 

*  O 

S  1 


j  o 
o 


•      '.      J     o  ^1 


o 

»7 


-'^1         '         -»         Oj       OO        AJ        vfil       (-J  j 


o     o  o 


ao      OO       CT  I      t        '^J  o 

O         'v.'         --4  '  O 


O  r 

o      o     o  o 


0\  f\t 


Cl     ar.  rj  r- 

rj      -~      J      J\  J 


i  3 


1         0|      -£  J- 


2  í 


o      --i  oc 


I        IM  OC 


£1 


-T  \f\\  r-i  CC 


»-*(      iT^  i\j 

iTN     <\]  ~j 


0|      KN  J-É  ITJ  J 

íNjl  \í\     ài     •-<  vD|  \r 


íTS  SA>  C»*  lA 

J  ^  fv 

ITN  O        t^.       f>J  O 


«Ml        I  ry 


hrj      »  i,^     r-4      J      H-\j     K>       t  rv  ocl 

1^1  ,-(      -íl  j|     J  o  ^       uN  J 
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VII-5 


QTJ.AJ)?.0  VJI-4. 


"P^^^lIf^IrM^^IOMOS^^^  TARA  R.DmAS 

1957 


1.  Contril-iuiyõcs  dos  UGu',rion  d;-^,  --ia 

a  -  ImpoGtos  sôiji'o  coiVoustÍYciG  (1) 

b  -  Impostos  Gobr.;  veículos  o  tr-jis-oor- 
tadoros  (1)  ■  ' 

.  c  -  ?Gãágios(ivul.vias,  ponto.'..!  c  ferrics) 

2,  Auxílios  1  odorais  (1) 

3,  Transf oroncia  dc  f-ovorn-^o  locrds(2) 

4,  Ro cursos  gorais  ostaduai::  (2) 

5.  Outros  ro cursos  (2) 

o  t  1 

6.  .'missão  do  o'brig.-;o'oos 

Total  inclusivo  oraprós 
timos 

(1)  -  -vontribuiçoos  do  usuários  da  via 

(2)  -  Recursos  gorais  o  divorsos 


Fontos     Highwaj  3tatistico,  1957,  U.  n.-Birn.n.u  01  luMic  Roads. 

Poios  dados  acima,  os  rocurs^o  gr. rais  atingiam,  om 
1957,  apenas  3,0/^  <3.o  todos  os  rocurs-sG  ost--.d.uais  destinados  a 
rodovias.  No  entanto,  n^m  osta  p-.rcont.ago.r'i  so  v;ri:'?icou ,  na 
realidade,  pois  no  rfiC-smo  ano  (n  ^  conjrnto  dos  ^st:"idf^s)  foram 
aplicados  para  outros  i'ins(nao  rodoviários),  317  inilhocs  dc  dó 
lares  dos  recursos  acima  i.;idicados,  o  quo  excedo  dc  montante 
das  rocoitas  goro-is.  Assim  sondo,  as  contribuiçoos  dc  veícu- 
los ultrapassaram  on  dispêndios  realizadas,  mosmo  se  considera 
do  o  produto  dc  cmpr>'stimos ,  cuia  liquidação  ó  custeada  intc- 
graJ.monto  com  os  recursos  específicos  para  rodovias. 


Mlhocs 

doji^tal 

4,347 

76,4 

2.C95 

45,6 

1.650 

26,0 

302 

4,8 

1.256 

19,8 

92 

1,5 

55 

0.9 

 91 

.  kiA 

6.341 

1^'0,C 

 727 

7.06S 

111,5 

6.103 

96,2 

.230 

6.341 

100,0 
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VI 1-6 


pjLTADRO  VI 1-5 

l'S^.'J^}-J^^^ni^EI^^^  PARA  JRODOVIAS 


Milhões 

do  Total 

• 

P  p  p  O  "1  "It  í^i  ^   1  n  (■ "i  ^      'V  c\  'h  p 

Triliutos  sobre  as  propriodados ,  o 
teSj  taxas  do  rodovias  (2) 

p  on 

454 

32,7 

r*  ("\T\  "í"  T^"i  "hl  1  'i  i'''^  A  o  Q         o     Vi     1  ^1     T^"l  n  ('Pi 
o  U 1  i  u  X  X  U  L.^  -L  y  U  L-  o                .1  -i  v.^  X  j-  A  \J  -L  J_  CL         í—  ) 

1  0 

o  7 

Contribuiçcos  locais  dos  usuó,rios 

(1) 

13 

0,9 

Podá.gios  (1) 

15 

1,1 

.O.C cu.rs o s  3''ra.Ls  \^} 

iJJ  ( 

(  9  1 

Di veros  (3) 

42 

3,0 

2. 

Tr.ansf eròncias  de  imi dados  iirbajias 

(3) 

1 

0 

3. 

Auxílios  estaduais  -  'bota-l 

720 

52,3 

de  contribuições  de  usuários  (1) 

699 

50,3 

outros  (3) 

29 

2 

4. 

Auxílios  federais 

21 

 Ij5 

■Total 

1.391 

10^,0 

5. 

i^mpréstimos 

_127 

6. 

Total  inclusivo  enpréstiLios 

1.518 

109,1 

RIISm.TC.; 

(1) 

Contribuições  de  usuários  da  via 

53,8 

(2) 

Tributos  sobre  a  propriedade 

33,^ 

(3) 

Recursos  ^í^^rais  o  diversos 

_  179_ 
.  1.391 

J.2,8 
100,0 

Ponte-    Kigv/a-/  Statistics,  1957  -:  U.S.  Eureau  oi  Public  Roads. 
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^^■^  unidades  -MpaiG,  a  .,orc'T.  ;:aco.i  dos  recursos  òc 
nao  usuários  6  bom 'nais  GX,)ressivo,  (46,2^),  eribora  ar^^nas 
12,3:^  constituam  pròprinm-nto  tributo»  gorais,  ^ois  33,^  cor 
respondem  a  taxas  síbro  as  propriedades  adjac-ntos,  ou  contril 
buiçoes  de  melhoria.  Vale  sali  ntar  que  os  auxílios  ostadu 
ais  o  federais  constituem  a  mai;,^  importante  lonto  de  recursos 
(53,8^0. 


i:)57 


^yr■<  \  c< 
■lu  At.j 


1.  Receitas  locais  -  total 
Tributos  sobre  as  propriedades 
Taxas  de  mas  e  pontes  (2) 
Contribuições  do  n^-lhoria  (2) 
Contribuições  locais  dos  usuários  (1) 
Pedágios  (1) 

Taxas  de  estacionamento  (1) 
Receitas  ^rerais  (3) 
Diveros  (3) 

2.  Transferencias  do  unidades  rurais  (3) 

3.  Auxílios  estaduais  -  total 

De  contribuição  do  usuários  (1) 
Outros  (3) 

4.  Auxílios  federais  (1) 

Total 

5 .  Emp  r 6  s  t  imo  s 

Total  inclusive  empréstimos 

RESOTÍO; 

(1)  Contribuições  de  usuários  da  via 

(2)  Tributos  sobre  a  propriod;ide 

(3)  Recrusos  fperais  e  diversos 


?AR.'i  RCDCVIAG 


9oo 

159 
99 
37 
49 
27 

444 
65 
2- 

264 

234 

10 
1 

1.185 
__,365 

1.550 

388 
258 

_  531 
1.135 


■ilhocs    do  Total 


76,0 


-L  ^  j  'r 

8,4 
4-, 8 
4,1 
2,3 
37,5 
5,5 
1,7 
22,3 
21,4 
0,9 

_o^ 

100,0 
130,8 


32,7 
21,8 
„4-5.,5 

100,0 


-Ponte  -  Higway  Statistics,  1957  -  U.S.  Eurcau  of  rtiblic  Roads. 
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TamlDéni  nas  localidr.des  iirlDanas  as  receitas  gerais 
constituem  parcela  importante  (43,5?^)  cios  recursos,  em"bora  se- 
ja significativa  a  contribuiç.p.o  de  usuários  da  via  (32,7/0»  ^tg 
presontada  por  tributos  locais  (4-,8fO  ^-9  principalmente,  pe- 
los auxílios  estaduais  (22,3f^),  que  ganhruúi  importância. 

Tdii  todos  estos  tròs  níveis  de  Governo  os  emprésti 
mos  constituem  fonte  importante  de  recursos  para  os  dispêndios 
rodoviários,  "Imbora  no.o  computados  nos  quadros  entre  os  rccur 
SOS  normais,  estão  o.lí  indicados,  o  relacionados  com  o  montan- 
te da  soma  dos  demais  recursos.  "sta  relação  atinge  a  11,5^ 
nos  instados,  a  9jl%  nas  unidades  rurais,  c  a  30,8'/^.  nas  comu- 
nidades virbanas, 

O  quadro  a  sogi;.ir,  finalmente,  procura  dar  uma  vi 
são  de  conjunto  das  receitas  cm  todos  os  níveis  governamentais 
(cxccto  urbanas),  nosbrando  a  importância  relativo,  de  cada  u- 
ma,  em  1957: 
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VII-9 
QU/a)RC  yii-7 

-  1957 

Milhões    do  Total 

1.  ContriMiooGS  do  usiiáric!:;  dc,  via  8,388  92,3 
Im-Dostos  sôlDro  conbus tívois  -  total  4,  ■1-70  49,2 
Federal  3;.  575  17^3 
Istadual                                      ,  2.895  31,9 

ImpostoG  icdoraiG  sobre  voículos  o  "jar- 

tGB  -  total                                         ~  1,88^  20,7 

Sobre  -  autonóvrds  g  motocicletas  1.273  14,0 

-  caminhões  j  011  i  bus  c  reboques  200  2,2 

-  partos  o  acessórios,  160  1,8 
pneumáticos  o  câmaras  238  2,6 

-  borracha                '  ,12  0,1 
Imioostos  sobro  a  utilização  do  veículo  1.718 
Eederais  .55  0,6 
•Estaduais  1.65,0  18,2 
Mimi  c  ip  ai  s  13  0 , 1 

Pedágios  3,17  3,,_5 

Estaduais  302  3,3 

Municipais  15  0,2 

2.  Impostos  sôbDro  propriodades(L:unioipais)  494  5,,5 

3.  Impostos  gorais  o  diversos  -  total  20_4  2j2_ 
.'Estaduais  55  0,6 
Municipais  .149  1»6 

Total  9.086  100,0 


Fonto  -  Dados- da  Higray  Statistics,  1957  -  U.S,  Bu.rcau  of  T^iblic 
Rbads. 

O  quadro  mostra  a  inportoncia  dcs  tributos  sobre 
combustível,  que  proporcionam  quase  a  metade  de  todos  os  recur- 
sos. Merece  especial  d<?staquc- ,  entretanto,  a  alta  percontagcn 
(comparativamente  ao  Srásil)  dos  impostos  sobre  a  utilização  do 
veículo,  principalmente  \  do  registro  ou  licença  estadual,  ,e 
dos  impostos  federais  so^jre  os  veículos  e  suas  partes  (20,7fo). 
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Êste   livro    cfevo  ser  clevotvicío  na  Cil- 
tlma   data  carimbacía 
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ivi .  F  A  Z  E  M  D  A 
IX.  A  -  f-'"^' 

1  4  82«  f 
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Copiar,  cia  ficha  do  catálapo,  o 
superior  do  lado  esquerdo  da  ficha,  assim  " 

(  Usar  uni  cartão  par.i  cada  núm:ro  ii''-'<'jaCjQ  ^ 

N.°  Class. 
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